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Lição | 


Testamento, 


TTTT | Deus, que se completa com o Novo 


falado, muitas vezes e de multas CD Harpa Cristã 259 
maneiras, aos país, pelos profe- (vol.6 = ЇЗ}, 499 588 
tas, a nós, falou-nos nestes 
ultimos dias, pelo Filho” 
(Hb 1.1). | 


Ci LASSI 


1- Sucedeu, pois, no ano quarto de 
Jeoaquim, fiho de Josias, rei de 


O Antigo Testamento é a pri- | Judá, que veio esta palavra do SE- 
meira parte da revelação escrita de | NHOR a Jeremias, dizendo: 
y DIARL 
Segunda - 1 Pe 1.25 Quinta - Jr 23.29 | 
A Escritura é a matéria da tla € fogo que derrete e martelo 
pregação do evangelho que esmiuça 
Terça - SI 119.108 Soxta - At 24.14 
É luz divina para alumiar o A Escritura crida integralmente 
nosso caminho pelo apóstolo Paulo 
| Quarta -2 Po 1.19 Sábado - Lc 4.17-21 
Devemos estar sempre atentos A Escritura utilizada pelo Senhor 
а essa Palavra Jesus 
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2 - Toma o rolo de um livro e. 
escreve nele todas as palavras que 
tetenho falado sobre Israel, e sobre 
Judá, e sobre todas as nações, des- 
de о diem que cu te falei a ti, 
desde os dias de Josias até hoje. 

4 - Então, Jeremias chamou а 
Baruque, filho de Nerias; e escre- 
veu Baruque da boca de Jeremias 
todas as palavras do SENHOR, que 
ele lhe tinha revelado, no rolo de 
um livro. 

27 - Então, veio a Jeremias a palavra 
do SENHOR, depois que orei quei- 
mara o rolo com as palavras que. 
Baruque escrevera ditadas por 
Jeremias, dizendo: 

28- Toma outro rolo e escreve nele 
todas as palavras que estavam no 
primeiro volume, que Jeoaquim, 
rei de Judá, queimou. 

32 - Tomou, pois, Jeremias outro 
rolo е о deu а Baruque, filho de 
Nerias, о escrivão, o qual escreveu 
nele, ditado por Jeremias, todas as 
palavras do livro que Jeoaquim, rei 
de Judá, queimara; e ainda se lhes 
acrescentaram a elas muitas pala- 
vras semelhantes. 


PONTO DE CONTATO 


Utilize о recurso Tempestade 
de Ideias para despertar o interes- 
se da turma com relação ao estu 
do do Antigo Testamento. Neste 
recurso, você lança algumas per- 
guntas е aguarda que cada aluno 
dê а sua impressão sobre o assun- 
to. Атда que não seja a resposta 
exata que você espera, considere 
a participação de todos. 


СОӨЖ) 


Inicie а аша pedindo aos alu 
nos que respondam às seguintes 
questões: 

1) Quais as grandes perso- 
do Antigo Testa: 


2) Que povos são citados 
nele? 

3) Quais os quatro grandes 
Impérios existentes desde 
о Pentateuco 


profetas? 
OBJETIVOS 
Após esta aula seu aluno deve- 


tá estar apto a: 
Identificar os escritores do 
Canon sagrado, 
Descrever о material usado na 
produção do Antigo Testamento. 
Citar as divisões do Antigo 
Testamento, 


SÍNTESE TEXTUAL 


Aformação do Antigo Testamen: 
to abrange um período de mil anos. 
Foi veiculada por homens de di 
sas categorias sob revelação direta 
e exclusiva de Deus. É dificil deter- 
minar todo o processo editorial des- 
ses livros embora haja casos em que 
houve uma ordem divina imediata 
como se vê em Jeremias 36. 

A veracidade do Antigo Testa 
mento foi contestada muitas vezes 
ao longo de sua existência, mas, em 
todas, saiu vitoriosa por não ha: 
ver consistência nos argumentos 
propostos. 

Os registros mals antigos estão 
em papiros, folhas de papel forja- 
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das numa planta aquitica multo. 
comum no Egito. Mals tarde vie- 
ram os pergaminhos, forma aper- 
felcoada em couro, originária de 
Pérgamo, na Ásia Menor, atual 
Turquia. 

Os judeus e os cristãos pre- 
servaram o Antigo. Testamento 
até nossos dias e, é através dele 
que conhecemos a história da 
salvação. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Reproduza o gráfico abaixo, no. 
quadro-de-giz (com bastante ante- 
cedencia) ou num cartaz, com a 
divisão e classificação dos 66 livros 
da Bíblia, Mesmo que o enfoque 
seja o Antigo Testamento, não pri- 
ve seus alunos de uma visão geral 
e sintética das Escrituras onde 
Antigo е Novo Testamentos for 
mam um todo, em perfeita harmo- 
nia e continuidade, Estimule-os, 
enquanto Kem o gráfico, а memo 
rizarem as abreviaturas, relacio- 
nando-as aos respectivos livros. 


ANTIGO TESTAMENTO 


+ Lei (Gn, Êx, Lv, Nm, Dt) 
+ História (Js, Jz, Rt, 1 Sm, 2 
im, 1 Rs, i Cr, 2Cr, 
Ed, Ne, Et) 
+ Poesta (Jo, Sl, Pv, Ec, Ct) 
= Profecia (ls, Jr, Lm, Ez, Dn. Os, 
Ag 


Ji, Am, Ob, Jn, Ma, Na, Н 
жм) 


Total; 39 livros 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


O Antigo Testamento foi utili- 
zado por Jesus durante todo o seu 
ministério, Também recorriam а 
ele os apóstolos е à Igreja Primi- 
tiva, Eo mesmo continuamos a fa- 
zer decorridos já todos esses sé- 
culos. Esse fato, por si só, já e 
mais do que suficiente para jus- 
tificar o estudo das Sagradas Es- 
crituras que compõem o Antigo 
Testamento, 
L A PRODI DOS LIVROS 

Do TESTAMENTO 

1. Fontes da revelação. A 
revelação divina no Antigo Tes- 
tamento veio de forma progres- 
siva ao longo da história de Isra- 
el, Seu registro abrange um ре 
odo de cerca de mil anos - de 
Gênesis а Malaquias. E fol dada 
aos judeus e ao mundo através de 
profetas, sacerdotes, sábios 6 reis: 
^. não perecerá a lei do sacer- 
dote, e nem o conselho do sábio, 


NOVO TESTAMENTO 


< Biografia (Mt, Mc, Lc, Jo) 

+ História (AU 

- Epístolas ( Rm, 1 Co, 2 
Co, Gl, Ef, Fl, Cl, 1 Ts, 2 Ts, 
1 Tm, 2 Tm, Tu Fl, Hb, Tg, 
19e 216115 230,5 o 


- Profecia (Ap) 


Total: 27 livros 


е nem a palavra do profeta” (Jr 
18.18). 

2. Como os livros foram 
produzidos, A forma de produ- 
ção desses livros é ainda desconhe- 
cida, pois não revelam eles como 
ocorreu o processo de sua edito- 
ração. Ё verdade que, às vezes, en- 
contramos menção de alguém es- 
exevendo sob a ordem divina como 
Moisés (Dt 31.24-26); Josué 
(24.26); e Baruque, escriba do pro- 
feta Jeremias (Jr cap. 36). 

Os detalhes quanto aos escrito- 
res e como esses livros chegaram à 
sua forma final só Deus conhece, 

3. A inspiração do Antigo 
Testamento contestada. Quan- 
do da expansão do Cristianismo, o 
Antigo Testamento tornou-se alta- 
mente notório onde quer que a Igre- 

ja militasse. Isto in- 

I comodou o inferno. 
Alta Critica Elogo começaram os 
de ataques contraas Es- 

| erituras hebraicas, 
que consistiam em 

„ negar-lhe a inspira- 


instancias SÃO eem desconside- 
d î rar-lhe os autores 


compostos Os Сото divinamente 
livros Investiga. — inspirados. 

as fontes. No século 18, os 
literarias. a ataques Biblia tor- 
confiabilidade nam-se mais viru- 
E ks lentos com а Alia 
teólogos liberals, (inis na Europa 
todavia, seus argumentos 

emprsgam-no 
риште “cienullicos” acham- 
se hoje desacredita- 

questionar o 
Santo Livro, ão passam de 


vra de Deus subsiste eternamente 
(Is 40.8; 1 Pe 1.25). Aleluia! 


Ma: DE ESCRITA 
br 

1. Papiro. Também conhe: 
do como junco, é uma planta aqu- 
ática muito comum no Egito (Ex 
2.3; Jó 8.11; Is 18.2). Do cerne de 
ч caule produzia-se um materi- 
al semelhante à folha de papel, 
que os antigos usavam para a es- 
crita. Os primeiros livros da Bíblia 
tiveram como matéria-prima o pa- 
piro, 

O Novo Testamento faz menção 
do papiro (2 Jo 12), da tinta nele 
utilizada, no grego melan (2 Co 
3:3; 2 Jo 12); e da pena emprega- 
da para nele se escrever, kalamos 
em grego (3 Jo 13). Do vocábulo 
papiro originou-se a palavra papel. 

2. Pergaminho. 0 nome 
deste material provém de Pérga- 
mo - cidade da Ásia Menor, па 
atual Turquia, onde originalmen- 
te era ele produzido. Fabricado 
com peles de cabra, ou de ov 
Ihas, o pergaminho era submeti- 
do a vários processos industriais 
até estarem completamente pron- 
tos para a escrita. 

O pergaminho, conhecido 
também como couro ou velino, 
era mais duradouro que о papi 
ro, porém muito mais caro, Е 
embora os livros dos tempos 
apostólicos fossem de pergami- 
nhos, os papiros jamais deixaram 
de ser usados. Paulo menciona o 
pergaminho numa de suas carta 
(2 Tm 413). 
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1. Livros do Antigo Testa- 
mento. Em nossa Biblia, o Antigo 
Testamento está dividido em qua- 
tro grupos: Lei, Históricos, l'oéti- 
cos e Proféticos. Na Biblia hebr: 
ca, entretanto, seus livros seguem 
uma outra dispos 

а) Lel, É à primeira parte do 
Antigo Testamento composta de 
cinco livros: Genesis, Éxodo, Levi- 
tico, Números e Deuteronômio. 

b) Livros Históricos. São 12 
vros: Josue, Juízes, Rute, 1º e 2º 
Samuel, 1° e 2º Reis, 1º e 2º Cróni- 
cas, Esdras, Neemias e Ester. 

©) Livros Poéticos. São cinco: Jo, 
Salmos, Provérbios, Eclesiastes e 
Cantares de Salomão, Jû, Provér 
bios e Eclesiastes são chamados 
também de Sapienciais, ou seja: de 
sabedoria prática, 

“Os Livros Proféticos: Esto sub- 
divididos em Profetas Maiores: кай, 
Jeremias, Lamentações, Ezequiel, 
Daniel; e Profetas Menores: Oséias, 
Joel, Amós, Obadias, Jonas, Mi- 
quélas, Naum, Habacuque, Sofonias, 
Ageu, Zacarias e Malaquias. 

2. Línguas originais. O An- 
tigo Testamento fol escrito origi 
nalmente em hebraico, com exce 
cão de Esdras 4,8-6.18; 7.12-26; 
Jeremias 10.11 e Daniel 2:47.28, 
compostos em língua aramaica, 

No periodo de major pureza ¢ 
refinamento do hebraico, foram, 
produzidos os livros de Juízes, 
Samuel, Reis, Crónicas, Salmos, 
Provérbios, Eclesiastes, Cantares, 
Isaias, Osélas, Joel, Amós, Obadias, 
Jonas, Miquéias e Habacuque. 
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ster, Esdras е — 
Neemias apresen- 
tam expressões idi- 
omáticas e. fra- 
ses estrangeiras, 
denotando à influ- 
ência das nações 
estrangeiras sobre 
о povo judeu, 

3.Divisão em 
capítulos. Por 
volta de 1228, Stephen Langton 
procedeu à divisão de toda a Bi 
blia em capítulos, Alguns historia 
dores atribuem o trabalho ao car: 
deal Hugo Santo Caro que o teria 
completado em 1250, Caro, mul 
provavelmente, haja se limitado а 
introduzir melhorias na obra de 
Langton. 

Quanto à disposição do texto 
biblico em versiculos, o Antigo Tes 
tamento foi dividido em 1445 pelo 
rabi Nathan, e û Novo Testamento. 
em 1551 por Kobert Stevens, um 
famoso impressor de Paris, 


1. Como os primeiros cris- 
tãos viam o Antigo Testamen- 
to, Estes aceitavam como a inspi 
rada Palavra de Deus (2 Tm 3.16). 


| Por isto, tanto eles como os judeus 


tudo fizeram por preservi-lo, e lar- 
gamente o utilizavam na evan 
pelização (At 17.2, 3; 24.14; 2622). 

2. 0 cumprimento do An- 
tigo Testamento em Jesus. 

O Senhor Jesus afirmou: "Exa- 
minais as Escrituras, porque vós 
cuidais ter nelas a vida eterna, e 


são elas que de mim testifican” 
(Jo 5.30). Referiase Ше, é claro, | 
ão Antigo Testamento =a única Es 
critura Sagrada daquela epoca; | 
pois os livros do Novo só começa- | 
ram a ser produzidos cerca de 20 
anos depois, 

Aliás, o próprio Jesus afirmava 
ser o cumprimento das Escrituras. 
do Antigo Testamento (Le 4.16- 
2744). 


CONCLUSÃO 

O Antigo Testamento salu de 
Deus através dos escritores sagra- 
dos, Dos papiros е pergaminhos às 
páginas impressas, suas escrituras 
encontram-se hoje nos mais sofis- 
ticados programas de computado- 
res. Glorifiquemos a Deus pela re- | 
velação de sua Palavra a toda a 
humanidade! 


AUXILIOS SUPLEMENTARES] 


уга “testamento”, nas 
ignações “Antigo Testamento” 
e "Novo Testamento”, para as duas 
divisões da Biblia, remonta atra 
ves do latim testamentum ао ter- 
mo grego díathéke, o qual na mai 
oria de suas ocorrências na Biblia 
prega significa “concerto” em vez 
de “testamento”. Em Jeremias 
31.31 foi profetizado um novo 
concerto que iria substituir aque 
le que Deus fez com Israel no de 
serto (cf. Ex 247,8). “Dizendo 
novo concerto, envelheceu о 
primeiro (Hb 8.13). Os escritores 
do Novo Testamento véem о cum 
primento da profecia do nova 


concerto na nova ordem Inaugu 
rada pela obra de Cristo. Suas 
próprias palavras ao instituir 
esse concerto (1 Co 11.25) dao 
autoridade a esta interpretaçã 

Portanto, os livros do Antigo 
Testamento são assim chamados 
por causa de sua estreita asso 
ção com à história do “antigo 
concerto”. E os livros do Novo 
Testamento são desse modo d 

signados porque tratam dos do 
cumentos do estabelecimento do 
"novo concerto”. Uma semelhan 
ça ao nosso uso comum do ter 
mo “Antigo Testamento! encon- 
tra-se em 2 Corintios 3.14: "Na IF 
cão do Velho Testamento”, embo- 
ra Paulo provavelmente queira 
aludir à lel, a base do antigo con- 
certo, em vez de todo o volume 
da Escritura hebraica. Os termos 
Antigo Testamento” e "Novo Tes: 
tamento”, nomeados para as duas 
coleções de livros, entraram no 
uso geral entre ов cristãos na úl 
tima parte do século If. Tertulla 
no traduziu diathéke para o la- 
Um por instrumentum (um docu 
mento legal) e também por tes 
tamentum, Infelizmente, foi a úl- 
tima palavra que vingou, const 


derando-se que as duas partes da 
Bíblia não são ‘testamentos’ no 
sentido ordinario do termo.” (A 
Origem da Biblia. CPAD. págs, 
15e 16) 


Teia mais 
LL Revista Ensinador Cristão] 
Y ADAN" 14, pag 36 | 
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Caule: Haste das plantas. 

Cerne: Parte situado no inte- 
rior do caul 

Denotar: Revelar, mostrar, 
exprimir. 

Escriba: Aquele que, entre 
os Judeus, copiava os manuscri- 
Los, multas vezes mediante dita 
do: copista; interpr 
Lei. 

Impressor; Operário que Inv 
pulsiona a prensa manual, ou faz 
funcionar a prensa mecánica. Ma 
téria-prima: Matéria bruta ou pou- 
co elaborada com que se Fabrica 
alguma coisa, 

Notórto: Conhecido de todos; 
público, manifesto. 


lor da 


Militar: Seguir carreira em que 
se defendam idéias e/ou doutrinas, 
Progressivo: Que se vai reu 
ndo gradualmente 
Refinamento: Requinte. apu- 
ro; perfeição. 

Teoria: Conhecimento especu- 
lativo, meramente racional; prin- 
cipios fundamentais dumaarte ou 
duma ciência —— 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


W A Biblia Através dos Séculos, 
Antonio Gilberto, GPAD- 
Y А Origem da Biblia, P. М. 
Comfort (ed.), CPAD, 
y Manual da Escola Dominical, 
Antonio Gilberto, CPAD. 

Guia Básico para a Interpreta- 
ção da Bíblia, Robert H Stein, CPAD 


1. Que homens foram os veículos da revelação divina do Antigo 


7 


Profetas, sacerdotes, 


tamento? 


R, Papiro e pergaminho. 


bias e reis. 


De que materiais foram feitos os livros do Antigo Testamento? 


3. Como são classificados os livros do Antigo Testamento? 


R. Lei, livros históricos, poéticos е proféticos. 
4, Quais as línguas originais do Antigo Testamento? 


R, Hebraico e aramaico, 


& О quesalirmou Jesus em Le 4. 16,2744. 
Barron sal le е mento аа Ы ДО лаа 


Testamento | 
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Antigo Testamento, dirigiu а for- 


Ñ 
TEXTO ÁUREO mação do cinon sagrado. 
“E disvethes: Sao cus as | BINOS SUGERIDOS: 


palavras que vos disse estando || CD Harpa Cesta 322 — 
ainda convosco: Convinha que se (voL7-f,6), 505 e559. 


- ТУКЛАНА 
КОЙУУ LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


estava escrito na Lei de Moisés, 


enos Profetas, е nos Salmos” | LUCAS 24.25-27 
pad 25 - E ele lhes disse: Ó néscios e 
tardos de coração para crer tudo o 


МЕВАрЕ РВАТІСА quos profetas disseram! 
26 - Porventura, não convinha que 
O mesmo Deus que inspirou os | о Cristo padecesse essas coisas с 


escritores sagrados a escrever o | entrasse na sua glória? 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Dt 31.24-28 Quinta - 2 Rs 22.8-13 
Moisés escreveu a Lel A Lei de Moisés como cánon. 
parcial 
Terça - Js 24.26 / 
Josué escreveu após Moisés Sexta - Ed 7.14 
O cánon parcial nos dias de Esdras | 
Quarta - lo 8.16 i wal 
Isalas ¢ o proto-cânon de seus Sábado- Ne 8.13 
dias O Livro da Lei no pós-cativelro: 
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27-E, começando por Moisés e por 
todos os profetas, explicavalhes o 
que dele se achava em todas as 
Escrituras. 


PONTO DE CONTATO 


Todo padrão ou modelo exige 
critérios. Um dos critérios para a 
apreciação dos livros sagrados 
sua inclusão no cànon foi a inspi- 
ração, A Biblia contém elementos 
humanos e divinos, a saber: está 
sujeita às Jels de língua е literatu: 
ra, entretanto, só pude ser compre 
endida por homens espirituais, 
Enquanto o autor humano forne- 
се variação de estilo, o autor divi 
no garante unidade de revelação, 

Aproveite este momento da аша 
para buscar na Biblia, com auxilio 
da turma, trechos que ilustrem as 
diversas formas de se construir um 
testo: poesia, narrativa, sentença 
(com sentido. de julgamento divi 
по), cánticos (Débora, Ana, Isabel), 
parábolas les, epistolas 
(cartas), orações (2 Rels 6.17 e 18). 


Арак esta aula seu aluno deve- 


rá estar apto a: 
Explicar o que significa 
Definir a expressão 

canônico 


ivro 


Citar os testemunhos contra 
ох livros apócrifos. 


Cànon significa по hebraico 
modir": no grego, regra 
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do 


norma ou padrão. Na ig 
Novo Testamento, o sentido é re 
gra moral e também medida. Foi o 
padrão estabelecido pelos pais da 
Igreja para a organização da Biblia 
Sagrada 
O Antigo Testamento Hebraico 
Ea Biblia dos judeus. Ele € compos. 
to de 24 livros que correspondem 
ans 39 do nosso Antigo Testamen- 
to, Sua organização é diferente, por 
apresentam uma quantidade 
menor de livros embora o contei 
o Josefo, grande historia 
dor judeu que viveu па anügüida. 
„ menciona о cánon sagrado dos 
judeus. Esta menção e a do Senhor 
Jesus Cristo, atestam definitiva 


mente que este cànon já existia no 
século | d.C. da mesma forma como 
о encontramos hoje. É dificil de- 
terminar o encerramento do canon 
do Antigo Testamento pelo fato de 
оз antigos nào se Importarem com 
datas e, também. porque os inva: 
sores, nas conquistas, incendiavam 
tudo, 


ORIENTAÇ ÁTICA 


Seus alunos precisam conhecer 
as diferenças entre a Bíblia que 
eles tém em mão, ea utilizada pela 
igreja católica. А igreja romana, hà 
séculos, vem dizendo que а "Biblia 
dos protestantes” é Incompleta, 
pois contém apenas 66 livros, ao 


passo que а usada por eles, 73. 
Todavia, o canon judaica não con- 
fere legitimidade aos livros acres- 
tentados A Biblia católica. Taís 1 
Vros foram considerados apócrifos, 


n 


espúrios, ou seja, não inspirados 
por Deus, 

Explicite melhor o assunto, 
com esta dinámica; exponha o grá- 
fico da aula anterior ао lado da 
sintese abaixo (A Biblia Católica e 
os livros apócrifos), e confronte- 
os, destacando o que foi acrescen- 
tado pela versão católica. 


A Bíblia Católica e os livros 
apócrifos 

“Apokriphos, em gr. “escondi- 
do"; no sentido religioso, "espü- 
sio”, ‘näo genuíno”, 

Escritos entre Malaquias e 
Mateus: época em que cessara por 
completo а revelação divina, 

Apareceram à primeira vez na 
Septuaginta e aprovados em 18 
de abril de 1546 (Concílio de 
Trento) 

11 escritos apócrifos atualmen- 
te aceitos: 

а} 7 livros; 1º e 2º Macabeus, 
Tobias, Judite, Sabedoria de Salo- 
mão, Eclesiástico e Baruque, 

b) 4 acréscimos: um, no livro 
de Ester, 3 em Daniel. 

Jesus jamais os citou, nem fo- 
ram reconhecidos pela igreja pri- 
mitiva. 

Total de livros: 73 (66 canóni- 
cos e 7 apócrifos). 


COMENTA! 
INTRODUÇÃO 


Estudamos, na lição passada, a 
produção do Antigo Testamento. 
Ноје, veremos como os livros des- 
te foram organizados, reunidos е 
preservados no cânon sagrado - a 
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seleção dos escritos divinamente 
inspirados, autorizados e reconhe- 
cidos como a única regra de Fé е 
prática para a nossa vida, 

Esse processo foi extremamen- 
te laborioso е metódico, Deus, com 
а sua poderosa mão, guiou os ho- 
mens pledosos e sábios daquela 
época para esse mister, 


1. 0 CÁNON SAGRADO 


1, А palavra “canon” na 
Bíblia. A palavra kanon (cànon) 
é de origem hebraica - qaneh 
“cana”, e significava "vara de me- 
dir” (Ez 40.3). Na literatura grega 
clássica, traz a idéia de *regra, 
norma, padrão”, Ela aparece no 
Novo Testamento com o sentido de 
regra moral (GI 6.16); é traduzida 
ainda por “medida” (2 Co 10.13, 
14,16). 

2. Os livros canónicos, São 
os livros que compõem a Bíblia 
Sagrada, Nos três primeiros sécu- 
los do Cristianismo, a palavra “cá- 
поп" referia-se 10 conteúdo nor- 
mativo, doutrinário e ético da fé 
crista, A partir do quarto século, 
os pais da Igreja aplicaram as pa- 
lavras “canon” e “canônico” aos 
livros sagrados, para chancelar a 
autoridade destes como inspirados 
por Deus, e como instrumento nor- 
mativo para a fé cristã. 


п. 0 GÁNON JUDAICO 


1. As Escrituras Sagradas 
dos judeus. À Biblia dos judeus 
č о Antigo Testamento hebraico 
que, hoje, eles chamam de Tanach; 
sigla esta que vem das palavras 
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Torah Nviym Vichrtuvym, e signi 
ficam respectivamente "Lei, Profe- 
tas e Escritos” = as três principais 
divisões do Antigo Testamento. Os 
12 Profetas Menores são um só li- 
vro e, da mesma forma, os dols li- 
vros de Samuel, Reis, das Crónicas, 
'sdras e Neemias que na sua tota- 
idade somam 24 livros. 

2.0 arranjo dos livros do 
Antigo Testamento Hebraico, 
Esses 24 livros são exatamente os 
mesmos 39 livros do nosso Anti- 
go Testamento. Eles estão dispos- 
tos e organizados de forma dife- 
rente no cânon judaico, que é 
mencionado em quase todas as Ii 
без desse trimestre. Nenhum alu- 
no deve perder de vista a classifi- 
cação a seguir: 

a) A Torah. É o nosso Penta- 
teuco na mesma seqüéncia como 
em nossas Biblias: Gênesis, Éxodo, 
Levítico, Números e Deutero- 
nimio. 

b) Os Neviym. Estão subdi- 
vididos em 2 partes: Os Profetas 
Anteriores: Josué, Juízes, Samuele 
Reis; € os Profetas Posteriores: 
Isaías, Jeremias e Ezequiel mais os 
Doze Profetas Menores, 

c) Os Kethuvym. Compoem 
a terceira seção, e estão subdivi- 
didos em 3 partes, representadas 
pelos Livros Poéticos; Salmos, Pro- 
vérbios e Jó; os Megilloth, “Cinco 
Rolos”: Rute, Cantares, Eclesiastes, 
Lamentações е Ester; e, os Livros 
Históricos: Daniel, Esdras-Neemias 
e Crônicas. 

3, O Cânon ratificado 
pelo Senhor Jesus. Ele fez 
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menção do cànon sagrado quan- 
do declarou: “São estas as pala- 
vras que vos disse estando ainda 
convosco: Convinha que se cüm- 
prisse tudo 0 que de mim estava 
escrito па Lel de Moisés, e nos 
Profetas, e nos Salmos” (Lc 
24.44). А “Lei de Moisés" é uma 
referência à primeira parte do 
Antigo Testamento que são os 
cinco livros de Moisés, Os “Pro 
fetas” são uma referência à se- 
gunda parte dessas Escrituras. A 
terceira parte do canon, Jesus 
denominou “Salmos” porque este 
livro encabeça os K'thuvym, *Es- 
critos” ou *Haglógrafos", palavra 
grega que significa “escritos sa- 
grados”. Assim podemos afirmar 
que o Senhor Jesus referiu-se ao. 
canon judaico com suas trés prin- 
cipais divisões. 

4. O Cânon judaico menci- 
onado por Josefo. Flávio Josefo 
menciona esse cànon sagrado com 
as mesmas trés partes: “Cinco são 
de Moisés; os profetas que sucede- 
rama esse admirável 
legislador escreve- 
ram treze outros li- 
vros e, 05 outros li- 
vros, contêm hinos e 
cânticos feitos em 
louvor de Deus е 
preceitos para os 
costumes”, 

Os “outros 1 
vros” são uma refe 
rência aos Hagiógra- 
Tos. Josefo fala de 22 
livros, pois havia na. 
sua época a tentati- 


va de associar esses livros às 221е- | teuco jû apresentava essa qualificação 


tras do alfabeto hebraico, unindo | nos dias do rel Josias (2 Rs228-13) e eles; os dois livros dos Macabeus, | 4, O testemunho interno 
Rute a Juízes e Lamentações a Je- | na época de Esdras e Neemias (Ed Tobias, Judite, Sabedoria de Salo- | contra os apócrifos. Os livros 
remias, Ше não foi o único a con- | 7.14; Ne 8,1-3). Parece que esses mão, Eclesiástico, Baruque e os | apócrifos apresentam erros doutri- 
siderar o cánon judaico como um | cánones serviran de unidade básica acréscimos aos livros de Ester e | nários que destoam das Escrituras 
conjunto de 22 livros, para o canon definitivo. O registro Daniel (três acréscimos). Jerónimo | inspiradas, Ensinam heresias como 
m. DO CÁNON | neisantigodo Cànon Judaico triplice, inseriu-os na Vulgata Latina como | a oração pelos mortos (2 Macabeus 
Mere ao sanas como a conhecemos, retrocede ao sé- apéndice histórico e Informativo е | 12,3845). Contém erros históricos, 
Qo 2 &C. A tradição rabinica afirma não como inspirados por Deus. | geográficos e anacronismos (Tobias 
Ne GS. qi sa di ig que o Canon Judaico atual foi organi- 2, O testemunho de Josefo | 1.3-5). O segundo livro dos Maca- 
есер? A menção do cânon judai. | 2240 por Esdras, mas quise nenhum contra os apócrifos. Logo que | beustermina pedindo desculpa pelo 
DA Jens d pelo | Pito cio confirma esa МВ. Josefo menciona os livros do cânon | conteúdado livro:*. parei fim aqui 
со еца рео o Ко Judo, |. 3. O Sínodo de Jâmnta ou Judaico de seus dias, faz menção dos | a minha narração, Se ext bem como 
ro дейш уапеше qui ce já | ТАУпе. El realizado por volta do apócrifos quando afirma: “Escreveu | сопе à história isso € 0 que eu 
prova defirdivarenre que el J | ano 100 d.C, em Yavne, Gaza, por- se também tudo o que se passou | desejo; mas se, pelo contrário, é vul- 
exista no século 1C eade | tanto muito tempo depois do en- desde Artaxerxes até os nossos das, | gar e mediocre, não pude fazer mie- 
penser miden. | cerramento do canon judaico. Os таз como não se teve, como antes, | ог" (2 Macabeus 15,38, 39) 
Чо. Меш disso. ex tambem o | rabinos alise reuniram para deba- uma segúéncia de profetas, não se 
unho de Fon. que fol/con- | (er sobre a permanência de Provér- Ihes dá o mesmo crédito que aos | CONCLUSÃO 
temporânco de Jesus, embora vj. | DIOS. Eclesiastes, Cantares, Ester e outros livros de que acabo de falar”, | — Concilos e sínodos, ou até mes- 
Mes em Aland no Eto. que | Ezequiel nesse canon, mas nada fol He mostrou a separação que havia. | mo Igreja, não estão investidas de 
e amem mendo dese cinn, | alterado. Ninguém mais ousou entre os livros inspirados e aceitos | poderes para aferir ou “canonizar” 
A o екшш da complementa. | aerescentar ou diminuir qualquer como sagrados e os demais livros. | esse ou aquél livro das Escrituras. 
(ão do canon do Antigo Testamen. | COSA no texto sagrado depois que 3, O testemunho dos ju- | Nenhum livro di Biblia conquistou 
e йезсотһес\да. OS amiga ão осіпоп se encerrou (DE4.2: 12.32; deus contra os apócrifos. bra | seu espaço no Canon Sagrado por 
tinham muita preocupação com | PY 305, 6) Josefo disso: “Ninguém crença dos judeus dos tempos | medidas provisórias ou decretos- 
a тона E ora Padel sem. | Jamais foi tão atrevido para tentar interbíblicos que a revelação divi- | leis, mas pelo fato de о conteúdo 
рге olhavam e desuuiam о que | Urar ou acrescentar, ou mesmo nase havia encerrado com Esdras, | deles provar sua origem divina e 
Boi Nas guerras us vencedores | посаг неа minima cota”. ms amardavam о reavivamento | sua inspiração, Ёз ta que julga 
A sendo reator a palavra profética com а vinda | а Igreja e não a 
um da, алб jo um ea. |": 02 LIVROS APOGRITOS aulas 4.5, € para un Paba ncn 
do inesperado esclareça este porme- 1. Os apócrifos nas edi- etii сы vanidad aliopapérias ace 
maro ln dote: | e НЫШ НН tese de que não podiam ser acei- | taram esses lvros 
PO piss iioc eee tos como livros do cànon sagrado | como inspirados. 
i 7 nd aqueles que não fossem escritos | A Igreja confessou 
пол, Tdi. | RR AN A CANO originalmente em hebraico, e os | à canonicidade 
clas biblicas da exis- | católicas da Bíblia por determina- ied ENSE aa] das Escuna 
tência de um cánon | ção do Concílio de Trento (1545- арс С КЫА Re 
grego. Essa tese foi usada no | Isso não significa 
siga pre | JSES) A EAN A ME do egt, Sínodo de Jamnia, realizado em 90 | que ela haja Ihes 
Че Deus para а vida | apokriphos, que significa "escon- Pra SERA teo es 
я C, quando о cànon do Antigo | conferido essa au- 
а йа ерам | ЧАГ СА ЛЫЙ: Testamento foi esquadrinhado ре- | toridade; ela foi 
Pelo menos,o Penta- | secreta, ligada а mistérios. Sio ченине: прапаган 
14 ções Bíblicas 
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não a autora dos livros divinamen- 
te inspirados do Antigo Testamen- 
to como afirma 2 Pe 121. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES) 


Subsidio Histórico 

“Hû tempos que existem algu- 
mas diferenças de opinião acerca 
dos livros que deveriam ser inclu 
idos no Antiga Testamento. Na ver- 
dade, mesmo nos tempos pré-cris- 
dos, 05 samaritanos rejeitivam to- 
dos oslivros do Antigo Testamen- 
(о, exceto o Pentateuco, Ao mesmo 
tempo, por volta do século 1 a.C. 
em diânte, obras psoudónimas, де 
ralmente de cardter apocalíptico, 
reivind para si o status do 
inscritos inspirados e encontravam 
credenciais em certos grupos de 
pessoas. Na literatura rabínica, re- 
lata-se que nos primeiros séculos 
dı Era Crista, certos eruditos con- 
testavam, no tocante às evidências 
Internas, a canonicidade de cinco 
Muros do Antigo Testamento 
(Ezequiel, Provérbios, Cantares de 
Salomão, Eclesiastes e Ester). No 
periodo patristico, havia duvida 
entre 05 cristãos se os livros 
apócrifos das Bíblias grega e latina 
deveriam ser considerados inspira- 
dos ou não. Controvérsias sobre 
esse ultimo ponto culmina 
Reforma, quando a Ipreja 
Insist que os livros apócrifos fa- 
ziam parre do Antigo Testamento 
em pé de igualdade com о resto, o 
que era negado pelas Igrejas pro- 
restantes, Embora algumas igrejas 
protestantes considerassem os li- 
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vros apócrifos como leitura edifi- 
cante (a Igreja Inglaterra. por 
exemplo, continuou a inclui-los 
em seu leclonárto “para exemplo 
Че vida, mas não para estabelecer 
qualquer, doutrina"), todas con- 
curdayam que, para ser exato, о 
canon do Antigo Testamento con- 
siste nos livros da Biblia hebraica 

оз livra» reconhecidos pelos ju 
deus e endossados pelos ensina- 
mentos. do Novo Testamento. A 
Igreja Ortodoxa Oriental, que por 
um tempo esteve dividida nesse 
assunto, ultimamente tem apre- 
sentado cada vez mais a tendè 
cla de apolar o lado protestante, 

O que qualifica um livro para 
um lugar no canon do Antigo Tes: 
tamento não é simplesmente o fato 
de ser antigo, informauvo e ШЇ, é 
de fazer muito tempo que é lido e 
valorizado pelo povo de Deus, mas 
sim que tenha a autoridade de 
Deus para о que diz, Deus falou 
através do autor humano, a flm de 
ensinar o povo em que acreditar e 
de que maneira se comportar. Não 
€ tão-somente um registro da ге 
velação, mas também à permanen- 
te forma escrita da revelação, É o 
que queremos dizer quando айг- 
mamos que a Biblia é ‘inspirada’, 
о que, nesse particular, torna os 
livros da Biblia diferentes de todos 
osoutros” (A Origem da Bíblia, 
CPAD, págs. 79 e 80) 


$ Lela mals 
Del Revista Ensinador Cristi; 
CPAD, n 14, рар 37 


Ves Biblicas 


OSSÁRIO 


Aferte: Conferir, avaliar; Jul- 
г, estimar, calcular, 
Anacronismo: Confusão de data 
quanto a acontecimentos ou pessoas. 

Apéndice: Parte anexa ou acres. 
centada a uma obra; acréscimo, 

Chancelar: Julgar bom; apro- 
var, sancionar. 

Erudito: Que tem instrução 
vasta е variada; homem muito 
sabedor. 

Esquadrinhado: Examinado 
minuciosamente, investigad 
pesquisado, perscrutado, 

Laborioso: Trabalhoso, difi- 
«ll, custoso, árduo. 


Metódico: Que se refere a mé- 
odo; em que há metodo; circuns- 
pecto, comedido, cuidadoso. 

Mister: Ministério, incumbón- 
да, comissão. 

Normativa: Que tem a q 
dade ou força de norma. 

.. Proveniente: Que provém; 
oriundo, procedente, — 

Sínodo: Reunião regular de pá: 
rocoseorrosmentrosda Herarquia 
religiosa, convocados peto bispo. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


Y A Bíblia Através dos Séculos, 
Antonio Gilberto, CPAD. 

WA Origem da Biblia, P. W. 
Comfort (cd.) CPAD 


QUESTIONÁRIO 


crist 


R. Lucas 2444. 


dos livros apócrifos. 


livros da Bíblia? 


1. Qual o significado de “livro canónico” a partir do século 4 d.C.?. 
R. Livros inspirados por Deus e Instrumentos normativos para à fé 


2. Onde Jesus ratificou o Antigo Testamento? 


З.А partirde quando ninguém mais ousou alterar o texto sagrado? 
к, Depois que o cànon se encerrou, 

4. Quais os testemunhos contra os livros apócrifos? 

R. Josefo, judeus dos tempos interbíblicos е o testemunho interno 


5.Por que co: Jas soe gu alg nag poda “canonizaros 


Cau w wa W ш 4 m а 
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*Kuscal no livro do SENHOR e 
Jede; nenhuma dessas coisas 
faltará, nem uma nem outra 
faltará; porque a sua própria 

boca o ordenou, e о seu espírito 

mesmo as ajuntará" (Is 34,16). 


VERDADE PRÁTICA 


O Antigo Testamento resistiu a 
exames metódicos e criteriosos ao 


longo dos séculos sobre sua credi- 
idade e ainda desafia qualquer 
um que duvide de sua inspiração 
divina. 
HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 505, 506 е 430 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


A Escritura nào pode ser 
anulada 


Terça- 5119.89 
APalavra de Deus permanece 
рага sempre no céu 


Quarta - M2 7.13 
| O Senhor Jesus chamou as 
Escrituras de a Palavra de Deus 
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A Palavra de Deus atravessou 
os séculos incólume 


Sexta - 51 138,2 
Deus engrandeceu a sua | 
Palavra | 


Sábado - Jo 17.17. 


A Palavra de Deus é a Verdade 
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14-Tu, porém, permanece naquilo 
queaprendestee de que fosteintei- 
rado, sabendo de quem о tens 
aprendido. 
15- E que, desde a tua meninice, 
sabes as sagradas letras, que po- 
dem fazer-te sábio para a salvação, 
pela fé que há em Cristo Jesus. 
Toda Escritura divinamente 
inspirada é proveitosa para ensi- 
паг, para redargúir, para corrigir, 
para instruir em justiça, 
17-para que o homem de Deus seja 
perfeito e perfeitamente instruído 
para toda boa obra. 


Deuteronômio 4 

2 - Nada acrescentareis à palavra 
que vos mando, nem diminuireis 
dela, para que guardeis os manda- 
mentos do SENHOR, vosso Deus, 
que eu vos mando. 


Deuteronômio 12 
32- Tudo o que eu teordeno obser- 
Yaris; nada lhe acrescentarás nem 
diminuirás. 


Provérbios 30 
ı 5 Toda palavra de Deus é pura; 
escudo é para os que confiam nele. 
* 6- Nada acrescentes às suas pala- 
vras, para que não te repreenda, е 
sejas achado mentiroso. 


PONTO DE CONTATO 


Como vimos na segunda lição, 
as Escrituras, no que diz respeito 
а forma, estão vinculadas às leis 


a e da literatura. Em v 


dali 
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disto, veremos, antes de cada aula, 
diversas figuras de estilo ex 
pressas na Biblia, 

Estilo é a maneira pecu 
individual, com que cada autor 
expressa seus pensamentos. Para 
Isso, ele lança mão de palavras ou 
construções gramaticais ¢ as em 
prega fora do seu curso habitual. 
É o que denominamos conotação, 

Antonomásia é uma figura 
de estilo que consiste na substitui- 
cão de um nome por outro, ou, por 
uma expressão que facilmente о 
identifique. Exemplo: Bíblia (Livro 
do Senhor Is 34.16; Escritura Jo 
10.35; Lel de Deus Ne 8.8). 

Dé oportunidade para que seus 
alunos encontrem outras expres 
sões que identifiquem o nome da 
Bíblia enquanto você as registra no 
quadro-de-giz, incluindo as devi- 
das referências. 


Após esta аша seu aluno deve- 
rá estar apto 

Definir a palavra teopneustia. 

Citar três provas da inspira- 
cão da Bibha. 

Identificar a garantia de au- 
tenticidade dos livros sagrados. 


A autenticidade divina das Es 
crituras Sagradas é fato incontes- 
tável, Segundo a própria Biblia, a 
Escritura veio de Deus e por Ше foi 
inspirada (2 Tm 3.16). Deus mo: 
vimentou homens santos de forma 
especial e única fazendo com que 
a Bíblia seja o livro mais importan- 
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te, em qualquer tempo e para to- 
dos 05 povos. 

Autores, épocas e lugares dif 
rentes garantiram, ао longo de 
aproximadamente mil anos, a pro- 
dução do texto sagrado. A Investl- 
pacto rigorosa de seu conteúdo 
pela crítica literária não pôde 
contradizé-la. 

A Biblia chegou até nôs atra 
vés de cópias, pois os originals se 
perderam ao longo do tempo. As 
cópias, quando atualizadas, eram 
queimadas permanecendo sem- 
pre о último exemplar, As desco- 
bertas do mar Morto trouxeram 
provas textuals concretas, pois 
confirmam o conteúdo do Anti- 
yo Testamento que utilizamos. 
Deus preservou sua Palavra mí 
lagrosamei 


O professor deve valer-se de 
todos os recursos didáticos e peda: 
вӨйсо» que estiverem à sua dispo- 
sição: quadro-de-qiz, retroprojetor, 


Inspiração 

a) “Toda a Escritura e inspirada por 
Deus.” (2 Tm 3.16) 

b) "O Senhor deu a palavra.” (St 
68.11) 


©) *. falaram inspirados pelo Espi- | 
rioSanto." (2 Pe 1.21) | 
4) *...alamos, não com palavras de 
abedoria humana, mas com as 
que o Espírito Santo ensina” (2 
Co 2.130). 
e) “Há um espírito no homem, e a 
Inspiração do Todo-Poderoso o | 
faz entendido.” (Jo 32.8) | 


тараз, gráficos, dicionários, recur 
sos audiovisuais etc, Deve também 
planejar suas ações levando em 
conta o perfil de sua classe, o es 
pago físico, assim como os objeti- 
vos propostos е o tempo disponi 
vel para o bom desempenho de sua 
aula. Entretanto, Jamais deve es 
quecer-se de que, independente da 
sofisticação dos recursos e dos apa 
ratos tecnológicos que possua, a 
Bíblia ¢ Imprescindível na sala de 
аша. Ha é о livro-texto da Escola 
Dominical, por excelência, 

Reproduza o gráfico abaixo no 
quadro-de-giz e convide alguns 
alunos para virem à frente a fim 
de escrever no quadro um versi 
culo (de Ivre escolha) que fale da 
inspiração e da credibilidade da 
Biblia. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


A autoridade do Antigo Testa- 
mento decorre de sua inspiração 


Credibilidade к 
a) *A tua palavra é a verdade. (Jo 
17.17) 


bY Toda a palavra de Deus e pura" 
(PV 30.5 


c) "Assim será a palavra que sair da 
minha boca." (Is 55.11) 

4) “As minhas palavras não passa- 
ro.” (Mc 13.31) 

sta palavra é fiel e verdadel- 

sa (1 Tm 49) 

N “nenhuma só palavra gaiu de 
todas as suas palavras.” (1 Rs 

ЕЕ 


e) 
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divina. O próprio Senhor Jesus 
Cristo reconheceu-a e a declarou 
mais de uma vez. Quanto à trans- 
missão do texto sagrado, permane- 
ce este intacto. A revelação divina 
por meio das Escrituras foi preser- 
vada para todos os povos е para 
todas as eras, Deus prometeu que 
а sua Palavra subsistiria para sem- 
pre (Is 40.8; 1 Pe 1,25). Aautenti- 
cidade dos textos biblicos está aci- 
ma de qualquer suspeita, 


1. SUA INSPIRAÇÃO 


1. 0 Antigo Testamento é 
de origem divina. Essa verda- 
de é confirmada interna e exter- 
namente. À expressão: “Toda Es- 
critura é inspirada por Deus" (2 
Tm 3.16 — Versão Almeida Atua- 
lizada) faz do Antigo Testamento 
um livro sul generis, A Versão 
Almeida Corrigida assim traduziu 
a primeira parte deste versiculo: 
“Toda Escritura divinamente ins- 
pirada é proveitosa... Gramatical- 
mente, ambas as versões estão cor- 
retas. A Enfase dada é de que cada 
tura, ou toda a Escritura do 
Antigo Testamento, velo de Deus 
e por Ele Toi inspirada. Ноје essa 
declaração aplica-se também ао 
Novo Testamento, que na época 
apostólica estava incompleto, 

2. A teopneustia. A palavra 
grepa traduzida por “Inspirada por 
Deus" ou “divinamente inspirada" 
é theopneustos. Vem de duas pa- 
lavras gregas theos, “Deus” e рле, 
“respirar”, de onde vem a palavra 
*teopneustla”, que significa “ins 
piração divina”, E a única vez em 


Lições Biblicas 


que essa palavra aparece no Novo 
Testamento grego. 

O uso que o apóstolo fez dessa 
palavra, aqui, revela o caráter es- 
pecial e suf generis dos livros do 
Antigo Testamento. Ou seja: são es- 
critos de origem divina. Isto é, Deus, 
de modo sobrenatural, controlou 
todo o processo da comunicação da 
sua Palavra, capacitando homens 
escolhidos por Ele para essa tarefa. 
Assim, toda a Escritura foi provida. 
“pelo sopro de Deus" (sentido lite- 
ral de theopneustos, em 2 Tm 3.16). 
Portanto, eia não se assemelha a ne 
nhuma outra literatura. 

3. Movidos pelo Espírito 
Santo. O apóstolo Pedro afirma 
que as Escrituras jamais foram pro- 
duzidas por vontade de homem 
algum: *... mas os homens santos 
de Deus falaram inspirados pelo 
Espirito Santo? (2 Te 1.21), А р: 
lavra grega para “inspirados” é o 
verbo phero, que significa tambem 
“mover, movimentar”. 

A inspiração divina das Escri- 
turas é especial e única, Isso signi- 
fica que ninguém mais, além dos 
escritores sagrados, recebeu iden- 
tica influéncia, e que o nivel de 
inspiração, não somente do Anti- 
go Testamento, mas também de 
toda a Biblia, é igual. 


م 


Além de unir numa sû linha de 
pensamento escritores de diversas 
épocas, lugares culturas, a inspi- 
ração divina das Escrituras é ates- 
tada sobretudo pelo próprio te: 
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temunho da história, através do 
cumprimento de suas proleclas. 

1. Sua Inerráncia, São 39 li- 
vros produzidos num período de 
aproximadamente mil anos, escri- 
tos por cerca de 30 autores, cada 
um deles vivendo em lugares е 
épocas diferentes, O Antigo Testa- 
mento passou por rigorosas inves- 
vigações e escrutínios. Entretanto, 
ninguém jamais conseguiu encon- 
trar nele erro ou neutralizar a sua 
autoridade, Isso porque o Antigo 
Testamento é inspirado por Deus 
(2 Tm 3.16), e € o livro de Deus 
(ls 34.16). Nem mesmo as mais re: 
centes descobertas cientificas con- 
tradizem o que nele está escrito. 

2, Suas profecias. Uma ca- 
racteristica peculiar do Antigo Tes- 
tamento, que podemos usar como 
prova de sua Inspiração, são as 
suas profecias cumpridas. Nem o 
Alcorão, nem o Livro de Mórmon, 
nem a Tripitaka dos budistas, nem 
os Vedas dos hindus, ou qualquer 
outro livra que reivindica autori 
dade espiritual contêm profecias. 
Somente a Biblia é o livro de pro- 
fecia (Ap 22.19). 

O Antigo Testamento fala do re- 
torno dos judeus à terra de seus 
antepassados (Jr 31.17; Ez 11.17; 
36,24; 37.21). Depois de mais de 18 
séculos de diáspora, perseguições e 
ameaças de extinção, Israel revive 
como país soberano e membro das 
Nações Unidas, desafiando toda a 
lógica e argumento humano. Isso 
sem contar as inumeras profecias 
referentes a Cristo, а outros povos 
еа diversos fatos da história. 
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3, Sua unidade, Seria possi 
vel chegar a tal unidade de pens 
mento com 10 ош 12 eruditos es 
crevendo sobre um só tema? À ex 
periência diz que não. Seria mais 
que evidente a discordância ¢ as 
contradições. No entanto, há em 
toda a Biblia uma unidade perfeita 
de pensamento, mesmo versando 
sobre os mals variados temas, escri- 
tos por diversos autores de diferen- 
tes gerações, lso porque setrata do 
pensamento de um só autor: Deus. 
Essa unidade é um dos elementos 
que comprova sua origem divina, 


E n 
MANUSCRITOS 


1. Os autógrafos. Todos os 
autógrafos (os manuscritos origi- 
nais) dos livros da Biblia perd 
ram-se ao longo dos séculos. As 
cópias originais, provenientes di 
retamente do punho dos escrito- 
res sagrados, desapareceram. А 
Biblia chegou-nos através de cópi- 
as tiradas de outras cópias até o 
advento da imprensa, no século 
XV. Isso devido às perseguições 
quea Igreja sofreu nos três primei- 
ros séculos, sem contar a de Nero 
em 68 d.C. O imperador Décio 
mandou destruir todas as cópias 
das Escrituras em 303 d.C. 

2. O método de cópia dos 
manuscritos. Os copistas judeus 
queimavam as cóplas dos manuscri- 
tos depois de copiá-los. Eles não 
davam multa importância à Idade 
Чо» manuscritos, Quanto mais novo, 
melhor, Por essa razão, ninguém se 
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surpreende com a escassez de ma- 
nuscritas hebraicos do Antigo Tes- 
tamento, Eles usavam critérios rigo- 
rosos ао copiar o texto sagrado, ten- 
do em mente a proibição de acres- 
centar-se- lhe ou diminuir palavras 
(Dt 4.2; 12.32; Pv 30,58). 

3. A credibilidade dos ma- 
nuscritos. O texto mais antigo de 
que dispomos atualmente é um 
fragmento do livro de Números 
6.24-27, "A Bênção Sacerdotal”, 
datado do século VI a.C. Antes das 
descobertas do mar Morto, о ma- 
nuscrito mais antigo nào ia alémdo 
século X d.C, Entretanto, nenhum 
erudito ou crítico suspeitou de sua 
autenticidade, Isso porque as ver- 
sões do Antigo Testamento em ou- 
tras línguas, como a Septuaginta, 
Vulgata, Peshita e outras е os спие 
rios meticulosos dos judeus para 
preservar à integridade do texto 
sagrado, eram suficientes. 


1, A grande descoberta. As 
descobertas dos rolos do mar Mor- 
to foram um lenitivo para todos 
que amam as Escrituras, apesar da 
credibilidade dos textos hebraicos 
do Antigo Testamento, pois agora 
dispomos de provas textuais mais 
concretas, O conteúdo desses mi 
muscritos é o mesmo do nosso An- 
tigo Testamento; é a resposta de 
Deus para os muçulmanos, que 
afirmam que a Biblia foi falsi- 
Ticada, e ao mundo cético. Há um 
espaço de tempo de mais de mil 
anos entre esses rolos do mar Mor- 
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| textos produzidos т 


to e 0 manuscrito hebraico mais 
amigo até então existente no mun- 
do, Jesus diss 
verdade” (Jo 17.17). 
berta feita em 1947 foi o achado 
do século XX, e confirma a auten- 
ticidade da Biblia. Com exceção do 
livro de Ester, todos os livros do 
Antigo Testamento estão represen- 
tados nesses 800 manuscritos, 

2. А data dos rolos do mar 
Morto, As 11 cavernas de Qumran 
trouxeram à tona cerca 170 ma 
nuscritos bíblicos, em sua maio- 
ria fragmentos descobertos entre 
1947 e 1964, sem contar outros 
manuscritos não biblicos. O pri- 
meiro grupo desses manuscritos é 
datado entre 250 a.C. e 68 d.C, 
com quantidade considerável de 
texto escrito no período palco. 
hebraico; e o segundo grupo, en- 
tre 70 e 132 d.C, periodo entre à 
destruição de Jerusalém e a Revol- 
ta de Bar-Kochba, em Yavne, ou 
Jâmnia, 

3. A origem dos manuscri- 
tos do mar Morto. Os manus 
critos do mar Morto nào foram to- 
dos produzidos pelos essênios; 
muitos deles vieram da Babilònia 
о do Egito. Os essênios eram uma 
ordem monástica judaica, estabe- 
lecida antes de Cristo, próxima au 
mar Morto. Trata-se, portanto, de 

walmente, 
procedentes de várias épocas e de 
vários lugares. 


A autoridade do Antigo Testa- 
mento está inseparávelmente liga 
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дай sua origem e propósito, Sua cre- 
dibilidade surpreende o mundo até 
os dias atuais. Além dos manuscri- 
tos hebralcos, hà milhares de tex- 
tos traduzidos para outras línguas 
е mais as descobertas do mar Mor- 
to. Diante de tudo isso, quem ousa- 
rá investir contra a autenticidade da 
Biblia? А Palavra de Deus foi por Ele 
milagrosamente preservada (Jr 
1.12). Não temos os autógrafos, po- 
теп оао elevado número de сор 
as existentes е harmônicas entre si 
garante a autenticidade dos livros 
das Escrituras Sagradas. 


Subsídio Arqueológico 

“Os rolos foram descobertos 
nômades da tribo beduina Taami- 
do entre Belém e o mar Morto, 
ado seus rabanhos e manadas no 
deserto da Judéia, que era esbura- 
са 'Maome. o Lobo'(por haver ma- 
tado lobos que atacavam as ove- 
descoberta original. Tempos de- 
existência dos rolos conhecida em 
Estado de Israel, quando o profes- 
sor da Universidade Hebraica de 
Jerusalém, Eleazar Sukenik, com- 
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prou trés deles pela intermediação 
do armênio Anton Kiraz. Alguns 
anos mals tarde o filho de Sukenlk, 
Yigael Yadin, comprou оу restan- 
tes quatro rolos do próprio arce 
bispo. Esta última compra acarre- 
tou um pouco de drama 
bispo não queria se envolver na 
do Oriente Médio, Ele não 
a vender os rolos diretamen- 
te para Isracl, porque tal ação se- 
ria comestada pela Jordânia. En- 
tão о arcebispo tentou vender os 
rolos para os Estados Unidos, co- 
locando o anúncio no Wall Street 
Journal, Sabendo do anúncio, 
Yadin fez o professor Marry 
Orlinsky da Hebrew Union College 
(em Cincinnati, Ohio), uma das 
poucas pessoas que podiam 
auntenticar os rolos, a dandesti- 
namente fazer-se passar por “Mr. 
Green’ e comprar os rolos para Is- 
rael por 250 mil dólares, soma ir- 
risória, visto que só o Rolo de baias 
hoje vale mais de 20 milhões de 
dolares”. (Pedras que Clamam, 
CPAD, págs. 247 e 248) 


Leia mais 
est. Revista Ensinador Cristão, 
№ CPAD, nº 14, pág. 37 


idedigno, ver 
dadeiro, real, genuino, legitimo. 
Cético: Que duvida de tudo, 
descrente. 
Contradição: Incocrência en- 
tre afirmação ou afirmações а 
ais e anteriores, 
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Decorrer: Originar-se, de- 
riva (se) 

Diáspora: A dispersão dos ju: 
deus no decorrer dos séculos 

Enfase: Realce, destaque, relevo. 

Escrutínio: Exame atento, 
minucioso, 

Fragmento; Parte que resta 
de шта obra literária ou antiga, ou. 
de qualquer preciosidade. 

Gramática: Estudo ou trata: 
do dos fatos da lingua 

idéntico: Semelhante análogo, 

Intacto; Não tocado; intocado, 
incólume. 

Lenitivo: Alivio, conforto, 
consolação, 


Lógica: Coerência de racloci- 
nio, de idéias, 

Neutralizar: Anular, inutil 
таг, eliminar. 

Peculiar: Que é atributo par- 
ticular de uma pessoa ou с 
especial, proprio, 

Sui generis: Que não apresen- 
ta analogía com nenhuma outra 
(резол ой SR PSE 
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QUESTIONÁRIO 


1. O que significa teopneustia? 


R. Inspiração divina. 


manuscritos? 
К, Porque as versões em oun 


meticulosos. 


comprovado? 
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2. Cite trés provas da inspiração divina das Escrituras. 
R. Sua inerráncia, suas profecias e sua unidade, 


3. Por que nenhum crítico jamais duvidou da autenticidade do 
Antigo Testamento, considerando a escassez de seus 


is linguas foram suficientes para 
preservar a integridade do texto, е os critérios dos judeus 


Que descoberta foi o achado do século XX е o que nela ficou 


К, Os manuscritos do mar Morto; а descoberta comprovou а 
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ES bas т) neta aux Lio 
MENMAS =) Aruni амт MENS Aub 


TEXTO ÁUREO 


“E leram o livro, na Lei de Deus, 
e declarando e explicando o 
sentido, faziam que, lendo, se 
entendesse” (Ne 8.8). 


VERDADE PRÁTICA 


O caráter universal do cristia- 
nismo em si mesmo requer a tra- 
dução das Escrituras para muitas 
linguas e isso começou desde о 
Antigo Testamento, 


Segunda - $1 19.14 
A mensagem de Deus estende- 
se até о fim do mundo 


| 
е 
| 


Cada povo adora а Deus па sua 
própria lingua e culturi 


Quarta - Rm 15.19 
Desde Jerusalem ao Шгісо, 
Albânia 


parte da ai 


ooo (IS HERREN | 


“1-Echegadoosétimo més, eestando 
os filhos de Israel nas suas cidades, 
todo о povo seajuntou como um só 
homem, na praça, diante da Porta 
das Águas; e disseram a Esdras, O 
escriba, que trouxesse o livro da Lei 
de Moisés, que o SENHOR tinha orde- 
mado a Israel. 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - At 8.27, 35 
О evangelho é pregado а um 
africano. 


Sexta - А! 10,34 
O evangelho é pregado a um. 
europeu ps 


Sábado - At 11.20, 21 
O evangelho é pregado aos 
demais gentios 
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2- E Esdras, o sacerdote, trouxe a 
lei perante a congregação, assim 
de homens como de mulheres, ede 
todos os entendidos para ouvirem 
no primeiro dia do sétimo més. 
3- E leu neta, diante da praça, que 
está diante da Porta das Águas, des- 
de a alva até ao meio-dia, perante 
homens, emulheres, centendidos; 
e os ouvidos de todo o povo esta- 
vam atentos a0 livro da Lei. 
4-EEsdras, oescriba, estava sobre 
um púlpito de madeira, que fize- 
ram para aquele fim; e estavam em 
pé junto a ele, à sua mão direita, 
Natitias, e Sema, e Amías, e Urias, 
e Hilquias, e Maaséias; cà sua mão 
esquerda, Pedaías, ¢ Misael, € 
Malquias, e Hasum, e Hasbadana, e 
Zacarias, e Mesulio. 
5- Esdras abriu o livro perante os 
alhos de todo о povo; porque esta- 
va acima de todo о povo; e, abrin- 
do-o ele, todoo povo se pós em pé. 
6- E Esdras louvou o SENHOR, o 
grande Deus; etodo о povorespon- 
deu: Amém! Amém! — levantando 
as mãos; € inclinaram-se ¢ adora- 
тат о SENHOR, com o rosto em 
terra. 


Jesua, c Bani, € Sercbias, ¢ 
Jamim, cAcube, eSabetai, c Hodias, 
© Maasélas, е Quelita, e Azarias, € 
Jozabade, c Hanê, c Pelaías, ¢ os 
levitas ensinavam ao povo na Lei; e 
о рохо estava no seu posto. 

8-E leram o livro, na Lei de Deus, 
e declarando e explicando o senti- 
do, faziam que, lendo, se enten- 
desse. 
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9 E Neemias (que era o tirsata), e 
o sacerdote Esdras, о escriba, ¢ ов 
levitas que ensinaram ao povo dis- 
seram a todo o povo: Este dia é 
consagrado зо SENHOR, vosso 
Deus, pelo que não vos lamentei 
nem choreis, Porque todo o povo 
chorava, ouvindo as palavras da 
lei 


PONTO DE CONTATO 


A figura de estilo desta lica 
chama-se polissindeto. Fla 
siste na repetição de uma conjun 
ção em frases coordenadas, É uti- 
lizada quando se pretende expri- 
mir com vivacidade certa aplome- 
ração de coisas, Exemplo: “E Jesua, 
e Bani, e Serabías, e Jamin, е 
Acube, е Sabetal... е as levitas en 
sinavam ao povo na Lei (Ne 87) 
Esta figura € chamada de estilo bi 
blico devido à profusão destas par 
teulas existentes no original. 
Faça um peq 
com seus alunos pedindo-lhes para 
identificar na Biblia outras passa- 
gens que contenham а referida fi 
gura. Não se esqueça das outra 
confunções, além da partícula (е). 


Após esta aula seu aluno deve: 
ri estar apto а 

Entender a importância de 
uma tradução. 

Saber em quantas linguas e 
dialetos а Biblia está traduzida, 

Citaras principais versões an. 
tigas da Biblia completa e do Anth 
wT 


Antigo e Novo Testamentos 
completam-se de forma admirável, 
Apesar de ter sido escrita original 
mente em hebraico, aramaico е 
grego, nào existe na Biblia о con- 
celto de língua sagrada como nas 
religiões orientais. 

O Evangelho, ао ser difundido, 
fol propagado ma lingua de cada 
ouvinte, À Integridade da mensa- 
gem é que deve ser preservada, Em 
todo tempo, Deus sempre se reve- 
lou ao homem utilizando o nivel 
de linguagem próprio deste ho- 
mem. Nã é preciso conhecer lin- 
guas orientais para ser cristão. А 
salvação é pela fé e a pregação do 
Evangelho deve ser realizada na 
língua e cultura de cada povo. As 
sucessivas versões do texto зарга 
de foram elaboradas a propósito. 
da contextualização de sua men- 
sagem reafirmando assim o inten- 
ta de Deus em falar ao homem em 
uma linguagem de seu nível de 
compreensão, 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Leve para a classe Biblias em 
outros idiomas ou dialetos (ingles, 
espanhol, francês, guarani etc.). 
Fale sobre os efeitos espirituais e 
morais que esse Santo Livro será 
capaz de produzir nos povos ¢ na- 
ções ainda não alcançados 

Peça ajuda ao líder do depar- 
tamento de missões da igreja. Por 
estar envolvido mais especifica- 
mente com a evangelização, 
setor poderá fornecer-Ihe as 
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as de que você precisa, Não des 
preze a oportunidade de também 
conscientizar seus alunos do dever 
de orarem, contribuirem financel- 
ramente e, de alguma forr 
engafarem-se em projetos que vi- 
sam a distribuição de Bibllas, 
Incentive seus alunos a realiza- 
rem um trabalho de evangelização 
na comunidade próxima ao templo, 
onde, normalmente, se reúnem aos 
domingos, Hes poderão distribuir 
Biblias e iteraturas afins, tais como 
novos testamentos, evangelhos, fo- 
Ihetos, periódicos etc, O Reino de 
Deus na Terra tornar-se mais vi- 
sivel com Iniciativas como estas. 


INTRODUÇÃO 


Na primeira lição, vimos que o 
Antigo Testamento é a base do Novo. 
Ambos andam juntos e completam- 
se mutuamente de modo admirável, 

A Biblia já foi traduzida, parci- 
al ou totalmente, para mais de 
2.500 línguas e dialetos, A mensa- 
gem do evangelho é supracultural, 
Os apóstolos não judalzaram o 
mundo quando evangelizaram as 
nações, mas anunciaram a Palavra. 
de Deus na lingua e na cultura de 
cada povo (М 17.23-26), 


1. A MENSAGEM AO ALCANCE 
DE TODOS 0S POVOS 
Um povo nào tem de mudar a 
stia cultura para receber a Palavra 
de Deus, A mensagem da salvação 
precisa estar disponível em todas 
as linguas. 
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1. Deus fala com o homem 
na sua língua materna. A Bíblia 
foi originalmente escrita em hebrai- 
co, aramaico e grego, Não existe na 
Biblia o conceito de língua sagrada. 
encontrado nas falsas religiões, como 
o sânscrito é sagrado para os hindus 
e о árabe, para os islâmicos. Desde 
os tempos do Antigo Testamento até 
а atualidade, Deus se manifestou, е 
se manifesta, a cada um de seus ser- 
vos па sua própria língua. Deus se 
revelou a Paulo em sua lingua ma- 
tema, о hebraico, apesar de ele fa- 
ar outros idiomas (At 26.14). 

2. Tradução para outras 
línguas. Tradução é colocar em 
uma outra lingua a mesma mensa- 
gem, O estilo, ou nivel de lingua- 
gem, não é de suma importância. 
O fundamental é a mensagem, que 
não pode ser mudada nem corrom- 
pida, Deus quer que o homem co- 
nheça а sua vontade, nào importa 
qual seja o nivel de linguagem. O 
apóstolo Paulo falou aos atenienses 
sobre o Deus de Israel, Jeová, o Cri- 
ador de todas as coisas, Identifica 
do por eles como o “Deus Desco- 
nhecido” (At 17.23-30). Paulo não 
se preocupou em explicar dos 
atenienses о tetragrama que cons- 
titui o nome de Deus, impronun- 
ciável pelos judeus (Yhwh), e tam- 
bém não lhes ofereceu um curso de 
hebraico, mas simplesmente usou 
a linguagem e a cultura deles, 

3. A Bíblia na língua do 
povo. Ninguém precisaaprender o 
hebraico, ou aramaico, ou grego, ou 
as três linguas juntas, para tornar- 
se cristão. 0 estudo dessas linguas 
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é incentivado apenas para o enri- 
quecimento do conhecimento teo- 
lógico, e não como condição para 
se entender a mensagem da salva- 
ção. A Biblia ensina que a salvação 

pela fé em Jesus (Gl 2.16; Н 2.8; 
Tt 3.5). Portanto, à pregação do 
evangelho deve ser levada а efeito 
na língua e cultura de cada povo (1 
Co 9.20-22). E nosso dever colocar 
a Biblia à disposição do povo em sua 
própria língua, e não obrigá-lo а 
aprender as linguas originais da Bi- 
blia, ou uma língua litúrgica, ou ain- 
da mudar sua cultura, 


Após o cativeiro na Babilônia, os. 
judeus tiveram algumas versões do 
Antigo Testamento à disposição. 

1, Targumim. São traduções 
parafraseadas do Antigo Testamen- 
to, do hebraico para o aramaico, А 
geração que retornou do cativeiro 
babilónico falava aramaico, a lin- 
gua oficial utilizada em todos os 
domínios do império. Sem enten- 
der bem a leitura da Lel e dos Pro- 
fetas, que era feita em hebraico nas 
sinagogas, essa geração teve а 
cessidade de obter explicações 
orais em aramaico (Ne 8.8), Tais 
explicações foram posteriormente 
escritas, que são os targumim. 
"Targumim" é o plural de "Tar- 
gum”, que em hebraico significa 
“tradução”. O Targum de Ôn- 
quelos, que contém о Pentateuco, 
€ o de Jônatas, que contém os Pro- 
Tetas, são os principais dos dez que 
permaneceram. 
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2. Targum de Onquelos. 
Onquelos traduziu de forma pa- 
rafraseada a expressão "Eu Sou” 
(ёх 3.14; Dt 32.39) por “aquele 
que é, e que era, e que há de vir”. 
Esta mesma expressão aparece 
Cinco vezes no livro de Apocalipse 
(1:4,8:4:8; 11.17: 16.5), 0 que nos 
mostra que Deus não está preo- 
cupado com formas, estilos e 
construções gramaticais, mas com 
о conteúdo da sua mensagem à 
humanidade. A linguagem pode 
ser atualizada, pois é humana; a 
mensagem, porém, não podei 
Jamais ser alterada, pois é divina, 
Quando a mensagem é modifica- 
da, como ocorre ma Tradução do 
Novo Mundo, texto oficial das Tes- 
temunhas de Jeová, o conteúdo da 
revelação é prejudicado e não ex- 
pressa o que Deus realmente dis- 
se. Trata-se de uma versão cor- 
rompida e falsificada. 

З. Versão parafraseada. A 
paráfrase procura traduzir o tex- 
to explicando-0; não traduz pala- 
vra por palavra, mas idéia por 
Idéia, Ela faz o que uma tradução 
literal não poderia fazer. Аз vezes, 
é necessário o uso de expressões 
idiomáticas para que o texto fique 
mais claro. Embora a parifrase 
apresente certos perigos, como en- 
fraquecer o original, é perfeita- 
mente possível manter a fidelida- 
de ao texto primitivo. 


Vejamos, neste tópico, como o 
mundo grego teve acesso ao Anti- 
go Testamento, 
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1. A Septuaginta. Do latim, à 
palavra significa “septuagésimo”; € 
também conhecida como "Versio 
dos Setenta”, porque, segundo 
Josefo, a tradução foi realizada por 
70 ou 72 eruditos judeus e em 70 
dias. O trabalho de tradução deveu- 
se a um pedido do rei Ptolomeu IV, 
Filadelfo, que reinou entre 285 ¢ 
247 a.C., em Alexandria, Egito, Por 
isso é também identificada como 
Versão de Alexandria, É a tradução 
do Antigo Testamento do hebraico 
para o prego, identificada pelos al- 
garismos romanos "LXV 

2. A Septuaginta e o Novo 

Testamento. Em 13 dos 27 livros. 

que constituem o Novo Testamento, 

há multas citações diretas da Septu- 
aginta. Mateus 15.8,9, cita Isaías 

29.13. A Septuaginta é, pois, reco- 

nhecida como obra de grande valor, 

além de ser um monumento literá- 
rio do grego helenístico. Serviu de 

ponte lingüística e teológica entre o 

hebraico do Antigo Testamento e o 

grego do Novo. Além disso, foi usa- 

da pelas gerações de judeus por to- 
das as partes do mundo antigo. 

IV. OUTRAS VERSÕES 
GREGAS DO ANTIGO 
TESTAMENTO 
1. Outras versões. Outras 

traduções gregas do Antigo Testa- 

mento foram produzidas posterior- 

mente, como as de Símaco (170 

dC.) e Teodócio (190 d.C). A tra- 

dução de Áquila (130 d.C) é mais 
шта revisão da Septuaginta doque 
propriamente uma nova versão do 

Antigo Testamento hebraico para 

o grego. Nenhuma déstas versões, 
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porém, superou o texto da Sep- 
tuaginta. 

2. Peshita, Também conhe- 
cida como Versão Siriaca, € о 
Antigo Testamento completo tra- 
duzido para o aramaico, que era 
falado não somente em Isracl, 
antes da Diáspora do ano 70 d. 
mas também no império da 
е em toda a região da Me- 
mia. O aramaico é, ainda 
falado em partes da Síria e 
таша, A Peshita, palavra 
aramaica que significa "simples", 
é a versão oficial da Igreja 
Siríaca, 

3, Vulgata Latina. Ea tra- 
dução da Bíblia completa para о 
latim, feita por Jerónimo a pedido 
de Dâmaso, bispo de Roma, entre 
o final do século IV e início do sé- 
culo V. Jerônimo nasceu em Por- 
tugal, que, juntamente com a atu- 
al Espanha, formava naquela épo- 
ca uma província do Império Ro- 
mano chamada Hispânia. Esse bis- 
po estudara o hebraico por 20 
anos com os rabinos de Belém da 
Judéia, Sua versão do Antigo Tes- 
tamento foi feita diretamente do 
hebraico, 

A Vulgata é a 
versão oficial da 
vizinha Igreja Romana. 

М | quele tempo, os 
bispos de Roma 
não eram chama- 
dos de papa. O pri- 
meiroa reivindicar 
o titulo fol o papa 


Imm 
[aque Inocêncio 1 (402- 
ME 417). 
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Desde muito cedo, na história 
do povo de Deus, a revelação divi- 
na está à disposição de outros po- 
vos, na língua de cada um deles, A 
Palavra não pode ficar presa; do 
contrário, o propósito de Deus nào 
é alcançado. Nenhum livro foi trä- 
duzido para tantas linguas como as. 
Escrituras Sagradas. Glorificamos a 
Deus que tem colocado sua Palavra 
à disposição de todos os povos. 


[AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


A Biblia no Brasil - 1. Publicado 
em 1847, emSão Luís do Maranhão, 
о Novo Testamento, na versão da 
Vulgata, pelo frei Joaquim de Nos- 
sa Senhora de Nazaré: o primeiro 
texto bíblico traduzido no гай, em 
cujo prefácio há pesadas acusações 
contra as “Biblias protestantes" 

Em 1879 € publicada a Pri- 
meira lidição Brasileira do Novo 
Testamento de Almeida, pela Soci 
edade de Literatura Religiosa e 
Moral do Rio de Janeiro, revisad; 
por José Manoel Garcia e os pas 
res М.Р.В, de Carvalhosa e Ales 
dre Blackford (primeira agente d 
Sociedade Biblica Americana no 
Brasil) 

3. Sob a direção do Dr. Н. С. 
Tucker (participação de Antonto 
Trajano, Eduardo Carlos Pereira e 
Hipólito de Oliveira Campos), é 
lançada em 1917 a Tradução Bra 
sileira, Antigo e Novo Testamentos, 
extraída dos melhores manuscritos 
utilizados por Almeida, 
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4. А primeira impressão total | — crossánio | 
da Bíblia no Brasil ocorreu em 


1944, pela Imprensa Bíblica Rra- Dialeto: Variedade regional 

slleira. Um ano antes do término | ou social duma lingua. 

da Segunda Guerra Mundial | Hindú; Da, ou pertencente ou 

(1939-1945), relativo à Índia (Asta); natural ou 
5. A mais antiga agência distri- | habitante da Índia 

buidora de Biblias no Brasil fol a So- Literal; Conforme a letra do 


cledade Biblica Británica e Estran- | texto, 
gera, em 1856, seguida da Socle- | — Mutuamente: Reciproca 


dade Bíblica Americana (1876); | mente. 
ambas na cidade do Rio de Janeiro; | > -Orats: Realizados de viva voz; 
6 Sociedades biblicas em nos- | verbais. 
so país: 4 Imprensa Biblica Brasi- | — Parafrasear: Traduzir ou ex- 
Teira, criada em 1940; a Socieda- | plicar por melo de parit expli- 
de Biblica do Brasil, 1948 е a So- | car desenvolvendo. 
ciedade Biblica Trinitariana do | — Sánscrito: Uma das mais an- 
Brasil, em 1969. tigas línguas clássicas da Índia, da 
5 PETS. familia indo-ewropéia. К 
Revista Ensinador Cristão, peneira E 
М CHD E | чоко, 


QUESTIONÁ! 


is línguas e dialetos fol traduzida a Biblia? 


1. Em quan 
R. Em mais de 2500. 
2, 0 que foi mais Importante na tradução da Biblia? Por qué? 


R. A mensagem, porque 
| 3.0 que é Targumim? 


R. Traduções paratraseadas do Antigo Testamento, do hebraico 
para o aramaico, 


o pode ser mudada nem corrompida. 


4. Cite as versões 


mais antigas do Antigo Te: 


tamento. 


JO Targum, a Septuaginta, as versões gregas (Simaco, Teodócio, 
Peschita) ea Vulgata Latina. | 


5, Qual o valor da Septuaginta? x 
Ro Serviu de ponte lingüística e teológica entre o hebraico do | 


Antigo Testamento e o grego do Novo Testamento. 
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TEXTO AUREO 


“Porque a lei foi dada por 
Moisés; a graça e a verdade 
vieram por Jesus Cristo" 


VERDADE PRÁTICA 


O Pentateuco é a base sobre a 
qual se ergueu todo o edifício da 
Bíblia. 


LEITURA DIARIA 


| HINOS SUGERIDOS. 
CD Harpa Cristã 18 (vol.1 = L8), 
| 30 (vol2-L3) e 205 (oS - £7) 


| LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
| DEUTERONOMIO 32.44-47 


44- E vcio Moisés c falou todas as 
palavras deste cântico aos ouvidos 
do povo, elec Oséias, filho de Num. 
45 - E, acabando Moisés de falar 
| todas estas palavrasa todo o Israel, 


Segunda - Mt 5.17,18 


O Senhor Jesus foi o único que 
cumpriu toda a Lei 


Terça - Rm 3. 
Alei nào veio para salvar, e sim 
para revelar o pecado do 
homem 


Quarta - Mc 12.25 
О Pentateuco é chamado Livro 
de Moisés 
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Quinta 
Lei de Moisés e Lei do Senhor são 
outros nomes do Pentateuco. | 


Sexta - Js 8.32 
Moisés é о autor humano do 
Pentateuco 


Sábado - Lê 24.27 
O Pentateuco é a primeira parte 
das Escrituras Sagradas 
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46 -disse-hes: Aplicaio vosso cora- 
cão a todas as palavras que hoje 
testifico entre vós, para que as 
recomendeis a vossos filhos, para 
que tenham cuidado de cumprir 
todas as palavras desta lei 

47 - Porque esta palavra não vos é 
vá; antes, é a vossa vida; e por esta. 
mesma palavra prolongareis os dias. 
na terra, а que, passando o Jordão, 
ides para possuía. 


Tipo bíblico é uma represen- 
tação preordenada, pela qual 
soas, eventos e instituições do An- 
tigo Testamento prefiguram pesso- 
as, eventos e instituições do Novo 
Testamento. O tipo é a revelação 
temporária. O antítipo é о cum- 
primento do que havia sido predi- 
10. São necessários pontos de afi- 
nidade entre o tipo e o antítipo e, 
uma ver que eles necessitam sor 
preordenados como parte do mes- 
mo plano divino, não podem ser 
escolhidos pelo homem (Hb 8.5), 
A autoridade dos tipos e sua арі. 
cação provem da Biblia (0 Taher- 
máculo € a Igreja, GPAD). 

Com base neste esclarecimento, 
estimule seus alunos a listarem, no 
Pentateuco, elementos que represen- 
tem lposbiblicose exableca seuscor- 
respondentes no Novo Testamento, 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a; 

Mencionar duas provas bíblicas 
da autoria mosaica do Pentateuco. 
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Explicar o fato de o Pentateu- 
vo ser originalmente um só livro, 


SÍNTESE TEXTUAL 


O termo Pentateuco vem de 
dois radicals gregos e representa 
os cinco primeiros livros da Моа, 
£denomínado Torah (Lei) pelos ju- 
deus e significa instrução. 

Originalmente era um único vo 
lume. ssa unidade evidenciada pelo 
¡conectivo (e) que ligava os livros um. 
aa outro, A divisão do Pentateuco ої 
realizada pelos tradutores da Septua- 
inca, eos nomes dos livros foram da- 
dos de acordo com о tema em desta- 
que em cada um deles. Na Torah, es 
ses nomes foram dados deacordo com. 
as primeiras palavras de cada um. É 
evidente a autoria de Moss embora 
muitos criticos tenham levantado dù- 
vidas em virtude da grande varieda- 
de do material encontrado, com dife 
rengas de estilo de composição, sinta- 
xe e vocabulario, Isso explicase pelo 
to de muitos desteslivros terem sido. 
acabados ou revisados por outros ho- 
mens igualmente inspirados pelo Es- 
pirito Santo 

Para os judeus, o Pentateuco é 
a parte mais importante das Escri- 
turas. Ele é responsável pela uni- 
dade da nação desde que о povo 
salu do Egito. 


If ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Escrevano quadro de-gi a seguin- 
te sequência de palavras-chave do 
Pentateuco! 

Criação - Familia - Queda - Re- 
denção - Escravidão egipcia - Lei 
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Kitos - Sacrifício - Sacerdote - 
Idolatria - Israel. 

Dé prazo de um minuto para 
que os alunos as visualizem, Em se- 
guida, chame voluntários à frente 
para uma rápida exposição do as- 
sunn, seguindo o tema proposto, 
de Génesis a Deuteronômio, po- 
rém, sem consultar a Bíblia. Uma 
palavra-chave para cada voluntá- 
rio, Exemplo: 


ALCKIACAD 
* Narrada em Génesis 
* Feita por Deus, a partir do nada 
+ Em seis dias tudo fol criado 
* Homem, a coroa da Criação 
Esta dinâmica contribuirá 
para um malor envolvimento e 
participação ativa dos alunos. 
além da memorização do Penta- 
teuco, 


COMEN 


INTRODUÇÃO 


Pentateuco é o conjunto forma- 
do pelos cinco primeiros livros da 
Bíblia; Gênesis, Éxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio, Tais li- 
vros são identificados inúmeras 
vezes como Lei de Deus, Lei do Se- 
nhor ou Lei de Moisés, Os assun- 
105 apresentados aos seus leitores 
são o princípio do universo, do ho- 
mem, da família, do pecado e da 
redenção, e as origens do povo 
hebreu, Além da Lei, contém 
genealogias, profecias, ritos e exor- 
tações, O estudo de hoje é uma vi- 
são geral acerca da origem, auto- 
ria, conteúdo e importância do 
Pentateuco, 


RIO 
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Ao examinarmos a origem do 
Pentateuco, constataremos que tal 
abra era apenas um livro, e não 
cinco livros, Podemos encontrar na 
Biblia, tanto no Novo como no An- 
tigo Testamentos, citações de que 
tal informação é verdadeira. 

1. Origem da palavra 
*Pentateuco”. Os judeus cha- 
mam essa parte das Escrituras Sa- 
gradas de Torah, 
“Lei”, que signifi- 
ca “ensino ou ins- 
trução", referin- 
dose aos escritos 
de Moisés (Js 23,6; 
MI 4.4). O nome 
"Pentateuco" é 
proveniente de 
duas palavras gre- 
gas: penta, “cin- 
co", e teuchos, 
“estojo ou instru- 
mento", que pos- 
teriormente foi 
usada para desig: 
nar “receptáculo” 
— lugar onde se 
guardava o5 rolos, 
de papiros — е 
por fim, “rolo” ou 
"volume". Esse 
termo nào apare- 
ce na Bíblia, foram os eruditos. Ju- 

deus alexandrinosdo século | d.C. 
que aplicaram a referida palavra 
aos cinco livros de Moisés. 

2. Texto original. O Fenta- 
teuco era originalmente um só li- 
уто, e isso é evidenciado pelo fato 
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de o Novo Testamento fazer cita 
oes desses cinco livros como um 
50, desde Genesis (Gn 17.10; Jo 
7.22) a Deuteronômio (Dt 18.15- 
19; At 3.22: 7.37). O conectivo "e" 
em hebraico, que no original apa- 
rece no inicio de cada livro, os man- 
tém unidos um ao outro, é uma evi 
dência dessa unidade literária. Por- 
tanto, a uniformidade de pensa- 
mento do Pentateuco está clara- 
mente manifestada, mostrando tra- 
tar-se na verdade de um só livro. 
3, 0 Pentateuco na Bíblia 
Hebraica, Cada um dos cincos li- 
vros do Pentateuco ocupava um 
rolo inteiro de papiro. Essa divisio. 
foi realizada pelos tradutores da 
Septuaginta. O nome dos livros da 
Тога vem das primeiras palavras de. 
ada livro. O nome hebraico 
be'reshit, “no principio”, é o livro 
de Genesis, Shrmoth, que significa 
“nomes”, é o nome hebraico de 
Exodo. Va ykhra, “e chamou”, re- 
fere-seao livro de Levítico. O quar- 
to livro, Números, € chamado de 
bamidhar, “no deserto”; e Deute- 
ronômio de d'varim, “palavras”. 
4. Nome universal dos li- 
vros do Pentateuco. А Septua- 
а intitulou o primeiro livro de 
теч", porque @ о livro que tra- 
ta das origens, “Éxodo”, porque nar- 
raa saúda dos filhos de Israel do Egi- 
to, "Levitico", porque é um livro que 
¡a destaque especial ao ritual dos e 
vitas, no culto ao Senhor, “Núme- 
ros”, descreve os diversos recensea- 
mentos, € "Deureronómio", palavra 
grega que significa “segunda lei", ex- 
plana à recapitulação da lei, Esses 
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| nomes foram adotados pela Vu 
| Latina e, posteriormente, divulgados 
para о mundo. 


Embora haja multas críticas 
concernent a do Penta- 
teuco, a própria Escritura está re- 
pleta de passagens que revelam 
Moisés como о seu autor. 

1. Evidências no próprio 
Pentateuco. À evidência biblica. 
de que Moisés escreveu o Penta- 
teuco é incontestável. Deus arde- 
nou que Moisés registrasse o fim 
de Amaleque (Ex 17.14). Mais adi- 

nte está escrito que "Moisés es- 

creveu todas as palavras do SE- 
NHOR” (Ex 244-8). Ele também 
narrou a jornada dos filhos de Is- 
rael no deserto (Nm 33, 1-4); escre 
veu "esta lel e а deu aos sacerdo- 
tes" (Dt 31,9,24,25). Diz ainda o 
texto sagrado que ele terminou de 
escrever toda a Lel e mandou que 
a colocasseao lado da arca do con- 
certo (Dt 31.24-26). 

2, Evidências em toda a 
Bíblia, As citações acima credi- 
tam a Moisés a autoria do Penta: 
teuco, com exceção dos capitulos 
33 e 34 do livro de Deuteronó- 
mio. Essa parte do Antigo Testa- 
mento é também chamada de "li 
vro da Lei de Moisés" (2 Rs 14.6: 
Ne 8.1), “livro de Moisés” (Ed. 
6.18; Mc 12.26) e "Lei de Moisés” 
(Dn 9,11; MI 4.4; Jo 7.23). São 
referências à autoria mosaica e ao. 
Pentateuco da forma como o co 
nhecemos hoje. 
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А despeito de qualquer consi- 
deração feita por um critico, que 
tivesse a Intenção de negar a au- 
toria do Pentateuco a Moisés, em 
virtude de sua estrutura variada, 
não há como deixar de reconhe- 
cer a autoria mosaica de tal obra. 

1. O Pentateuco e a crítica 
literária, A grande variedade do 
material encontrado no Pentateuco 
implica obviamente diferenças sig- 
nificativas de estilo de composição, 
sintaxe e vocabulário. Isso tomou 
se matéria essencial para a Alta Cri 
tica. Tais observações levaram mu 
tos críticos, nos séculos ХУШ e ХІХ, 
a inventar falsas teorias — uma mais 
ridicula e profana quea outra, como 
a Hipótese Documentária, que айг- 
ma ser o Pentateuco uma coletânea 
de documentos produzidos por di 
versos autores, em épocas diferen- 
tes. Um deles, na Alemanha, Julius 
Wellhausen, até mesmo negou a 
existência histórica de Abraão. Es 
sas teorias não puderam subsistir 
em virtude de suas incoerências e, 
hoje, ha estudos biblico-dentificos 
que comprovam a unidade do Pen 
tateuco bem como a sua autoria 
тозса. 

2. А produção dos textos 
bíblicos. Nem todos os livros do 
Antigo Testamento foram totalmem 
escritos pelo(s) mesmo(s) autor(es) 
humano(s) Ur $1.64). O Cinon tor. 
nouse intocivel apenas depois de seu 
encerramento. Há casos emqueapó 
a morte do autor, outros sacerdotes, 

as, igualmente inspi- 


rados pelo Espirito Santo, deram con- 
tinuldade ou revisaram o texto, A ra- 
dicio rabinicaafirma, sem negara au- 
toria de Molsés, que Esdras compl 
lou o Pentateuco quando houve mu- 
dança das letras hebraicas arcaicas, 
o amigo alfabeto hebraico, para as le- 
tras quadráticis O texto sagrado fala 
da função exercida pelo sacerdote 
Esdras como “escriba hábil na Lei de 
Moisés” (Ed 7.6,11,14,25 

3. O processo da revelação 
divina. Apesar da exatidão histó- 
rica do Pentateuco, da sua unidade 
e antigüidade, e das claras evidén- 
cias da autoria mosaica, ha alguns 
detalhes que qualquer leitor pode 
perceber. Por exemplo, em Deute- 
ronúmio 34, não foi Molsés quem 
escreveu о relato de sua própria 
morte. E, dificilmente teria sido ele 
o autor da expressão: “e os reis de 
Israel", em ба 36,31, НА fatos que 
foram apenas "dito[s] pelos profe- 
tas”, e não escritos, como em Mateus 
2.23, Existem casos em que o profe- 
ta de Deus vaticinava algo, e um 
outro escrevia 0 conteúdo. 


O Pentateuco é a base de toda 
а Escritura. incontramos оз 
preceitos de que os cristãos neces- 
sitam e toda a história do povo ju- 
deu, sem mencionar o fato da re- 
denção prometida em Cristo, 

1. Para os judeus. Embora 
todos os escritos da Bíblia tenham 
| a mesma autoridade e o mesmo 

grau de inspiração, os judeus sem- 
| pre dispensaram uma atenção espe- 
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cial ao Pentateuco, considerando-o 
a parte mais importante das Escri- 
luras. А obra versa sobre as leis 
morais, civis e cerimoniais, sacerdo- 
tes, ofertas, sacrifícios, festas e o 
Tabernáculo. Nenhum livro das Es- 
crituras Sagradas influenciou tanto 
a nação de Israel, no sentido de 
moldi-a e apresti-la, como o Pen- 
tsteuco, que é responsável pela uni- 
dade da nação desde que os filhos 
de Israel sairam do Egito (At 15.21). 

2. Para os cristãos. Contém 
as bases doutrinárias para o cris- 
tianismo (At 28.23). A história da 
redenção começa no Pentateuco e 
é consumada em Cristo. Jesus dis- 
se com respeito a Moisés: "de mim 
escreveu ele” (Jo 5.46). A reden- 
ção de Israel о o ritual do Taber- 
núculo no Pentateuco são figuras 
da redenção de toda a humanida- 
de pelo sacrifício de Jesus (Hb 
91115). 

3. O Pentateuco na ВЫШ, 
О Pentateuco é o alicerce sobre 0 
qual se ergue todo o edifício bibli- 
co, e é reconhecido como о cora- 
cão do Antigo Testamento, Sem 
Фе, a Biblia se tornaria incompre- 
ensível e sem sentido. Começa com 
acriação do mundo (Gn 1.1) eter- 
mina com а morte de Moisés, o le- 
gistador e figura de Cristo, о Mes- 
sias prometido por Deus desde o 
Éden (Dt 34.5-8 18.15; M 3.22; 
7.37). Geograficamente, a região 
mencionada no Pentateuco abran- 
ge desde a Mesopotâmia até o! 
to (Gn 15.7; Dt 26.8). A históri 
que começou no Génesis, termina 
по Apocalipse (Ap 21.3-6). 


EJ 


mentos do Penta- 
teuco reúnem em si 

o tema bísico des 

sa admirável edivi- 

na obra literária: | 

eleição, promessa, 
livramento, lel ali 

ança. Dada a im- 

portância do Penta- 

teuco para о resto 

da Biblia e para a fé 

Judaico-crista, ele 

tem sido alyo de 

constantes ataques 

satánicos, Nosso Se- ш 

mhor ao rechacar e — 

suplantar оз at 

ques do inimigo no iníclo do seu mi- 
nistério terreno, fèlo empregando o 
Pentateuco, e declarando; “está escri- 
10" (ML 4.47,10; D18.3:6.16; 1020). 
A contribuição de Moisés para as ge- 
rações futuras foi extraordinária, 
Além de ajudar o povoa compreen- 
der a Biblia e o plano de Deus para a 
salvação, ele também escreveu a res- 
peito de Jesus (Jo 5.46). 


Subsidio Teológico 
o RIAM 
está na Biblia. Sendo Génesis o pre- 
natural do Antigo Testamento, е 
este prelúdio, a revelação do Evan- 
Aquilo que os quatro Evangelhos 
representam no Novo Testamento, 
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os cinco livros de Moisés represen- 
tam no Antigo Testamento, 

O Pentateuco registra os mals 
antigos acontecimentos da história, 
como também das origens do povo 
Че Israel de seus costumes etra. 
dições. Registra a entrega da Lei, o 
culto divino etc. Os judeus conhe- 
сатпа como a "Torah! ou "Lei" 
sendo essa obra também o código 
normativo da vida da nação, Os ju- 
dous ainda chamavam o Pentateu 
со de o Шуто da Lei, ou a Lei do 
Senhor Us 1.8-31; Ed 7.10). O Se 
Mhor Jesus citou a Leí para seus dis- 
cipulos, dizendo: 'São estas as pa- 
lavras que eu vos falei, estando ain- 
da convosco, e que importava se 
cumprise tudo 0 que de mim estã 
escrito na Lei de Moisés - Lc 
24445" (Síntese Bíblica do 
Velho Testamento, CPAD, págs. 
14015) 


Subsidio Arqueológico 

“A descoberta do mais antigo 
testo mesapotâmio com paralelos 
com o Génesis fol feita no século 
passado e chamado Épico de 
гараз (Atrahasis é o principal 
personagem da narrativa)... Esta 
história épica estava preservada 
mum tablete de mais de 1.200 1i- 
nhas. O tablete em si provavel- 
mente datava do século ХУП a.C. 
mas а história que ele recomtava 
remonta a séculos do período ba- 
bilônico mais antigo. A história, 
apesar de apresentada de uma 
perspectiva teológica dos babiló- 


nios, contém muitos detalhes que 
são semelhantes aos relatos bibli- | 
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cos da criação e do dilúvio. No 
conto babilónio, os deuses gover: 
mavam оу céus e û terra (cf. Gu 
1:1), Bes fazem o homem do pó 
da terra misturado com sangue 
(cf. Gm 2.7: 3.19; Lv 17.11) pat 
tomar dos deuses inferiores a res 
ponsabilidades de cuidar da ter 
та (cf. Gn 2,15). Quando о homem, 
se multiplica sobre a terra e se tor 
па muito barulhento, um dilúvio 
© enviado (depois de uma série 
de pragas) para destruir a hu- 
manidade (cf. Gn 2.15), Um ho- 
mem, Atrabasis, é avisado sobre 
о dilúvio e recebe ordens para 
construir um barco (cf, Gn 
6.14). Ele constrói um barco € 
enche-o de comida, animais е 
pássaros, Por este meia ele é sal- 
vo enquanto о resto do mundo 
perece (cf, Gn 6.17-22). Multo 
do texto é destruído neste pon- 
to, portanto não hà registro da 
atracagem do barco, Contudo, 
сото na conclusão do relato bi 
blico, à história termina com 
Atrahasis oferecendo um sacri- 
ficio aos deuses e o deus princi 
pal aceltando a continuação da 
existência humana - cf. Gn 8.20- 
22" (Pedras que Clamam, 
CPAD, págs. 55 е 56.) 


Coletânea: Conjunto de excer- 
tos seletos de várias obras. 


Compilar: Coligir, reunirtex- | — Obviamente: De modo óbvio; 
tas de vários autores, ou de natu- | com obvistade, clareza: evidente 
reza ou procedência vária. Recenseamento: Arrolamen- 
Estilo: O aspecto formal duma | to ou Inscrição de pessoas ou ani- 
АШ mals; recensão; censo. 
Evidência: Qualidadedo queé | — Vaticinar: Profetizar, predizer, 
evidente; certeza manifest | prenne 


Explanar: Esclarece, explicar, | 
narrar minuciosamente BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


Incoeréncia: Ausência decne- | 
rência, ligação ou nexo entre os fa- | w^ A Origem da Biblia, Philip W. 
tos, ou as ditas, Comfort (ed), CPAD. 

Incontestável; Que não pode | W Biblia de Estudo Pentecostal, 
sofrer contestação; não contestivel. | CPAD. 


QUESTIONÁRIO 
1. Quais os livros que compõem o Pentateuco? 
f. Génesis, Exodo, Levitico, Números e Deuteronômio. 

2. Como podemosafirmar que o Pentateuco era originalmente um 
só livro? 

R, Considerando a uniformidade de pensamento; a conjunção ^e 
em hebraico que aparece no início de cada livro e оз mantém 
unidos um ao outro; e as citações do Novo Testamento, 

3. Destaque duas provas bíblicas da autoridade mosaica do 
Pentateuco (uma no próprio Pentateuco e outra no Novo 
Testamento). 


R, Deuteronômio 31.24-26 e Marcos 12.26, 

4. O que diz a profana teoria da Hipótese Documentária sobre o 
| Pentateuco? 

R. Que o Pentateuco é uma coletânea de documentos produzidos 
| por diversos autares, em épocas diferentes, 
| $ Que importância tem о Pentateuco para os cristãos? 

R, Contém as bases doutrinárias para о cristianismo; ¢ nele se 

Inicia a história da redenção que é consumada em Cris. | 


40 ções Biblicas. 


MI 60 os suosamos 
Harpa Cristã 407, 316 е 235 


"Porque, se vos crésseis em 
Moisés, сгегїеї em mim, porque | LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 
de mim escreveu ele" (Jo 5,46). 
DEUTERONÔMIO 26.5-11 
SENHOR, teu Deus, e dirás: Siro 
Os cinco livros do Pentateuco | miserável fol meu pal, e desceu 40 
preparam о espírito humano para | Egito, e ali peregrinou com pouca 
a compreensão da verdade do | gente; porém ali cresceu até vir a 
Evangelho revelada em Jesus | ser nação grande, poderosa e nu- 
Cristo, merosa. 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Jo 7.22; Gn 17.10 — Quinta-Jo 3.14.15; Nm 249" 
D livro de Gênesis é parte do Cristo crucificado no madeiro 
Pentateuco por nossos pecados 


Terça - Mc 12.26; Èx 3.6 Sexta - At 3.22; Dt 19.1519 - 
O livro de Éxodo é parte do A promessa do Profeta 
Livro de Moisés semelhante a Moisés 


Quarta - Ap 21.3; Lv 26.1112 Sábado - Hb 10.1 
A promessa de Deus de habitar A sombra dos bens futuros 
по meio de seu povo 
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6 - Mas os egipcios nos maltrata- 
ram, c nos afligiram, e sobre nós 
puseram uma dura servidão. 

7 - Então, clamamos ao SENHOR, 
Deus de nossos pais; e 0 SENHOR 
ouviu a nossa voz е atentou para a 
nossa miséria, ¢ para o nosso traba- 
Iho, € para а nossa opressão. 

8- Eo SENHOR nos tirou do Egito 
сот mão forte, e com braco esten- 
dido, c com grande espanto, e com. 
sinais, e com milagres; 

9 - e nos trouxe a este lugar ¢ nos 
deu esta terra, terra que mana leite 
emel. 

10 - E eis que agora eu trouxe as 
primícias dos frutos da terra que tu, 
ÓSENHOR, me deste. Então, as рога» 
perante o SENHOR, teu Deus, e te 
inclinarás perante o SENHOR, teu 
Deus, 

11 - E te alegrarás por todo o bem 
que o SENHOR, teu Deus, te tem 
dadoa tica tua casa, tu, c o levita, e 
oestrangeiro que está no meio de ti. 


PONTO DE CONTATO 


Como você pòde comprovar na 
lição anterior, O Antigo Testamen- 
to está repleto de tipos, figuras e 
simbolos. Nesta aula, dè destaque 
ao Tabernáculo. Peça a seus alu- 
nos que descrevam sucintamente 
o significado de cada compor 

te, Mostre-lhes, rapidamente, a 
importância e о simbolismo dele. 
Vm seguida, inicie a aula mostran 
do o cuidado de Deus em guiar seu 
povo velculando sua vontade atra- 
vés de sua Palavra. O plano redes 
tor de Deus chegou até nós por: 
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| que Ele ordenou e Мола regis 
trou. O Pentateuco é uma prova 


disto. 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Identificar cada um dos li- 
vros do Pentateuco dando seu sig 
nificado, 

Expor sucintamente o conteu 
do de cada livro do Pentateuco 

Descrever as verdades reve- 
fadas no Pentateuco. 


SİNTESE TEXTUAL 


Relembrando o que fol dito na 
licào anterior, os livros do Penta 
кешсө foram nomeados pelas pa 
lavras iniciais de cada volume е 
pelo tema segundo a Torah e à 
Septuaginta. respectivamente 
Gênesis vem da palavra grega 
geneseos e significa origens visto 
constar nele o Início de todas 
coisas. Divide-se em duas partes, 
A primeira, traz um histórico do 
mundo enquanto espaço físico € 
cósmico incluindo a queda e con 
seqüente degeneração do ser hu 
mano. А segunda, registra a traje 
tória dos patriarcas е encerra-se 
com a morte de José по Egito, Foi 
citado diversas vezes no Novo Tes 
tamento inclusive por Jesus (Jo 
856). 

Éxodo conta a saga do povo 
israclita ao sair do Egito pela mão 
poderosa de Deus e sob as ordens 
de Moisés, seu servo, Fala da apres 
«ão, libertação e promulgação da 
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Lol no monte Sinal, Os princípios 
ditados ali estão presentes na le- 
gislação de todos os povos até hoje. 

Levitico deriva de Levi, a tribo 
escolhida por Deus para о serviço 
sagrado, Números registra o censo e 
as peregrinações no deserto. É cita- 
do algumas vezes no Novo Tesia 
mento. Deuteronômio é uma coletá- 
nea de discursos retrospectivos de 
Moisés no limiar da Terra Prometi- 
da É uma reiteração da Let e de tudo 
о que fol ensinado durante а pere- 
grinação, As citações de Jesus ante а 
tentação foram extraidas dele. 

O Pentateuco contém as gran 
des revelações de Deus para a hu- 
manidade. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Utilizando o método de per- 
guntas e respostas, é indispensá- 
vel que o professor mantenha © 
teresse da turma. Felta a pergun- 
ta deve ele lançar оз olhos sobre 
toda а classe, estimulando os alu- 
nos a pensarem па resposta, De- 
vem eles ter tempo suficiente рага 
encontrá-la, Pensar demanda tem- 
po. О professor Inexperlente teme 
о silêncio. Se os alunas não respon- 
dem à pergunta imediatamente, é 
tentado a responde-la por eles e 
passar logo a outra. Mas esse hä- 
bito é prejudicial. Se ninguém res 
ponde, o professor deve deixar à 
classe а tarefa de encontrar a res. 
posta durante a semana 

Deve-se evitar grande número 
de perguntas. Estas não devem ser 
do tipo sim ou não, mas antes 
despertadoras de raciocinio objeti- 
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уо. Ao fazê-las o professor deve usar 
о estilo normal de conversação. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Esta leitura em classe é о resu- 
mo do Pentateuco, Vimos na lição 
anterior que ele era originalmente 
um 50 livro e que, ainda hoje, os 
judeus assim o consideram. Visto 
que já estudamos sobre o Pen- 
tateuco do ponto de vista geral, o 
estudo de hoje é uma visão pano- 
rámica sobre cada um dos seus cin- 
co livros: Génesis, Éxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio. 


т. 0 LIVRO DE GÊNESIS 


Conhecida como *o livro das 
origens”, o Génesis é a narrativa 
da Criação, Queda e Redenção do 
homem, segundo o plano da sal- 
vação. 

1. O livro das origens. O 
nome do livro vem da palavra gre- 
ya genescos, que significa “ori- 
gens”, usado na Septuaginta para 
traduzir a palavra hebraica 
tol'doth, "gerações, genealogias, 
origens”: weleh toldoth..., “estas 
são asorigens.. (Gn 2.4). Génesis 
éo livro das origens de todas as 
coisas: dos céus e da terra, do ho- 
mem e do pecado, do sacrifício 
pelo pecado, e da promessa de re- 
denção; do casamento e da famí- 
do homicidio, das nações, das 
linguas e da nação de Israel. 

2. Conteúdo do livro. O li- 
vro se divide em duas partes 
principais, A primeira val até o 


a 


capítulo 11, que narra a origem 
dos céus e da terra e traz um his- 
tórico geral do mundo, como o 
lüvioe a torre de Babel, A segun- 
da registra a história do mundo 
patriarcal, que narra a vida dos 
principais patriarcas: Abraão, 
tronco da nação de Israel, Isaque 
e Jacó, progenitores do povo elei- 
10. egisti também a história de 
José e seus irmãos e а ida de sua 
Tamília para o Egito, O livro ter- 
mina com a morte de José no Egi- 
to (Gn 50.26). 

3. 0 Gênesis no Novo Tes- 
tamento, Há cerca de 17 cta- 
ções diretas do Gênesis no Novo 
Testamento, е um número ainda 
maior de referências indiretas. O 
Senhor Jesus disse: “Abraão, vos- 
so pal, exultou por ver o meu dia, 
e уйго, e alegrou-se” (Jo 8.56). 
Não se sabe exatamente a que 
passagem do Gênesis Jesus se re- 
feriu, Se à promessa da redenção 
na chamada de Abraão; “em ti 
serão benditas todas as familias 
da terra” (Gn 123 cf. GL 3.7); se 
na aparição teofânicada Trinda- 
de, onde os três varões são cha- 
mados pelo nome Jeová (Gn 
18,2,3; 13,14); ou, se ao cordei- 

то que substi- 
tuiu Isaque, no 
monte Moriá (Gn 
22.1113) ou, ain- 
da, se às u 


com certeza, que 
o Senhor Jesus se 
referiu ao livro de 
Génesis. 


1. Título. A palavra grega 
exodas significa “saida, partida”, 
uma referência à saida dos filhos 
de Isracl do Egito (12.37). Essa 
palavra grega, além do titulo do 
livro, só aparece duas vezes em 
Éxodo para traduzir o verbo he- 
bralco yatsa’, “sair” (Ex 23.16). A 
outra menção se refere ao mesmo 
grande evento (Êx 19.1). 

2. Conteúdo. O livro apresen- 
tá trés partes principais: a opres- 
são de Israel pelo Egito, até o ca- 
pítulo 12,a libertação de Israel por 
Deus, até o capítulo 19, е a partir 
dai, a promulgação da Lei, no mon- 
te Sinai. 

a) A opressão. Os filhos de Is- 
rael viveram em paz no Egito al- 
guns anos após a morte de José, 
até que levantou-se um novo rel, 
que não o conhecera (x 1.8). Du- 
rante muito tempo, pensava-se que 
esse Faraó fosse Ramessés Il, mas 
hoje as evidências históricas e ar- 
queológicas confirmam Amósis 
(1580 a.C.), que fundou a 18º di- 
mastia е expulsou os hicsos (povo 
semita que, segundo defendem al- 
guns estudiosos, governou o Egito 
nos dias de José). Este novo mo- 
marca insistiu no propósito de des- 
truir o povo hebreu. 

b) A libertação de Israel. As dez 
pragas revelaram o poder e a so- 
berania de Deus sobre todas as coi- 
sas (Rm 9.17). A morte de todos os 
primogenitos do Egito pela iner- 
venção divina marcou o inicio da. 
libertacào de Israel. Deus mandou 
Moisés instituir a Páscoa para ser 
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comemorada de geração em gera- 
ção em memoria desse grande li- 
vramento (fx 12.14). Essa festa teve 
seu pleno cumprimento profético 
em Cristo, o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo” (Jo 1.29) 
1 Co 5.7). Os Judeus comemoram 
ainda hoje esse evento, 

O A promulgação da Lei. O 
Decálogo е о Tabernáculo são os 
dois elementos mats Importantes 
da revelação do Sinal, Esses dez 
mandamentos são о sumário de 
toda a Lei de Moisés e os principi- 
ох vitais para todos os povos, ao. 
longo de toda a história, Esses 
principlos estão presentes na legis- 
lação de todos о povos até a atu- 
alidade. Eles reaparece no Novo 
Testamento, sendo que os cristãos 
estão isentos da guarda do sábado 
(C12.16,17). A guarda religiosa do 
sábado é o único dos dez manda- 
mentos que não é citado no Novo 
Testamento. O Tabernáculo foi 
construido para que Deus habitas- 
se no meio de seu povo (Èx 25.8). 
O Senhor Jesus Cristo é о Deus 
Emanuel, “Deus conosco" (Mt 
1.23), Deus entre os homens, O 
Senhor Jesus assumiu a forma hu- 
mana е viveu entre os homens (Jo 
1.14; 012.9). 


ш. 0 LIVRO DE LEVÍTICO 
“Tendo o povo construido o 
Tabernáculo, encontramos no li- 
vro de Levitico as ordenanças dí 
vinas quanto à apresentação de 
sacrificios, bem como a separação 
daqueles que deveriam teras prer- 
rogativas dosacerdócio: 05 levitas. 
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1. 0 livro 
da santidade. 
Seu nome é deri- 
vadode Levi, atri- 
bo escolhida por 
Deus para o servi- 
co sagrado (Nm 
18.21). Levítico € 
olivm dasantida- 

pois o povo, о 
Tabernáculo, os 
sacerdotes, as ves- 
tes sacerdotais os sacrificios e os 
vasos são separados para o serviço 
divino. Tudo é sinto. Santidade é 
a palavra-chave do livro, À expres 
são citada no Novo Testamento: 
"Sede santos, porque eu sou san- 


ıo” (1 Pe 1,16) vem do livro de 
Levítico, onde aparece quatro ve- 


ves (11.4445; 207,26). O segundo 
e grande mandamento citado pelo 
Senhor Jesus se encontra em Le- 
vítico (Mc 12.28-33; Lv 19.18). 

2. A interpretação de 
Levítico em Hebreus, O sumo 
sacerdote é a figura de Cristo esua 
obra. Os sacerdotes e todo o ritual 
do Tabernáculo “servem de exem- 
plo e sombra das coisas celestiais” 
(Hb 8.5). A epistola aos Hebreus é 
a interpretação cristã do livro de 
Levítico. As purificações exteriores 
significavam a purificação do cora- 
ção e também da consciência (Hb 
9,14). Os sacrificios da Lei aponta- 
vam para o Calvário (Hb 9.12,13). 


IV. O LIVRO DE NÚMEROS 
1. Nome e conteúdo. A 
Septuaginta designa esse livro pela. 


palavra grega arithmoi, que signifi- 
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ca “números”, Nosso termo “aritmê- 


tica” vem dai. Apesar das narra 


vas registradas nele, há também 
preceitos e rituais. É о livro que re- 
Bistra o censo eas peregrinações no 
deserto, À rebelião levantada con- 
tra Moisés no retorno dos espias 
resultou num castigo de 40 anos de 
peregrinação pelo deserto, Cades, 
оп Cades-Parnéia, tornou-se 0 quar- 
tel-general de Israel, Narra ainda a 
morte de Arão е Мі, a rebelião 
de Сога, Datà e Abirão, o episódio 
de Balaão e à orgia de Israel com as 
mulheres moabitas. Números 10.11 
registra o reinício das jornadas dos 
lhos de Israel, partido do Sinal em 
demanda de Canaã. 

2. O livro de Números no 
Novo Testamento. Como os de- 
mais livros do Pentateuco, há tam- 
bém citações diretas de Números 
no Novo Testamento, dez vezes, 
sem contar à menção da serpente 
de metal (Nm 21.9), feita por Je- 
sus: “E, como Moisés levantou a 
serpente no deserto, assim impor- 
ta que o Filho do Homem seja le- 
vantado” (Jo 3.14), e outras refe- 
rências indiretas. 


LIVRO R 

1, Nome e conteúdo. O li- 
vro de Deuteronômio é uma cole- 
tânea de discursos retrospectivos 
e introspectivos de Moisés, na 
fronteira da Terra Prometida, so- 
bre 0540 anos da peregrinação no 
deserta, Esses discursos, em tom 
de pregação e exortação, são ensi- 
nos práticos para Israel e trazem 
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а tona muitos preceitos da Lei 
registrados nos livros anteriores, 
O Decálogo registrado em Éxodo 
20.1.17 reaparece em Deutero- 
nómio 5.6-21. Essa repetição jus- 
tifica о nome do livro. А palavra 
grega deuteros significa “segundo” 
е nomos, “lei”. Deuteronômio €, 
pois, a repetição das leis. 

2. 0 livro de Deutero- 
nómio e o Senhor Jesus. Em 
Deuteronômio encontra-se o pri- 
meiro e grande mandamento (Dt 
6.4,5; Mc 12,29,30). O Senhor Je 
sus usou esse livro nas três cita- 
ções contra Satanás, na tentação 
do deserta: "Nem só de pão vive 
rá o homem, mas de toda a pala- 
vra que sai da boca de Deus... Não 
tentarás o Senhor, teu Deus.. Ao 
Senhor, teu Deus, adorarás e só a 
ele servirás” (Mt 4.4,7,10; Dt 8.3; 
6.13,16). Esse livro faz também 
menção do Profeta semelhante a 
Moisés (Dt 18.15,18,19), profecia 
que se cumpriu em Jesus (At 3.22: 
7.37). 


O Pentateuco moldou as na- 
ções, Encontramos nessa tesouro 
de antiqüíssimas doutrinas tradi- 
cionais, a Lei de Deus nos seus as- 
pectos moral, cerimonial e civil, 
bem como à revelação da verda- 
de, Nas narrativas, legislação, ri- 
tual, poesia e outros elementos, 
estão revelados o pecado do ho- 
mem, à Santidade e o amor de 
Deus com o seu perdão mediante 
о sacrificio de seu Filho na cruz 
do Calvário. 


y 


¡AUXILIOS SUPLEMENTARES 

1. Génesis. Seu propósito é "do- 
cumentar o fato de que Deus ёо 
ador de todas as coisas e, inclusive, 
traçar а história da raça humana 
desde a criação até o tempo em que 
Israel se desenvolveu como uma raça 
especial, O livro descreve as inten- 
(es cósmicas de Deus, a recusa da 
M ide em se conformar com 
os propósitos divinos, e mostra os 
mecanismos e as promessas contidas 
ma aliança, por meio dos quals Deus 
iria por fim alcançar todos os seus 
objetivos, apesar da desobediencia 
dos homens” 

2, Éxodo, “Relata a história dos 

descendentes de Abrado desdea sua 
libertação da escravidão e opressão 
egípcia até a sua constituição como 
povo de Deus no deserto do Sin 
Israel não era digno dessa graça, 
“mas que, por razões conhecidas 
apenas por Deus, foi separado para 
entrar num concerto com Ele а fim 
de servir tanto como um repositório 
das verdades salvificas quanto um 
veículo através do qual essas ver 
dades seriam comunicadas e, por 
fim, culminiriam na encarnação de 
Jesus Cristo” 
Levitico. “Providencia os pa- 
dries de santidade que deveriam 
fazer parte da vida daqueles que 
Mariam incumbidos de estabele- 
cer e manter о acesso ао santo ¢ 
infinito Senhor da aliança.” Dever 
Че todos, mas, em particulas, dos 
sacerdotes, os “intercessores na 
estrutura do culto público”. 
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4, Números, “Descreve a imi 
gração de Israel do Egito até as pla- 
nícies de Moabe, uma viagem re- 
pleta de uma sucessão de rebeli- 
без contra 0 Senhor e contra os 
administradores de sua teveracia, 
que culminou па morte de todos 
os adultos da geração do Exodo”. 

5. Deuteronômio. “O proposito 
do livro é repetir, cont algumas 
emendase clareza, а mensagem bà- 
sica de fxodo 20-23 = uma repeti 
ção necessária em face das circuns 
inda históricas que transplravam 
Já рог quase quarenta anos desde a 
revelação do Sinai”, Este livro é, 
também, "o discurso de despedida 
de Molsés, no qual ele ate 
bra о povo acerca de queme 
de onde foram tirados e qual deve 
ser à sua missão daquele dia em di- 
ante, medida que eles reivindicam 
a terra da promessa e trabalham 
сото mediadores entre as nações." 

(História de Israel no An- 
tigo Testamento, CPAD, pågs-8- 
1) 


Че, 20 lume. 

Aritmética: Ciència que ey 
tuda as propriedades dos nüme- 
ros e as operações que com cles 
se podem realizar. 

Demanda: Procura, busca, 
combate. 
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introspectivo: Relativo à | de promulgar; publicação, divul 
introspecção, observação da vida | ação, 

Interior pelo próprio sujeito exa- | — Sumário: Resumo breve 
me que alguém faz dos próprios | ciso, sintético. 


pensamentos e sentimento: 


Isento: Desobrigado, dispen: GRAFIA SUGERIDA 
sado, eximido, 

Moldar: Dar forma ou contor: | wA Origem da Bíblia, Philip W 
no а; modelar Comfort (ed.), CPAD. 


Primogênito: Que ou aquele Biblia de Estudo Pentecostal, 
que fol gerado antes dos outros: | СРАГ 
que ou que ёо filho mais velho. | WO Tabernáculo e a Igreja, 
rogenitor. Aquele que pro | Abraão de Almeida, CPAD. 
w Sombras, Tipos e Mistérios da 
Bíblia, Joel L de Melo, CPAD, 


QUESTIONAR! 


1. Que significado tem o nome Génesis? 


cria antes do pal; avô, ascendente 
Promulgação: Mo ou efeito 


К, “Origens” de todas as coisas. 
2. Como foi dividido o livro de Éxodo 
R. Opressão, libertação de Israel e promulgação da Le. 


3. Qual a justificativa do nome Levítico; 


R. O nome deriva-se da tribo de Levi, escolhida por Deus pura o 
serviço sagrado, 


4. Qual a origem е o significado da palavra Deuteronômio? 


R. Do grego deuteros, “segundo” enomos, “let”. £, pois, a repetição 
« leis, 


5:0 que'està revelado nas narrativas do Pentatéuco? 


R. O pecado do homem, a santidade e o amor de Deus com o seu 
perdão mediante p sacrifício de seu Filho na cruz doCalvário. 
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atualizada com os malores 
achados relacionados à orqueo- 
logia e à Biblia Sagrada, Mostra 
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diagramas e fotos, a grandeza. 
do passado v ajuda-o a com- 
preender melhor à veracidade 
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tempo contando de Gideão, e de 
Baraque, e de Sansão, e de Jefié, 
e de Davi, e de Samuel, е dos 
profetas” (НЬ 11.32). 


VERDADE PRÁTICA 


Cada capítulo da história da 
revelação divina, contido nas Es- 
crituras, é uma lição para a Igreja 
e para as nações. 


_ \ 
1 
TEXTO ÁUREO | 


“E que mais direi? Faltar-me-ia o | 


HINOS SUGERIDOS - 
CD Harpa Crista 298 
[VOLÓ = [8),372e 38 


HEBREUS 11.31-40 
31- Pela fé, Raabe, a meretriz, não 
pereceu com os incrédulos, aco- 
lhendo em paz os espias. 

32- E que mais dire? Faltar-me-ta o 
tempo contando de Gideão, e de 
Baraque, e de Sansão, e de Jefié, ede 
Davi, c de Samuel, e dos profetas, 


ru - LEITURA DIÁRIA 
AS 


Segunda - 1 Cr 29.29 
Nati. Gade e Samuel escreveram 
a história do rei Davi 


Terça - 2 Cr 9.29 + 
Natl, Alas e Ido registraram a 
história do rei Salomão. 


| Quarta - 2 Gr 12.15 
| Sematas e Ido escreveram а 
| história do rei Roboão 


Quinta - 2 Cr 13.22 y 
Ido escreveu também a. historia 
do rei Abias " 


Sexta - 2 6r 32.32 
Isaías escreveu a história do rel 
Ezequias, 


Sábado - 2 Gr 33.19 
Videntes anônimos escreveram û 
história do rel Manassés 


EI 


33 - os quais, pela fé, venceram 
reinos, praticaram a justiça, alcan- 
caram promessas, fecharam as bo- 
cas dos leões, 
34 -apagaram а força do fogo, esca- 
param do fio da espada, da fraque- 
та tiraram forças, na batalha se 
esforçaram, puseram em fugida os 
exércitos dos estranhos. 
“35 - As mulheres receberam, pela 
ressurreição, os seus mortos; uns 
foram torturados, não aceitando o 
seu livramento, para alcançarem 
uma melhor ressurreição; 
36 - E outros, experimentaram es- 
cárnios e açoites, e até cadeias e 
prisões. 
37 - Foram apedrejados, serrados, 
tentados, mortos a fio de espada; 
andaram vestidos de peles de ove- 
lhas e de cabras, desamparados, 
aflitos e maltratados 
+38 - (homens dos quais o mundo 
não era digno), errantes pelos de- 
sertos, e montes, e pelas covas e 
cavernas da terra. 
39 - Etodos estes, tendo tido teste- 
munho pela fé, não alcançaram a 
promessa, 
+40 - provendo Deus alguma coisa 
melhor a nosso respeito, para que 
Чез, sem nós, não fossem aperfei- 
«oados. 


PONTO DE CONTATO 


Uma narrativa compõe-se de 
narrador (aquele que descreve os 
fatos), que pode ser mero obser- 
vador ou participante da história 


(Js 5.1); protagonista (personagem 
principal) coadjuvantes (persona- 
gens secundárias); ambiente (at 
mostera que envolve as persona 
pens); espaço (local em que se re 
gistram os fatos); tempo (pslcolo: 
leo ou cronológico determinando 
о inicio, a duração e desfecho dos 
acontecimentos) e enredo (conjun. 
to de incidentes que constituem a 
ação de uma narrativa) 

Utilize а estrutura acima e lo- 
calize os elementos que constitu 
em a narrativa do livro de Josue. 
Mostre а seus alunos que os diver 
sos episodios bíblicos ocupam um 
lugar no tempo е no espaço. 


Após esta аша seu aluno deve- 
ға estar apto a: 

Reconhecer a classificação 
dos livros de Josué até 2 Reis, 

Apontar o propósito do livro 
de Rute. 

Identificar а primeira refe 
rência do Messias como descen- 
dente de Рам. 


Os doze livros históricos regis 
m a trajetória do povo de Is- 
гае! desde sua entrada na Terra 
Prometida até o retorno do cati- 
veiro Habilônico. tradição rabi- 
nica atribut а autoria do livro de 
Josué а ele próprio embora não 
haja evidência textüal que о con- 
firme, Josué prefigura Jesus como 
о general que venceu todas as ba- 
talhas. 


O livro de Juízes registra o lon 
йо ciclo de apostasia, opressão e 
libertação do povo, Sua autoria é 
atribuida pela tradição rabínica a 
Samuel por volta do ano 1050 a.C 

Rute conta o episódio da fami 
la de Elimelegue: sua saida em 
busca de melhores condições de 
vida ¢ o retorno de Noemi, viúva, 
acompanhada de sua nora, Rute 
Os livros de 1% 2º Reis contêm o 
registro histórico da monarquia de 
Israel. Como os livros de Samuel 
Reis é bastante citado no Novo 
Testamento, 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


A categoría dos livros históri 
cos compreende 12 livros; de Josué 
a Ester. Tais livros relatam а his: 
tória de Israel nos seus vários ре- 
ríodos. Eles totalizam quase um 
terço da Bíblia. 

Peça a seus alunos para 
demarcá-los colocando uma fita de 
papel entre os livros de Josué e Es 
ter. Depois treine com eles encon- 
trar cada livro o mais rápido que 
puderem, É um excelente exercício 
para o bom manuseio da Biblia. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


São 12 livros históricos, des- 
de Josué até o livro de Ester, que 
registram a história do povo de 
Israel desde o seu estabelecimen- 
to na Terra Prometida até o re- 
torno do cativeiro de Babilóni 
De Josué até Reis, com exceção de 
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Rute, esses livros são classifi 
dos como “Profetas Anteriores” 
по cànon judaico, A lição de hoje 
€ um estudo panorâmico dos Il- 
vros de Josué, Juízes, Rute, os 
dois livros de Samuel e os dois 
dos Reis. 


1. 0 LIVRO DE JOSUÉ 

1. Josué. O nome primitivo de 
Josué era Oséias, Oshca, que em 
hebraico significa “Jeová é Salvar 
ção”, mas Moisés mudou esse 
nome para Y'hoshua, “Josué”, que 
em grego é Jesous, como está na 
Septuaginta (Nm 13,16), Os judeus 
usam o nome Yeshua para identi- 
ficar o nome do Senhor Jesus ain- 
da hoje, 

2. Autoria. A tradição rabi- 
nica atribui a autoria deste livro 
ao próprio Josué, mas não há evi- 
dência textual que confirme o 
nome do autor, a não ser o fato de 
que Josué escreveu a sua despedi- 
da (2414-27). As evidências inter- 
nas mostram que o autor do livro 
foi participante dos fatos alí 
registrados (5.1). A tradição data 
a obra de meados do século 14 a.C. 

3. Conteúdo, O título do li 
уто consiste no nome do seu prin- 
cipal personagem, É a continua- 
3o histórica do Pentateuco (Js 
1.1,2). O livro narra à conquista 
da Terra Prometida e apresenta 
claramente três partes distintas: a 
conquista de Canaã até о capítu- 
lo 12; a divisão das terras às tri- 
bos até o capítulo 22, e a parte 
que narra os últimos dias desse 
grande guerreiro de Israel, os ca 
pítulos 23 e 24, 
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4. Josué e o Novo Testa- 
mento. Em Josué temos a figura de 
Jesus como nosso general vencedor 
de todas as batalhas (Ap 1911-16). 
Há sete referências diretas a Josué 
no Novo Testamento. 


п. O LIVRO DE JUÍZES 


1. Os vizinhos de Israel. O 
trabalho de Josué consistiu em 
desmantelar as fortalezas dos 
cananeus, estabelecer as tribos em 
seus territórios e conquistar par- 
cialmenté a Terra Prometida. Deus 
havia dito a Moisés que essa con- 
quista seria gradual (fx 2327-3 
Dt 722). Em razão de Canaã ter 
sido conquistada parcialmente, Is- 
rael teve de conviver com vizinhos 
idólatras que, multas vezes, o im- 
peliram à apostasia. 

2, Conteúdo. O título do livro 
na Biblia Hebraica € Shoptrtm, e na. 
Septuaginta, Krital, ambas as pala- 
vas significam “Juízes”, Ele registra 
o longo ciclo de apostasia, de opres- 
são e libertação de Israel. Os liber- 
tadores ocasionais que Deus levari- 
tava para livrar Israel de seus opres- 
soressão ns conhecidos juízes de Is- 
rael, Esse circulo vicioso é descrito 
no livro de Juízes nos seus primei- 
ros 16 capítulos. Os capítulos finais 
registram a anarquía generalizada 
em que Israel viveu, mergulhado na 
mals profunda apostasía. Esta Im- 
parcialidade da Biblia em relatar a 
coisas más, e não somente as boas 
do povo de Deus, éuma das evidén- 
cias da sua origem divina. 

3. Autoria. Sua autoria é atri- 
buida a Samuel pela tradição ra- 
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bínica, após a coroação de Saul, 
que aconteceu por volta do ano 
1050 a.C., pois o livro afirma que 
os fatos aconteceram num tempo 
anterior quando “não havia rei em 
Israel" (17.6;18.1; 19.1; 21.25), 
antes da conquista de Jerusalém 
por Davi e seus homens (1.21; 2 
Sm 5.69). No sentido espiritual, 
a frase "nào havia rei em Israel” é 
uma adverténcia de fracasso na 
certa para aqueles na igreja que 
não têm um “rei” sobre si; não 
obedecem a ninguém; não têm 
norma de conduta cristã; e fazem 
о que lhes dá na cabeça. Tudo 
porque são "autónomos", "livres", 
mas esta é uma falsa liberdade 
que os escraviza, como diz 2 Pe 
2.9. 

4. No Novo Testamento. 
Nos Juízes temos a figura de Jesus 
сото o nossa perfeito e real Liber- 
tador (Jo 8.32). O livro écitado no 
Novo Testamento, O texto dureo de 
nossa lição é uma referência a pelo 
menos 10 capitulos de Juizes. 


1. Sua posição no cânon 
Judaico. O nome hebraico Ruth é 
uma corruptela da palavra monbita 
reut, que significa “amizade, asso- 
ciação”. No cànon judaico sua clas- 
sificação está entre os Hagiógrafos; 
é o primeiro livro do Megilloth, os 
“Cinco Rolos”, que eram lidos na 
festa de Pentecostes: O evento nele 
registrado é indiscutivelmente da 
época dos juízes (1.1). Sua autoria 
anónima e fol escrito na época de 
Davi, pois seu nome aparece no li- 
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vro (4.17, 22). A tradição rabínica 
atribui o livro a Samuel. 

2. Conteúdo. São quatro cur- 
tos capitulos que registram a histó- 
ria da familia de Elimeleque e sua 
Imigração para Moabe. Narra a edi- 
ficante história de uma moça moa- 
bita, que se tornou nora de Noemi 
e que veio habitar em Israel junta- 
mente com sua sogra quando ambas 
ficaram viuvas. Boaz, o parente-re- 
dentor, (Lv 25.25.26; Rt 4.4-11) se 
casa com Rute; e assim ela ingres- 
sou па familia israelita, O propósi- 
to do livro é mostrar que Deus não 
faz acepção de pessoas, visto que 
uma estrangeira foi aceita na comu- 
nidade de Israel, e registrar os an- 
tepassados do rel Davi, Rute apare- 
na genealogia de Jesus (Mt 1.5). 


1. Um só livro no princí- 
plo, No cânon judaico esses dois 
livros são chamados de "Samuel", 
nome do grande líder, sacerdote, 
Juiz e profeta de Israel. Seu nome 
em hebraico é Sh'mu'el, que sig- 
nifica “ouvido por Deus”, Os livros 
de Samuel e dos Reis eram no prin- 
cipio um so livro, 05 dois de 
Samuel sio chamados de 1 e 2 Reis, 
e os dois dos Reis são chamados 
de Зе 4 Reis na Septuaginta, A di- 
visão desses livros veio da Septua- 
ginta por causa do seu grande vo- 
lume quando foram traduzidos 
para a língua grey 

2. Autoria. Samuel, Natà e 
Gade escreveram a história do rel 
Davi (1 Cr 29.29). Com base nessa 
passagem biblica podemos afirmar 
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que Samuel escreveu 
os primeiros capítulos 
de 1 Samuel e o res- 
tante do registro são 
da lavra de Natà e 
Gade, mas а redação 
final é do periodo do 
Reino de Judá (1 Sm 
27.6). 

3. Conteúdo. 1 
Samuel narra os ülti- 
mos dias dos Juízes, 
A história de Eli vai 
até ao capitulo 5 еа 
judicatura de Samuel. 
até ао capítulo 12, 
que termina logo 
após a coroação de 
Saul. 0 rel Saul fa- 
Ihou repetidamente 
quanto às ordens di- 
vinas e Deus mandou Samuel un- 
gira Davi rei de Israel em seu lu- 
gar. А partir do capítulo 16 Davi 
passa а ocupar as páginas desse 
livro, Os grandes eventos do li- 
vro são: a instituição da monar- 
quia (10.24), а escolha de Davi 
para reinar sobre Israel (16.1, 
12,13) e a vitória de Davi sobre 
Golias (17.49-54). O segundo livro 
começa com a coroação de Davi e 
registra os seus 40 anos de relna- 
do. Nesse livro está o relato da he- 
rólca conquista de Jerusalém por 
Davi. Essa cidade estratégica es- 
tava nucleada por uma inexpug- 
nável fortaleza inimiga chamada 
Jebus (2 Sm 5.6-9). 

4. Profecias messiánicas. 
Oslivros de Samuel são citados no 
Novo Testamento. 2 Samuel reve- 


sa 


la pela primeira vez que o Messias. 
viria da descendencia de Davi 
(7.16). A partir dessa profecia, o 
conceito do Messias ser descen- 
dente de Davi se expandiu nos sal- 
mos e nos profetas (SI 132.1 
11.1; Jr 235,6) e cumpriuse no 
Novo Testamento (Rm 1.3). 


1, Autoria Sua autoria é cre- 
ditada ao profeta Jeremias, mas o 
livra termina mencionando о rei- 
nado de Evil-Merodaque, sucessor 
do rei Nabucodonosor, que reinou 
entre 561-559 a.C. (2 Rs 25.27), 
posterior à morte de Jeremias. 
Outros profetas escreveram por- 
tanto a parte final do иу. Seu ti- 
tulo no cánon judaico é Melachim 
e significa "reis"; na Septuaginta, 
asileion, que significa “reinos. 

2. Conteúdo. Trata-se do regis- 
tro histórico da monarquia de Israel, 
que começa com Davi já idoso, às vés- 
peras da coroação de Salomão, e ter- 
mina com o cativeiro de Judá. O pri- 
meiro livro narra o reinado de Salo- 
mão e adivisio do reino em dois após 
a sua morte, por causa dos seus peca- 
dos, A partir do capítulo 12, a narrati- 
va se detém no registro do Reino do 
None, O reino de Judá aparece nos 
eventos ligados ao reino de Israel. O 
segundo livro é a sequência da narra 
tiva do ivro anterior, A partir do capi- 
tulo 17, а narrativa se concentra no 
Reino do Sul em virtude do cativeiro 
assrio, do Reino do Norte. Aparece 
também o ministério dos profetas 
orais, como Ellas е Eliseu, e literários, 
como Jonas, Isaías, Jeremias outros. 
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3. No Novo Testamento. 
Сото os livros de Samuel, Reis é c 
tado largamente no Novo Testamen- 
to. O Senhor Jesus citou a passagem 
de Naamã, que foi curado de lepra e 
a de Elias e a mulher de Sarepta (1 
Rs 17.9; 18.1; 2 Rs 5.14; Lc4.25-27). 


Esses livros, estudados hoje, 
sho mais que narrativas históricas; 
são instruções divinas e profecias 
que fazem jus a0 canon judaico. 
Eles apresentam o Senhor Jesus 
Cristo como о nosso General em 
Josue, nosso Libertador, em Juízes. 
Em Rute, Jesus é o nosso Remidor 
е nos livros de Samuel е dos Reis, 
Ele € о nosso Rei. 


Subsidio Teológico 

rre d iln 
mente previsto e promulgado por 
deiramente em vigor. Mas até que os. 
que as transformaria de um agrupa 
mento de individuos em uma nação 
tante reinado, Fol somente pela pro- 
vidência de Deus, mediante а esco 
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sto de grandeza Nesse caso, Davi não 
fol apenas um rel, mas, em sintonia 
cum os propósitos reais e salvificos 
de Deus, foi visto como о filho de 
Denis. Ou seja, ele foi adotado por 
Deus para representá-lo па terra, 
para que estabelecesse uma dinastia 
humani pela qual o próprio Filho de 
Deus (que também era Filho de Davi), 
© proprio Jesus Cristo, viesse a ret- 
nar, Somente Davi portánto, podia 
servir adequadamente como um pro- 
лойро da Rel Messias. E, do mesmo 
modo que o Messias seria um nrofe- 
ta sacerdote, além de rel, assim Davi 
exercería estas funções entre os he- 
breus, e de uma forma que operaria 
fora doslimltes normais daqueles ofi- 
cios? (Mistória de Israel no An 
tigo Testamento, (PAD, pág, 220) 


Leia mais 
Revista Enstnador Crista, 
A, CAD, n” 14, pág, 39 


GLOSSÁRIO 


Ciclo: Série de fenómenos que se 


sucedem numa ordem determinad 
Corruptela: Modo errado de 
escrever ou pronunciar uma palavra. 
Desmantelar: Demolir, a 
ruinar, derribar. 
Que aumenta ou di 
sivamente; gradativo. 
Tmpellr: Incitar, estimular, 


| congir; instigar. 


Lavra: Autoria, execução e 
criação de 
Ocasional: eventual 


QUESTIONÁRIO 


| 1. Como foi denominada a parte do cànon judaico compreendida 
entre Josué e os livros dos Reis, exceto Rute? 


R, Profetas Anteriores. 
2. Quem eram os juízes? 


К. Libertadores ocasionais levantados por Deus para livrar Israel 


de seus opressores. 


3. Qual o propósito do livro de Rute? 


R Mostrar que Deus não faz 
antepassados do rel Davi, 


peão de pessoas e registrar os 


4 Onde se diz pela primeira vez que o Messias seria descendente 


de Davi? 
R 2 Samuel 7.16, 


5, Por que os livros hoje estudados são mais que narrativas 


históricas? 


R Porque são Instruções divinas e proficla 


avribuicaes do Senhor Jesus 


п A 
5 que apresentam as 


IS TE а 
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25 de maio de 2003 


TEXTO ÁUREO HINOS SUGERIDOS 


Harpa Cristã 306, 384 e 392, 
“Vinde, pois, e reedifiquemos o 


muro de Jerusalem e não esteja- | PALAS 


mos mais em oprobrio” 
(Ne 2.17b). ESDRAS LHI 


1 - No primeiro ano de Ciro, rei da 
VERDADE PRÁTICA | 


Pérsia (para que se cumprisse a pala- 
vra do SENHOR, por boca de Jeremi- 

Otema dos livros historicos do 
nóscexilio é a reconstrução nacio- 


as), despertou o SENHOR o espírito 
de Ciro, rei da Pérsia, o qual fez 

nal e espiritual de Jerusalém e da 

Casa de Deus, 


passar pregão por todo o seu reino, 


como também por escrito, dizendo: 
Segunda - 2 Gr 36.22.23 Quinta - Ne 2. | 


О fim do cativeiro de Judá Neemias, o governador, volta do | 
exilio 

Tera -Ed 2.1.2 bg | 

О retorno do líder Zorobabel ежа ~ Ze 4.7-9 

do eso Zorobabel entr | 
dificuldades 

Quarta - Ed 8.31,32 7 | 

Esdras, o sacerdote, tornado Sábado - Ne 13.7-9 

ilio Neemias expulsa o inimiga da 


56 Lições Biblicas 


2 - Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O 
SENHOR, Deus dos céus, me deu 
todos os reinos da terra; ¢ ele me 
encarregou de lheedificar uma casa 
em Jerusalém, que é em Judá. 
3-Quemhá entrevós, detodo озен. 
povo, seja seu Deus com ele, ¢ suba 
a Jerusalém, que é em Judá, e 
edifique a Casa do SENHOR, Deus 
de Isracl; ele é o Deus que habita 
em Jerusalém. 

4 Е todo aquele que ficar em 
alguns lugares em que andar pere- 
grinando, os homens do seu lugar o 
ajudarão com prata, e com ouro, е 
com fazenda, е com gados, afora as 
dádivas voluntárias para a Casa de 
Deus, que habita em Jerusalém. 

5 - Então, se levantaram os chefes 
dos pais de Judá e Benjamim, e os 
sacerdotes, e os levitas, com todos 
aqueles cujo espírito Deus desper- 
tou, para subirem a edificar a Casa 
do SENHOR, que está em Jerusalém. 
6 - E todos os que habitavam nos 
arredores lhes confortaram as mãos 
com objetos de prata, e com ouro, 
e com fazenda, c com gados, e com 
coisas preciosas, afora tudo o que 
voluntariamente se deu. 

7 - Também o rei Ciro tirou os 
utensílios da Casado SENHOR, que 
Nabucodonosor tinha trazido de 
Jerusalem eque tinha postona casa 
de seus deuses. 

8 - Estes tirou Ciro, rei da Pérsia, 
pela mão de Mitredate, o tesourel 
ro que os deu porcontaa Sesbaza 
príncipe de Judá. 

9 - E este é o número deles; trinta 
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bacias de ouro, mil bacias de prata, 
vinte c nove facas, 

10-trinta taças de ouro, quatrocen- 
tase dez taças de prata doutra es 
cie e mil outros objetos. 

11- Todos os utensílios de ouro е 
de prata foram cinco mil е quatro- 
centos; todos estes levou Sesbazar, 
quando os do cativeiro subiram de 
Babilônia para Jerusalém. 


PONTO DE CONTATO 


A personagem é um dos elo: 


mentos, Jû visto anteriormente, 
que compõe a narrativa, Baseado. 
nisto, descreva, com а ajuda de sua. 
turma, perfis de Esdras e Neemi 
as. Шиме o quadro-de-giz e faça 
uma lista das características soci 


ais, emocionals ¢ psicológicas de 
cada um deles, Concha mostran- 
de aos alunos que Deus capacita a 
cada um para cumprir seus divi 
по» propósitos, 


Após ема аша seu aluno deve- 
ar apto а: 
Descrever as realizações atri 
buldas a Es 
Reconhecera que classe de pes- 
sous interessa o Iro de Моши 
Dizer o significado do nome 
Neemias. 


O segundo segmento dos livros 


históricos consiste em шпа visão 
geral do período pós exilio, Cróni- 
cas relata 0 resumo histórico de 
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Adão atê o pós-oxilio. Eiras, Nee 
mlas e Ester registram o que acon- 
teceu após o cativeiro. Enquanto 
Esdras trata da restauração religio- 
sa, Neemias enfatiza а restauração, 
social dos judeus. Os acantecimen: 
tos relacionados a Ester estão entre 
a Inauguração do segundo templo 
е à chegada de Esdras em Jerusa- 
lêm, Esses livros são classificados 
como históricos porque a estrutura 
deles é de um relato detalhado de 
acontecimentos e circunstâncias, 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Teste em seus alunos sua capaci- 
dade de sintese. A importância da 
sintese esta no fato de que nela o alu 
noencontra а idéia principal do tex- 
to isto €, о sentido completo do pen- 
samento do autor. Qualquer unida- 
de de leitura, quer seja um simples 
paragrafo, um capitulo de um livro 
ou atê um livro Inteiro, tem sempre 
um conceito ou mesmo uma pali- 
vra que é sua idéia principal. Captar 
a Idéia que dá diretriz ao texto, não 
é tarefa facil; requer multo treino, 

Como exercício de síntese, 
peça a seus alunos que d 
quem а idéia central de cada ti- 
vro estudado пема lição. 


Reino do Sul — 

* Esdras - A volta do cativeiro 

* Neemias - А reconstrução de 
Jerusalem 

* Ester - Israel escapa do 
extermínio 


se 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A segunda parte do estudo dos 
Livros Históricos consiste em uma 
visão panorâmica dos livros das 
Crônicas, Esdras, Neemias e Ester, 
todos do período pós-exlio. Os li 
vros das Crónicas abrangem em 
resumo a história biblica partindo 
de Adão (1 Cr 1,1) até o período 
posextio (2 Cr 3622,23), Os de- 
mais livros (Esdras, Neemias e Es- 
ter) registram о que aconteceu 
após o cativeiro, Esdras trata dos 
assuntos espirituais e da restaura- 
о religiosa dos judeus. Neemias, 
da restauração social e da recons- 


| trução dos muros de Jerusalém. O 


episódio narrado no livro de Ester 
aconteceu entre a inauguração do 
segundo templo е a chegada de 
Esdras à Jerusalém. 


1 05 LIVROS DAS CRÓNICAS 
1, Sua posição no cinon 
Judaico. São chamados em 
braico de Devrei Hayamim, "as 
coisas dos dias”, по canon judai- 
со. Seu nome na Septuaginta é Pa- 
raleipomenan, que em grego sig- 
писа, "coisas omitidas”, uma re- 
ferència ao que foi omitido nos 
registros de Samuel e Reis. Os 
vros das Crônicas não fazem par- 
te dos Profetas Anteriores no cá- 
non judaico; eles estão incluídos 
no grupo dos livros históricos 
chamados Hagiógrafos. A Biblia, 
na tradução de Figueiredo, deno- 
minou os livros das Crónicas de 
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Paralipómenos. 
Os dois livros 
são considera- 
dos como um só, 
о último no cà- 
non hebraico. 

2, Autoria. 
A tradição judai- 
ca atribui sua au- 
toria а Esdras, 
por volta de 440 
a.C., isso talvez 
justifique a posi- 
ção em que os li- 
vros das Cróni- 
cas estão situa- 
dos no сіпоп ju- 
daico, O Senhor Jesus usou a ex- 
pressão: “desde o sangue de Abel, 
o justo, até ao sangue de Zacari- 
as, filho de Baraquias, que vós ma- 
tastes entre о santuário e o altar” 
(Mt 23.35). A morte de Zacarias ё 
mencionada em 2 Crónicas 24.20- 
22. Isso mostra que Jesus estava 
su referindo ao primeiro е ao ül- 
timo livro das Escrituras Sagradas 
da época: Gênesis e Crônicas. 

3. Conteúdo, 1 Crónicas co- 
meça com as genealogias (inclui os 
capítulos 1—9), a parir de Adão. 
Em seguida registra à morte de 
Saul, quando патта a história do 
rei Davi. O segundo livro desci 
oreinado de Salomão e a partir do 
capítulo 11 registra a história dos 
reis de Judá е de Israel, sempre 
que o assunto engloba ов dois rei- 
nos, Termina com о decreto de 
Giro, rei da Pérsia, baixado em 539 
aC., pondo fim a0 cativeiro de 
Judá (2 Cr 3623). 
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1.A personagem. Esdras era 
sacerdote e “escriba bábil na Lei 
de Moisés" (7.6). Veio da Babilônia 
para ensinar а Lei de Deus aos j 
deus que retomaram do exilio. Es- 
Чгаз chegou à Jerusalém com mais 
um grupo em 457 a.C. para dar 
assistência espiritual ao povo. Ho- 
mem eeloso, porém austero, sere- 
no e implacável na aplicação da 
Lei, Não era uma figura popular 
entre os antigos anciãos de Israel. 
Entretanto, na época, era ele o ho- 
mem ideal para manter оз funda- 
mentos biblicos dojudaísmo , Os 
capítulos 7 a 10 mostram que Es- 
dras foi realmente um grande Ii- 
der religioso. Neemias foi o seu 
sucessor por volta de 436 a.C. 

2. Obras creditadas a Es- 
dras. Os rabinos atribuem a ele 
cinco grandes realizações judaicas. 
A criação do Sinédrio, a Grande 
Sinagoga Knesser, em hebraico, 
que hoje € o Parlamento de Is 
el), a formação do canon judaico, 
a substituição dos caracteres he- 
braicos arcaicos 

a mudanga da 
escrita páleo-he- 
braica para os 
atuais caracteres 
quadráticos. O 
prefixo pálea 
vem do grego e 
significa antigo. | 
Esdras, segundo P 
os rabinos, teria 
compilado os l- 
vos das Cróni- 
cas e Ester, е 


também estabelecido as sinagogas 
locat 

3. Título do livro e sua po- 
sigo no cânon sagrado. O li- 
vro de Esdras juntamente com 
Daniel e Crónicas formam os qua- 
tro livros históricos dos Hagiógra- 
Tos, no cànon judaico. Original- 
mente, Esdras e Neemias constitu- 
am um só livro, como os judeus 
assim оз têm até hoje. O título do 
livro em hebraico é Ezra; esse 
nome vem da palavra ezer, que sig- 
nífica “ajuda”, e Esdras ê o seu 
nome na Septuaginta. 

4.Conteúdo. Esdras é a conti- 
nuação dos livros das Crónicas e 
narra o trabalho desse sacerdote. O 
livro está dividido em duas partes 
principais. À primeira retrocede 105 
dias de Zorobabel, dos profetas 
Ageu e Zacarias; narra a reedifica- 
ção do Templo de Jerusalém e ter- 
mina em Esdras 6.22. Entre os caps. 
667 bá um longo intervalo de qua- 
se 60 anos, no qual ocorrem os 
eventos do livro de Ester, A segun- 
da parte do livro registra as jorna- 
das de Esdras para Jerusalém e de 
seu trabalho па Cidade Santa. 


1. A personagem. Seu nome 
em hebraico é Nehem-Yah, que sig- 
nifica "consolo de Jeovi”, е па Sep- 
tuaginta é Neemias, Era copeiro do 
rel Artaxerxes, da Pérsia, e conse- 
guiu permissão do rei para repa- 
rar as fendas dos muros de Jeru- 
salém (2.1.4). Ele chegou à Cidade 
Santa 12 anos depois de Esdras, em 
457 aC., num periodo de crise so- 


60 


ciat, Velo para ajudar seus irmãos 
que se achayam em estado de po- 
breza ¢ penúria, sem precedentes 
na história de seu povo (2.17). 

2. Conteúdo. 0 livro de Nee 
mias encerra a história do Antigo 
Testamento, Descreve os problemas 
socials de seu povo па Judéia apóso. 
cativeiro, € também como Neemias 
administrou essa situação. Registra, 


| ainda, as dificuldades com os inimi- 


gos externos, а pobreza е as ques- 
tões de ordem espiritual e social. 
Constitui-se hoje num verdadeiro 
manual do administrador público, 
сша leitura é indispensável para pre 
sidentes, ministros de estado, gover- 
nadores, prefeitos, parlamentares e 
líderes em geral, pelos princípios de 
liderança autêntica nele contidos, 


1. Sua posição no cânon 
judaico. O nome da rainha Ester 
em hebraico é Hadassa (2.7), que 
significa “типа” — uma planta, 
"Ester" čo seu nome persa, que vem. 
da palavra persa stara, e significa. 
“estrela”. Em nosso cánon, no Anti- 
go Testamento, Ester está entre os 
Livros Históricos, porém по cánon. 
Judaico este livro é o quinto entre 
os Hagiógrafos, no Megilloth, “Ci 
со Rolos”, juntamente com Rut 
Cantares, Eclesiastese Lamentações. 
A ausência do nome de Deus no li- 
vro de Ester tem suscitado multas 
especulações е tegrias, razão por 
que fot o último livro a ser oficial- 
mente incluido no cànon do Antigo 
“Testamento, E lido ainda hoje na fes- 
ta Judaica do Purim para lembrar o 
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grande livramento que Deus conce- 
deu no povo judeu (926-32). 

2. Autoría. Os eventos do li- 
vro ocorreram no reinado de 
Assuero, nome hebraico de Xerxes. 
1, que reinou na Pérsia entre 485 e 
464 a. C. Afirmam alguns que foi 
Mardoqueu o seu autor, com hase 
em Ester 9.20, mas tudo indica que 
sua composição é posterior. 

3. Conteúdo. 0 livro é uma 
narrativa composta de 10 capítulos. 
O primeiro registra a rejeição da ra- 
inha Vasti. O capítulo 2 narra como 

ter foi constituida rainha no reino 
de Assuero, na Pérsia, Os capítulos 
3 e4 1ratam da conspiração do mal- 
vado Hamê; o quinto descreve a au- 
diência de Ester com o rei; ea partir 
do sexto capítulo vem o registro do 
livramento divino dos judeus. 

4. O nome de Deus. Apesar 
de o livro de Ester não citar o nome 
de Deus, todavia Ele está presente 
em todo o desenrolar do livro para 
socorrer seu povo e cumprir a sua 
promessa. Essa providência divina. 
e um dos fatores que provam a sua 
inspiração. Evidentemente, Deus € 
o sujeito oculto em Ester 4.14. A Bi- 
blla Viva, versão parafraseada, di 
"е ficares calada numa ocasião 
como esta, Deus vai livrar os judeus 
de algum outro modo..". 


HA nesses livros, e nos demais 
studados na lição passada, pro- 
Teclas, poesias e normas para а 
vida. São classificadas como histó- 
ricos porque a estrutura deles é de 
um relato detalhado de aconteci- 
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mentos e conjunturas, Nessas nar- 
rativis, aprendemos com os erros 
e acertos dos personagens do An- 
Ugo Testamento. Em Crónicas o 
Senhor Jesus, como nos livros de 
Samuel е Reis, € о nosso Kel; 
Esdras e Neemias, nosso Restaura- 
dor е em Ester, nosso 
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“Nos dias de Esdras e Neemias, 
lemos que quando o povo voltou. 
«do catíveiro, um grande avivamen- 
to espiritual teve lugar entre os is- 
raelitas. Esse despertamento teve 
origem пота intensa dissemina- 
ção da Palavra de Deus e incluiu 
um vigoroso ministério de ensino 
biblico, É dessa época que temos o 
relato do prímeiro movimento de 
ensino biblico metódico popular 
similar ao da nossa Escola Domi- 
nical de hoje. 

O capítulo 8 do livro de Nee- 
mias dá um relato de como era a 
escala bíblica popular de então - 
ou como o chamamos hoje: Esco- 
la Dominical. Esdras era o supe- 
rintendente (Ne 8.2); о livro-tex- 
to era a Biblia (v.3); os alunos 
eram homens, mulheres e crian 
ças (v.3; 12.43). Treze auxiliares 
ajudavam a Esdras na direção dos 
trabalhos [v.4) ¢ outros treze ser- 
viam como professores ministran- 
do o ensino (vv. 7,8). O horário 
la da manhã ao meio dia (v.3). 
Afirma o versículo 8 que os pro- 
fessores Пат а Palavra de Deus e 


explicavam o sentido para que o 
povo entendesse, Écerto que ai hå 


el 


И GLOSSÁRIO |] 

do (о povo falando о aramaico ao 

retornar do exilio), mas о que so-| Austero: Rigido de carter severo, 

bmessa mesmo é o ensino da Pa-| Conspiração: Maquinação 

а patente em todo o capítulo. | trama; conluio secreto, 

то, ө leitor gostaria de tes Hábil; Que tem aptidão para al 

pertencido a uma escola assim, es- | Buma coisa; competente, apto, Capaz 

piritualmente avivada. Englobar: Reunir em um 
O resultado desse movimento | todo; juntar: conglomerar. 

де ensino da Palavra fol а opera’) Implacável; Que nãos pode 

ção do Espírito Santo em profun-| aplacar ou abrandar 

didade по meso do povo, confor-|  Penúria: lodigén: 

me atesta o capítulo 9 е os subse | escassez 

gúentes de Пато de Neemias, Ê o Perfil: Descrição de uma pessoa 

cumprimento da promessa de | em traços mais ou menos rápidos 

Deus em Isifas 55,11." Manual Precedente: Que precede 


Por ce 


misé 


da Escola Dominical, CPAD, antecedente 
págs. TIL e 112) 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


мПа de Estudo Pentecostal, 
CPAD, 

wSinterizando a Bíblia, José 
Apolônio da Silva, CPAD. 


Revista Ensinador Ci 
\ CPAD, n^ 13, pág. 40 


1. Quem foi o autor de 1 Crônicas, segundo a tradição judaica? 
R. Esdras. 


2. Gite duas realizações atribuídas a Esdras 


R. Livre (escolha duas das cinco realizações registradas na lição) 
3. Que classe da sociedade deveria ler com mais atenção o livro de 
Neemlas? 


R. Os administradores públicos. 
4, Onde Deus é о sujeito oculto no livro de Ester? 

к. Ester 4.14. 

5. Como o Senhor Jesus Cristo é visto nos livros que estudamos 


nessa licdo? | 
KR. Em Crümicas, nosso Res: em Esdras e Neemtas, ERA 
> 
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| тохтоло | universal já conheceu nesse гато. 
do saber. 


ra fazeres atento à sabedoria HINOS SUGERIDOS 


o teu ouvido, e para inclinareso | — Warpa Cristã 250, 408 ¢ 254, 
teu coração ао entendimento” 


| 
(Iv 2,2), LEITURA BIBLICA EM CLASSE 
TM 


1 Reis 4 


Os livros poéticos da Biblia Sa 
grada, por sua inspiração, beleza, |/29 -E deu Deus a Salomão sabe- 
profundidade e sabedoria, secon: | doria, ¢ muitissimo entendi- 
tituem no melhor que a literatura | mento, e largueza de coração, 


LEITURA DIARIA 


l z 
| Segunda - 16 2310 Quina -Ee 21 | 
Voc está preparado para sér Cuidado coma vaidade! | 
provado por Deus? q 4 
id ‘Sexta ES 1213,14 
‘Terça - Pv 17 O objetivo da vida é que 


O temor do SENHOR é o. temamos a Deus. 
principio da sabedoria, 


Sábado - Eo 7,5 


Quarta - Pv 3.13 Melhor é ouvir a repreensão 
Feliz o homem que adquire do sábio do que a canção do 

| bedri e conhecimento tolo 
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como а arcia que está na praia | 
do mar. 

30 - E era a sabedoria de Salomão 
maior do que a sabedoria de todos. 
os do Oriente e do que toda а sibe- 
daria dos egipcios. 

31- 
que todos os homens, e do que Ftá, 
езгайа, e do que Hemê, e Calcol, e 
Darda, filhos de Maol; € correu o 
scu nome por todas as nações em. 
redor. 

32 - E disse trés mil provérbios, e 
foram os seus cânticos mil e cinco. 
33 - Também falou das árvores, 
desde o cedro que está no Libano 
até ao hissopo que nasce па pare- 
de; também falou dos animais, e 
бау aves, e dos répteis, c dos pei- 
хе. 

34- E vinham de todos os povos a 
ouvir a sabedoria de Salomão e de 
todos os reis da terra que tinham 
ouvido da sua sabedoria. 


Provérbios 1 
1- Provérbios de Salomão, filho de 
Davi, rei de Israel. 

+ 2- Para se conhecera sabedoria e a 
instrução; para se entenderem аз 
palavras da prudênc 
3. para se receber a instrução do 
entendimento, a justiça, o juizo ea 
cqüidade; 


era ele ainda mais sábio do | 


4-paradaraos simples prudência, ¢ 
aos jovens conhecimento cbomsiso; 
5 para o sábio ouvir e crescer em 
sabedoria, e o instruído adquirir 
sábios conselhos; 


ы 


6 - para entender provérbios ¢ 
a interpretação, como também 
as palavras dos sábios e suas adi- 
vinhações, 


PONTO DE CON' 


Metáfora é o emprego de 
uma palavra fora de seu sentid 
habitual. Ex.: “Porque o manda 
mento é uma ldmpuda..." (Pv 
23). Quando a metato 
acompanh 
(como, qual, tal, assim como ete) 
dizemos que hà uma compa: 
ção ou simile. lix: "Como dente 
quebrado e pé destacado... "(v 

19). À sequencia de metáforas 
Ча o nome de alegoria. Ex 
Martelo, e espada, е flecha agu 
da €..." (Pv 25.18). 0 cruzamento 


de duis ou mais sensações distin- 


da das expressae, 


tas (Visão + tato; pal: audi 
ção; olfato + visão etc.) è uma va 
riação de metáfora denominada 


sinestesia, Ex: “Suave é ao ho 
mem o pão da mentira..." (Pv 
20.17) 

Professor, utilizando o recurso 
Tempestade de Idéias, busque en- 

jlver sun turma procurando ou- 
tras exemplos das figuras acima 
citadas 


OBJETIVOS 


Apos esta aula seu aluno deve 
ra estar apto а 

Entender о que significa lite 
ratura sapiencial, 

Resumir o livro de Provérbios, 

Extrair о contendo do livro de 
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10, Salmos, Proverbios, Ectest- 
astes e Cantares formam o conjun- 
todos livros poéticos, Essa lit 
tura floresceu nos dias dureos de 
Salomão, contudo, sua origem € 
multo antiga. O livra de Jó conta 
a história do sofrimento do patri- 
area que leva seu nome, Divide 
se em introdução, dialogos com os. 
consoladores, resposta de Deus € 
epilogo que mostra 3 transforma: 
cão de seu estado, Proverbios con- 
siste numa coletânea de máximas 
contendo exortações. Eclesiastes 
encerra as reminiscências dos mo- 
mentos de arrependimento ¢ re 
vela os sábios conselhos de quem 
experimentou altos e baixo 
vida, 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Se você deseja uma classe di 
nâmica, com alunos interessados, 
dispostos e ativos, utilize a repre: 
sentação como recurso. Ша é uma 
excelente ferramenta nas mãos de 
um professor hábil 

Aproveitando о conteúdo su- 
gestive do livro de Jó, visto tam- 
bém nesta lição, improvise uma 
pequena representação (encene 
apenas um episódio para não 
extrapolar û tempo da aula). Soli- 
cite a apresentação voluntária da 
turma. Se for um trabalho impos- 
to você não obterá o desempenho 
esperado, além de inibir aínda 
mais os tímidos. Entretanto, se es 
force para que todos participem 
com idéias, ra composição das per- 
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sonayen e nos passos apropriados 
pira à dramatiza 


| COMENTARIO | 
INTRODUÇÃO 


Há uma coletânea de livros na 
parte dos Hagiógrafos do cinon 
judaico que denominamos em 
nossa cultura biblica de Livros Po- 
éticos. São eles: Jó, Salmos, Pro- 
vérblos, Eclesiastes e Cantares de 
Salomão, Trés deles são chamados 
de Livros Saplenciais, que signifi: 
са, livros da sabedoria: Jo, Provér- 
bios, Eclesiastes e alguns salmos. 
Se bem que a expressão “livros 
ciais” é também aplicada a 
todo o grupo de livros. Essa Ht 
ratura por Deus inspirada flores- 
ceu nos dias áureos de Salomão, 
embora sua origem seja muito 
antiga (1 Rs 4.30,31; Jr 18.18; Et 
143). 


1.0 LIVRO DE JÓ 


1. Sua posição no cánon 
judaico. Na Versão Siríaca esse 
livro está entre Deuteronômio c 
Josué, em virtude de sua antigui- 
dade. No canon judaico € o segun- 
do na ordem dos Hagiógrafos, logo 
depois dos Salmos, Seu nome em 
hebraico é Iyyob, de origem incer 
ta, е Job, na Septuaginta. Pode sig- 
nificar “voltar” ou “arrepende-se” 
se sua origem for da palavra ära- 
be aba, visto que Jó era do norte 
da Arábia. Seu significado pode 
ainda ser “perseguido” ou "inimi 
go” se sua origem for do verbo he- 
braico ayeb. À primeira idéia pa- 
rece ser а mais aceita. 
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2. Autoria. Jó é considerado 
о livro mais antigo da Bíblia, As 
evidências internas de sua antigui- 
dade são amplas. Não faz menção 
do povo de Israel, O próprio Jo € 
quem oferece sacrifícios ao Se- 
nhor, prática anterior ao sistema 
levitico de sacrifício (1,5); a pre- 
senca freqüente, 31 vezes, do 
nome divino Shadday, “Todo-po- 
deroso”, muito comum па era pa- 
triarcal (Êx 6.3); riqueza medida 
pelo número do gado: "sete mil 
ovelhas, e trés mil camelos, e gui- 
nhentas juntas de bois, quinhen- 
tas jumentas" (1.3). Sua autoria é 
atribuída ao próprio Jó, outros 
acreditam que Moisés é o seu au- 
tor e há, ainda, os que creditam 
sua composição a Eliú. A tradição 
data essa obra em meados do sé- 
culo 15 a.C. 
3. Conteúdo. O livro narra 
a história do sofrimento do patri- 
arca que leva o seu nome. É uma 
coletânea de penssmentos prove- 
nientes dos diálogos de Jó com 
“amigos” ou “consola- 
Elifaz, Bildade € Zofar 
(2.11). Depois entra na discussão 
um quarto personagem chamado 
lia (32.122). O livro retrata o so- 
frimento humano. Está dividido 
em quatro partes principais. Os 
dois primeiros capitulos formam a 
introdução histórica, Os diálogos 
com os “consoladores” (3-37), a 
resposta de Deus (38-41) e o e 
logo que mostra о último estado 
de Jó, melhor do que o primeiro. 
4. O impacto causado na 
humanidade, O historiador е 
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ensaísta britânico 
Thomas Carlyle con- 
siderou o livro de Jó 
como o livro de to- 
dos os homens, que 
espelha а verdade 
em tudo, tanto nas 
coisas materiais 
como nas espiritu- 
ais, Nele está a hu- 
manidade manifes 
tando as suas dores, 
e Carlyle acrescen- 
tou: "penso que não 
há па Biblia ou fora 
dela coisa alguma de igual mérito 
literário”. Victor Hugo, escritor 
francês, considerou o livro de Jó 
сото “a maior obra-prima do es- 
pirito humano”, Apenas um lem- 
brete: o livro de Jó € obra do Espí- 
rito de Deus, 

5. Sua historicidade, Jó é 
citado em outras partes da Biblia 
como personagem da história, е 
não como alegoria. Fol citado jun- 
tamente com Noé e Daniel (Ez 
14,20). Sua história é mencionada 
na epistola de Tiago (5.11). O livro 
de Jó é citado no Novo Testamento 
como parte das Escrituras Sagradas 
(Jo 5.13; 1 Co 3.19). Nesse ivroestá 
a declaração da esperança messi- 
nica do patriarca Jó (19.25). 


1.Título e autoria. O livro 
de Provérbios ocupa o terceiro lu- 
gar na ordem dos Haplógrafos no 
canan judaico, Seu título vem do 
primeira versículo: “Provérbios de 
Salomão”, em hebraico mistrley 
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Sirlomo. A palavra mashal signili- 
ca “exemplo, parábola” (Nm 23.7; 
Eż 17.2). Na Septuaginta esse livro 
se chama Paroimiai, que significa 
“provérbios, parábolas”. Salomão 
е outros sábios da antiguidade, 
como Agur e Lemuel (30.1; 31.1). 
escreveram esses provérbios, que 
posteriormente foram seleciona- 
dos е agrupados na forma que en- 
contramos hoje entre 970 e 700 
aC 

2. Conteúdo. O livro consis- 
te numa coletânea de máximas 
contendo exortações à prudência 
€ à virtude, louvando a verdadei- 
ra sabedoria, que é assunto dos 
primeiros nove capítulos. Nele te- 
mos também instruções sobre và- 
rios temas para orientar a vida di- 
апа, O elogio à sabedoria prepa- 
ra o leitor para as instruções 
registradas na segunda parte do 
livro, O Senhor Jesus € a revela- 
ioe a fonte da sabedoria na vida 
cristã (Mt 12.42; 1 Co 1.24, 30; 
C1 2.3). 

3. No Novo Testamento. 
Em várias ocasiões o Novo Test 
mento faz alusão ao livro de Pro- 
vérblos. Em Jesus “estão escondi- 
dos todos os tesouros da sabedo- 
ría e da ciència” (C1 2,3). A expr 
são “tesouros escondidos” vem de 
Provérbios 2.3, 4. O livro é citado 
de maneira indireta e direta pelo 
apóstolo Paulo (3.7; Km 12.16; 
25.21, 22; Rm 12.20); pelo após- 
tolo Pedro (11,31; 1 Pe 4.18), 
epistola de Tiago (3.34; Tg 4.6), em 
Hebreus (3.11; Hb 12,5) e em 
Apocalipse (3.12; Ap 3.19). 
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1. Título e posição no cá- 
non judaico. Seu nome em he- 
braico é qohelet, palavra que vem 
do verbo qahal, que significa 
“convocar uma assembléia” ou di- 
rigir-lhe uma palavra, Na Septua- 
ginta esse livro é chamado Ekkle- 
siastes, da palavra grega ekklesia, 
“congregação, ajuntamento de 
pessoas”, usada no Novo Testa- 
mento para “igreja”. Ambas as 
palavras quholet e ekkleslastes sio. 
Corretamente traduzidas por “pre- 
gador”, e aparecem sete vezes no 
livro (1.1,2,12 7.27; 12.8,9, 10). 
No cánon judaico é o terceiro li- 
vro dos Megilloth e é lido na fes- 
ta dos Tabernáculos. 

2. Autoria. O autor se apre- 
senta como “filho de Davi, rei em 
Jerusalém” (1.1), sem Identificar 
seu nome, mas sabemos tratar-se 
de Salomão. Ele se apresenta como 
alguém que reinou sobre Israel 
(1.12), como se referindo a um 
descendente imediato de Davi, Os 
pormenores do livro apontam 
para Salomão, com a sua sabedo- 
гіа (1.16), os prazeres (2.3), mui- 
tos servos e riquezas sem igual 
(27,8). Não há registro de outro 
filho de Davi com essas caracte- 
rísticas. 

3. Conteúdo. O livro encerra 
as reminiscências dos momentos 
de arrependimento e também re- 
vela os sábios conselhos de quem 
experimentou os altos e baixos da 
vida, O livro é um conjunto de re- 
flexóes de um velho sábio que fl- 
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losofa sobre tudo o que viu de- 
baixo do sol”. A conclusão do li- 
vro se resume nisso: “De tudo O 
que se tem ouvido, o fim é: Teme 
a Deus e guarda 0s seus manda- 
mentos; porque é o dever de todo 
homem” (12.13). A vida sem Deus 
não tem sentido; a vida só é vida 
com Jesus. 

4. 0 panorama humano 
“debaixo do sol”. Não é verda- 
de que Eclesiastes destoa dos demais 
livros da Biblia e que contém here- 
sias. A questão do destino do ho- 
mem, ao morrer, parece contrariar 
o enslno geral Ча Biblia quanto à so- 
brevivência da alma após а morte 
(3.19, 20; 9,5). Essas passagens de- 
vem ser interpretadas à luz do seu 
contexto e não isoladamente, O 
tema de Eclesiastes gira em torno 
das coisas que Salomão viu "debai- 
xo do sol”, expressão que aparece 
27 vezes no livro. Sua mensagem 
está relacionada à vida terrena, ex- 
pressando a verdade sobre a morte 
no aspecto meramente humano. 
Eclesiastes, portanto, é divinamen- 
te inspirado como os demais livros 
canônicas das Escrituras. 


CONCLUSÃO 


Podemos destacar os salmos 
19,37, 104, 107, 147 e 148 nessa 
categoria Miterária, coma sapien- 
ciais. A literatura sapiencial de 
Israel ensina-nos que o nosso alvo 
na vida deve ser fazermos à von- 
tade de Deus para sermos felizes. 
A sabedoria dos hebreus não é 
abstrata como a dos filósofos se- 
culares, mas prática, visando so- 
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lucionar os problemas diários e 
pautar a conduta humana, segun- 
do as diretrizes de Deus. 


¡AUXILIOS SUPLEMENTARES 
Subsidio Bibliotógico 


“Do gênero didáico ¢ óbvio que 
igualmente se haveriam de encon 
trar entre os escritos da Velha e da 
Nova Dispensação numerosos e ex- 
pressivos exemplos, tal a finalida- 
de do Livro dos Livros. Elos aí se 
Мает, para resumirmos citações, na 
transparente síntese de Provérbios, 
mas cintifantes e amenas parábolas 
de Cristo e em não poucos apólogor 
e alegorias que permeiam as int- 
meras composições que formam as 
Escrituras Sagradas. 

Os Proverbios - coleção de 
preceitos que constituem um tra 
tado de filosofia prática e encer 
ram o código moral dos hebreus 

superam, no juizo de críticos 
profanos, as mais famosas cole- 
tâncas análogas, como os Ditos 
dos Sete Sábios da Grécia, os 
Aurea Garmina, de Piagoras; os 
Jacula Prudentum de Jorge 
Herbert, o Lexicon Tetraglotton, 
arribuido а Jaime Howell, e ou- 
tros. Vejam-se algumas pérolas 
das que constituíram o colar ба 
sabedoria salomónica, o sempre 
citado livro do sapientissimo rel: 

“O temor do Senhor € о princi 
pio da sabedoria: osloucos despre- 
zam а sabedoria е а Instrução 
(1.70 Senhor é o que dá a sabe- 
doria: da sua boca é que sai o co- 
nhecimento e 0 entendimen 
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10/06); ‘Filho meu, não te esque 
ças da minha lel, e o teu coração 
guarde ов meus mandame 
1os'(31); "Confla no Senhor com 
todo 0 teu coração, e não te estri- 
bes по teu próprio entendimen- 
10/015) Não sejas sábio à teus pró- | ga nante, nobre, magnifico, degran- 
pries olhos; teme ao Senhor e apar | esplendor. 
taxe do та\3.7Е Filio meu, nio | ., РПО: Conclusão, resumo, 
Toletes а correção do Senhor, nem | тр de Ribas. 5 
опо da sua repreenisio. Por- err 
que о Senhor repreende aquele à | q Матта: rocio Бка e i- 
quem ama, assim como o pal ао fi- | ЧУМ! de léncia cu arte; акопа; 
Iho a quem quer bem - 3.11,12" | WEEE ou doutrina moral: 


(A Bíblia como Fonte Literá- | | Pormenor: Circunstánciapart 


Alusão: Menção, referência, пе 
tação, 
Áureo; Em termos figurados, 


la, GPAD, pdoe 41) Ra 
" que se 
conserva na memoria; lembrança 

memória, recordação, dig qe 
CP. ne 14, pag Û Ж Bom senso; juizo, tino, pru- 


QUESTIONÁRIO 


| 1. Quais, dentre os livros potticos, são os Livros Sapienciais? 
|R. jð, Provérbios e Eclesiastes, 


|2. Como Thomas Carlyle considerou o livro de Jó? 


К. Considerou-o como o livro de todos os homens, que brilha а 
|. Verdadeem tudo, tanto nas coisas materiais como nas espirituais: 


3. Em que consiste o livro de Provérbios? 


R. Numa coletânea de máximas, contendo exortações à prudência ¢ 
à virtude, louvando a verdadeira sabedoria. 


4. Qual a conclusão de Eclesiastes? 

R, Temer à Deus e guardar os seus mandamentos, 

5:0 que Aorátura sáptencial de lel nôs ensina? А Ж 
R, UM a nosso alvo па vida deve ser fazermos à vontade de 

EI 0" l 
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do 45:07 


(Ш) 


8 de junho de 2003 


TEXTO ÁUREO 


“E estas são as últimas palavras 
de Davi. Diz Davi, lilho de Jesse, 
e diz o homem que fol levantado 

em altura, o ungido do Deus de 

Jacó, e o suave em salmos de 
Israel” (2 Sm 23.1). 


VERDADE PRÁTIGA 


Os Salmos são os mais aprecia- 
dos de todos os livros do Antigo 
Testamento, pois relacionam-se 


Segunda - 811211,3 
О nosso socorro vem do. 
SENHOR 


Terça - 81292 
Adoremos a Deus na beleza da 
sua santidade 


Quarta - SI 91.1 
Habitar no esconderijo do 
Altissimo. 
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com a nossa devoção pessoal diá- 
ria ao Senhor. 
HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 413, 342 e 408 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


SALMOS 23.15 
1-0 SENHOR é o meu pastor; nada 
me faltará, 

2- Deitar-me faz em verdes pastos, 
guia-me mansamente a águas tran- 
qüilas. 


LEITURA DIARIA 


Quinta -S 150.6 
Tudo quanto tem fólego louve ао 
SENHOR 


Sexta - Ct 6.3 


Eu sou de Jesus, e Jesus é meu. 


Sábado - Lc 24.44 

O livra de Salmos representa os 
livros Hagiográficos, por ser o 
primeiro dek 


3-Refrigeraa minha alma; guia-me 
pelas veredas da justiça por amor 
do seu nome. 
4-Aindaquetu andasse pelo vale da 
sombra da morte, náo temeria mal 
algum, porque tu estás comigo; 
tuavaraco teu cajadome consolam. 
5-Preparas uma mesa perantemim 
na presença dos meus inimigos, 
unges a minha cabeça com óleo, o. 
meu cálice transborda. 

6 - Certamente que a bondade e a 
misericórdia me seguirão todos os 
dias da minha vida; e habitarei na 
Casa do SENHOR por longos dias. 


PONTO DE CONTATO 


Acróstico é uma composição 
poética na qual o conjunto das le 
tras Infeiais (e por vezes as mediais 
ou finais) dos versos compõe ver. 
licalmente uma palavra ou frase 
¡Dicionário . Má vários 
exemplos na Bíblia, como você 
verá no decorrer da lição, 
Promova um momento de 
descontração em sua turma for 
mando acrósticos com names su- 
geridos nas lições (livros da Rb 
por exemplo), Veja a sugestão: 


в isola 
1 Inspiração 
B зато 
L iz 
Y astro 
LA fimento 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
ri estar apto аг 
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Definir a expressão paralelismo, 

Explicar o que sio os cânticos 
dos degraus, 

Reconhecer a figura projeta- 
да no livro de Cantare: 


Poesia é a arte de escrever em 
versos. É o que desperta о senti- 
mento do belo e do que há de ele- 
vado ou comovente nas pessoas ou 
nas coisas. Os livros poéticos rece- 
hem esta denominação porque em 
sua estrutura predomina a poesia, 
A mensagem poética causa. mals 
Impacto nos sentimentas afetos 
humanos do que à mesma mensa- 
gem no discurso narrativo, 

Outra característica da porsia 
hebraica é o acróstico. Sua ênfase 
consiste em iniciar um versiculo ou 
uma série deles com o alfabeto he- 
bralco, Existe uma produção mai- 
or de textos poéticos no Antigo 
Testamento, Isto se explica pelo 
fato de que € usual escrever р 
sias па lingua pátria, nunca em um 
segundo idioma. Por ocasião do 
Novo Testamento, O grego foi a 
unda lingua de todos os escri- 
tores, com exceção de Lucas. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


O paralelismo é um recurso 
literário de uso recorrente na pa 
sia hebraica, Uma de suas formas é 
oparalelismo antitético ( 
que apresenta antitese), Ele é limh- 
tado a dois versos c o segundo sem, 
pre contrasta com о primeiro, 

O livro de Provérbios é o mais 
rico nesta forma literária. Es, 


n 


lança enganosa é abominação para 
о Senhor, mas o peso justo é о seu 
prazer” (РУ 11.1, 

Seguindo este raciocínio, dà 
oportunidade para que seus alu 
nos recitem outros versiculos que 
contenham esta mesma forma I- 
teriría, 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Os livros poéticos são assim 
classificados porque, em sua estru- 
tura textual, a poesia é predomi- 
nante, Mas também há neles nar- 
rativas e profecias, Tais poesias 
foram produzidas por inspiração 
divina para servirem como instru- 
mento de comunhão do homem 
com Deus e na sua meditação nas 
coisas espirituais (Sl 119.97). 


Т. A POESIA HEBRAICA 


1. A natureza da poesia, 
Qualquer que seja a língua, povo 
ou cultura, a literatura poética se 
destaca não apenas por sua bele- 
za, mas também pela facilidade do 
povo em memorizar sua mens: 

gem. Até hoje, quantos já não re- 
citaram a célebre frase de Shake: 
peare: "Ser ou não ser, eis a que: 
tão”, da obra Hamlet? Quem não 
conhece a primeira estrofe da 
Canção do Exilio: “Minha terra 
tem palmeiras onde canta o sabiá; 
as aves que aqui gorJeram, não 
gorjeiam como lá”, da poesia de 
Gonçalves Dias? A mensagem po- 
ética causa mais impacto nos sen 
timentos e afetos humanos do que 
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a mesma mensagem no discurso 
prosaico, 

2. Paralelismo. А caracteris- 
tica da poesia hebraica não é a 
rima e nem a métrica, e sim o 
paralelismo, Esse recurso literário 
é a equivalência no pensamento 
ou па linguagem entre os mem- 
bros de cada cláusula da unidade 
de pensamento. Há uma varied; 
de muito grande desses paralelis- 
mos, por exemplo: repetir um 
pensamento em outras palavras: 
“Israel entrou no Egito, e Jacó pe- 
regrinou na terra de Cam" (Sl 
105,23). Outro exemplo é o de 
marcar um profundo contraste 
coma idéia principal: “O SENHOR 
conhece o caminho dos justo 
mas o caminho dos ímpios pere- 
сега? (SI 1.6). 

3. Acróstico. É muto comum 
na poesia hebraica. Sua ênfase 
está no uso das 22 letras do alfa- 
beto hebraico e pode ser constru- 
ido em versículos seguidos, ou em 
grupos de dois e tres versiculos 
(Ру 31.10-31; Lm 1-4). No Salmo 
119, cada letra é usada para cada 
seção de ойо versiculos 
do cada um deles com a letra da 
respectiva seção. Os oito primei- 
ros versículos começam com а le- 
tra Álefe no testo hebraico e as- 
sim por diante, 


1. Título, Seu titulo em he- 
braico é hilim, que significa "lou- 
vores”, O nome “Salmos” vem da 
Septuaginta Psalmol, do verbo gre- 
so psallo, "tocar instrumento de 


Lições Bíblicas 


cordas”. Esse verbo aparece qua- 
tro vezes no Novo Testamento gre- 
go com o sentido de “cantar lou- 
vores” (Rm 15.9; 1 Co 14.15: Ef 
5.19; Tg 5.13). 

2. Autoria, Eles foram produ- 
«idos desde Moisés (90) até o peri- 
odo Pós-Exilio (126,1-3), num pe: 
riodo de cerca de mil anos. A mal- 
oria deles é de autoria davidica, о 
“mavioso salmista de Israel" (2 Sm 
23.1 - Almeida Atualizada). Outros 
são de autoria dos filhos de Asafe 
e Сога, famílias levitas dedicadas 
ao louvor. 

3. Conteúdo. Os Salmos são 
didáticos, devocionais, históricos, 
proféticos, de louvor e adoração à 
Deus. Na leitura da Bíblia geral- 
mente é Deus quem fala com о 
homem, mas nessa parte das Escri- 
turas, geralmente, é о homem 
quem fala com Deus. 

4. Os Salmos messiânicos. 
Falam do sofrimento do Messias 
(22.1; Mt 27.46), da sua ressurrei- 
ção (16.8-10; At 2.25-27) e da sua 
ascensão (24.7-10; At 1.11). 


1. A divisão dos Salmos. 
Por volta de 450 a.C., Esdras ге 
niu esses Salmos e os pós em for- 
ma ordenada. Os judeus chamam 
cada Salmo de capítulo; perek, em 
hebraico, mas cada Salmo em si 
constitui um pequeno livro e não 
um capítulo, Eles estão divididos 
em cinco grupos, à semelhança do 
Pentateuco, tanto na Biblia he- 
braica como na Septuaginta: Livro 
I (1-41), Livro IL (42-72), Livro Ш 
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(73-89), Livro IV (90-106) е o Li- 
vro V (107-150). O último Livro 
compreende os Cânticos dos De- 
graus e os Salmos de Aleluia. 

2. Na Septuaginta. Os Sal- 
mos 9 e 10 formam um sû, А par- 
tir daí, o Salmo 11 toma-se Salmo. 
10. Essa diferença ocorre até o Sal- 
mo 112.0 Salmo 114 se funde com 
9 115, tornando-se em 113, e o 
1166 dividido em dois, tornando- 
se em 114 e 115. O Salmo 147 € 
dividido em dois, terminando o 
saltério com o total de 150 Salmos. 

3. Os versículos по cànon 
judaico, A numeração dos versi- 
culos dos Salmos na Bíblia hebrai- 
ca é contada а partir da sua epi- 
grafe, por isso, esses salmos às Vē- 
лез são acrescidos de um versículo, 
como no Salmo 92, cuja epígrafe: 
hebraica diz Miemor shir yam 
shabath, "Salmo e cântico para o 
dia de sábado”. Acontece também 
de essa epigrafe se fundir com o. 
primeiro versiculo, como no Salmo. 
23, ondeaparece a epígrafe Mizmor 
leDavid, "Cántico" ou “Salmo de 
Davi”, que se junta diretamente ao 
primeiro versículo, assim: "Salmo. 
de Davi, o SENHOR é o meu pastor; 
nada me faltará” 

4. Cânticos dos Degraus. 
São chamados pelos judeus de 
Cánticos dos Peregrinos, pois es- 
ses Salmos eram cantados por oca- 
siño da peregrinação a Jerusal 
nos dias festivas. Em hebraico apa- 
rece a epigrafe Shir ma'aloth, 
“Cântico de subida, elevação”, ou 
“ascensão”, uma referência aos 15 
degraus que davam acesso ao på- 


73 


tio superior do Templo. São 15 
Salmos que trazem essa epígrafe 
(120-134). 


1, Título e autoria. Seu t 
tulo hebraico é Shir ha'shirim, ex- 
pressão que significa “Cântico dos 
Cânticos”. É da autoria de Salomão, 
como se vê nas primeiras palavras, 
e datado, segundo a tradição, de 
meados do século X a.C. 

2. Conteúdo. É parte dos "mil 
e cinco” cánticos (1 Rs 4.32), uma. 
bela coletânea de cantos de amor 
composta por Salomão para sua 
esposa, chamada Sulamita. Apesar 
do simbolismo, que tipifica a comu- 
nhão de Cristo com a Igreja, não 
deve ser neutralizado о enfoque 
conjugal, а interpretação literal. O 
livro reúne em si as duas coisas. 
Não há referência direta ao livro de 
Cantares no Novo Testamento, mas. 
a figura do casal, como ilustração 
do relacionamento de Cristo com a 
Igreja, está presente no Novo Tes- 
tamento e tem raízes em Cantares 
(2 Co 11.2: 15.25-29). 

3. Sua inclusão no cânon 
sagrado. Foi um dos últimos livros 
a serem incluídos no Cánon, рог 
não conter referência à pessoa do 
Todo-Poderoso, Os rabinos duvida- 
vam do seu valor espiritual, No 
Sinodo de Jamnia, o rabino Akiva 
defendeu a inspiração de Cantares, 
afirmando tratar-se de alegoria. O 
nome de Salomão vinculado à obra 
(1.1) fol também um dos argumen- 
tos em defesa de sua inspiração, 


7а 


A poesia, no Antigo Testamen- 
to, abrange as narrativas е os dis- 
cursos proféticos, No Novo Testa- 
mento a poesia é rara. Dificilmen- 
te alguém escreve poesia numa 
segunda lingua; é mais corrente 
escrevé-la na lingua pátria, Isso 
talvez justifique essa escassez, pois 
o grego, com exceção de Lucas, era 
a segunda língua dos escritores do 
Novo Testamento, 


[AUXÍLIOS SUPLEMENTARES) 


Subsídio Teológico 


“E impressionante a quantida 
de de poesia encontrada na Biblia 
e nos ensinamentos de Jesus. No 
mundo dos escritores biblicos, essa 
forma de expressão era comum, 
Tanto é que a poesia biblica é 
abundante em recursos de nature- 
za metafórica, de modo que 
podemos ler um texto bíblico es- 
erito em linguagem poética sem 
"sentir а batida do coração dos 
autores, 

A талдо pela qual a literatura 
poética aparece em grande quan- 
tidade na Biblia se deve ao fato de 
оз ouvintes pertencerem a uma 
sociedade voltada para a tradição 
oral. Como o porta-voz da mensa- 
gem divina poderia ajudar os ou- 
vintes a reté-las? Não havia a ext- 
pectativa de que eles tomassem 
nota daquilo, nem mesmo que gra 
assem em fita cassete - coisa que 
não existia na epoca. Para facilitar, 
adotou um sistema que lembrasse 
mais pelas formas, A natureza rit- 
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mica da poesia serve bem a esse 
osito."(Guia Básico para a 
Interpretação da Bíblia, CPAD, 
págs. 121 е 122) 


ela mais 


Revista Ensinador 
CPAD, nº 14, pág, 41. 


GLOSSARIO 


Cláusula: Cada um dos arti- 
gos ou disposições dum contrato, 
tratado, testamento, ou qualquer 
outro documento semelhante, pù- 
blico ou privadi 

Didático: Relativo ao ensino; 
próprio para instruir. О, 

Epígrafe: Sentença na folha 
de rosto de livro. 

Fundir: Incorporar, juntar, 
unir, 

Literal; Conforme a letra do 
Texto; exato, rigoroso, restrito 


Mavioso: Afável, afetuoso, ter- 
no; piedoso, compasivo. 
Métrica: Arte de medir versos 
є que estuda os elementos de que 
| les sio constituidos: a estrutura 
de um verso em relação à medida, 
Prosaico: Relativo a prosa. 
Rima: Correspondência de 
sons finais entre dois ou mais ver- 
D ES a 
Saltério: Antigo instrumento 
de cordas, parecido cam a citara, 
Simbolismo: Prática do em- 
prego de símbolos como expressão 
de idéia. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


V/A Biblia Como Fonte Literária, 
Vittorio Bergo, CPAD. 

w Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, 

y Guia Básico para а Interpreta: 
ção da Bíblia, Robert Н. Stein, 
CPAD, 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que a poesia se destaca na literatura? 


R Porque, além da beleza, facilita à memorização da mensagem. 
2. Quem é o “mavioso* salmista de Israel? 


R. Davi, 


3. Quando eram entoados os Cânticos dos Peregrinos? 


R. Por ocasião da peregrinação a Jeru 


ёт, nos dias festivos, 


4. Oque tipifica o casal do livro de Cantares, no Novo Testamento? 
R. O relacionamento entre Cristo e a sua Igreja, 


5, Por que à poesia é menos fregüente no Novo Testamento? s 
К, Porque, diferente dg hebraico, o grego não erd lingua pátria dos 
Jus 
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“Da qual salvação inquiriram 
e trataram diligentemente os 
profetas que profetizaram da 
graça que vos foi dada” 
(1 Fe 1.10). 


?VERDADE PRÁTICA 


Os profetas anunciaram a vin- 
da do Messias, o futuro de Israel e 


das nações vizinhas, e o julgamen- 
to do mundo. 


HINOS SUGERIDOS 
CD Harpa Crista 18 
(vol.1 - £8), 151 (vo = [2) e 505 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


JEREMIAS 1.1-7 


1 - Palavras de Jeremias, filho de 
Hilquias, dos sacerdotes que esta- 
vam em Anatote, na terra de 


Benjamim. 


Е Messias 


Quarta - Jo 12.38-41 


Оргюгса 


aias falou de Jesus 


Quinta - Ir 23.56 
O profeta Jeremias também falou 
de Jesus. 


Sexta - Jr 15; Is 
Os profetas foram concedidos 
por Deus às nações 


Sábado - Di 18.20-22 

A marca de um verdadeiro 
profeta nos tempos do Antigo 
Testamento 
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2-Aclevcioa palavra do SENHOR, 
nos dias de Josias, filho de Amom, 
rei de Judá, no décimo-terceiroano 
do seu reinado. 

3 - E Ihe veio também nos dias de 
Jeoaquim, filho de Josias, rei de 
Judá, até ao fim do ano undécimo 
de Zedequias, filho de Josias, rei de 
Judá, até que Jerusalém foi levada 
em cativeiro no quinto mês. 

4 - Assim velo a mim a palavra do 
SENHOR, dizendo: 

5 - Antes que eu te formasse no 
ventre, eu te conheci; , antes que 
saússes da madre, te santifiquei càs 
nações te dei por profeta. 

6 - Então, disse cu: Ah! Senhor 
JEOVÁ! Eis que não sei falar; por- 
“que sou uma criança, ^ 

7 - Mas o SENHOR me disse: Não 
digas: Eu sou uma criança; porque, 
aonde quer que cu te enviar, irás; e 
tudo quanto te mandar dirás. 


PONTO DE CONTATO 


Apóstrofe ca figura de estilo 
que consiste em dirigir-se o ога 
dor ou o escritor a uma pessoa ou 
coisa real ou ficticia. Ela pode өсог 
rer tanto no Início: quanto numa 
imerrupção do texto, Ex.: ^Ó es 

da, unete, virate para а direita, 
preparate..." (Ez 21.16); "Grita e 


geme, û filho de homem, por 
q > 21,12). 

Professor, continue procuran 
do outros exemplos, ou sugira a 


seus alunos que 
tarefa para ase 
se esqueça de conferir as respos- 
tas na próxima aula, Esta é uma 


5 encontre, como 
ana seguinte. Não 
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forma de valorizar о esforço feito 
por seu aluno. 


OBJETIVOS 


Apás esta aula хен aluno deve- 
rá estar apto a: 

Definir а expressão profeta 
literário, 

Descrever о conteúdo do li- 
vro de Isafas, 

Enumerar os Profetas Majores. 


Os profetas dividemese em. 
orais e literários. Os profetas orals 
são aqueles que não deixaram suis 
mensagens escritas, Os literários 
estão divididos em Malpres e Me- 
hores, Esta divisão fol estabelecida, 
em função do volume do material 
escrito, Os profetas maiores 
cinco; Isaías, Jeremias, Lamenta- 
ções, Ezequiel e Daniel 


Isaías apr duas partes 
principais: A primeira compren. 
de os capitulos } а 39; e a segun: 
da, os capitulos 40 a 66. 

Jeremias intercala sua própria 
história com a história de seu povo 
numa sequência que abrange o 
reinado de Jostas mé о cativeiro na 
Babilônia 

Lamentações contém cinco ca. 
pitulos compo 
tica que encerram um cántico fûr 
берге da cidade exprimindo dor е 
desolação, 

As profecias de Ezequiel consis 
tem em antes e depols da queda 
de Jerusalém. Sua mensagem pro- 
ética prevé a Invasão da Terra 


оз em forma poć- 
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Santa por Gogue e sua conseqüen- 
te derrota, antes da restauração 
espiritual de Israel. 

Levado ainda jovem para а 
Babilónia, Daniel testemunhou sua 
queda e continuou no reino da 
Pérsia como ministro de Estado. 

Embora tenha sido um povo 
privilegiado por ouvir a mensagem 
divina atraves dos profetas, o povo 
de Israel falhou por não assumir а 
responsabilidade a ele conferida 
por Deus, 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Introduza sua аша testando o 
conhecimento de seus alunos 
acerca do tema desta lição. Peça a 
eles para classilicarem os livros. 
proféticos de acordo com о que 
sabem acerca deles. Não importa 
se nunca estudaram a Biblia sis- 
tematicamente. A relevância des- 
ta atividade está em provar até 
que ponto conseguem separar as 
partes do todo. Depois, pergunte 
a cles quais critérios utilizaram na 
classificação. 

Quanto aos profetas Maiores, 
estudados nesta lição, solicite aos 
alunos que comparem os livros 
entre si, observando, principal- 
mente, o tamanho de cada um em 
relação aos Menores. 

Exemplo: 

Cada um dos três livros, Isaías, 
Jeremias ou Ezequiel, é em sl mes 
mo maior do que tados os 12 pro 
fetas menores, tomados em conjun 
10. Daniel 6 quase Igual so tamanho 
combinado dos dois malores Profe- 
tas Menores, Oséias e Zacarias. 
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INTRODUÇÃO 


Houve entre o povo os profe- 
tas orais, ou melhor, os que não 
escreveram suas mensagens, e os 
profetas literários, estes divididos 
em dois grupi rofetas Maiores 
(cinco) e Profetas Menores (doze). 
Foram assim classificados por 
Agostinho em virtude do volume 
de seus escritos. Os Profetas Mal- 
ores são: Isaias, Jeremias, Lamen- 
tações, Ezequiel e Daniel, que 
constituem o assunto da lição de 
hoje. 


1. O LIVRO DE ISAÍAS 


1, Isaías. Isaías, o mais ilus- 
tre dos profetas literários, é co- 
nhecido como о profeta mes- 
slánico, pois o seu livro é o que 
mais faz menção da vinda do Mes- 
sias. Nada sabemos sobre Amor, o 
pai de Isaías (1.1), porém o Tal- 
mude afirma que era irmão do rei 
Uzias, Assim, Isaías seria sobrinho 
de Uzias, rei de Juda. ааз exer- 
ceu o ministério de profeta e con- 
selhelro da corte, е viveu entre 740 
e 660 a.C. Fol contemporâneo de 
Oséias, Amós e Miquéias (Os 1.1; 
Am L1; Mq LI). 

2. O livro. O livro recebe o 
nome de seu autor, Isaias, que em 
hebraico é Yeshatahu, "Jeova € Sal- 
vação”. É o primeiro dos Profetas 
Posteriores, no cânon judaico, vin- 
do logo depois dos livros dos Reis 
e seguido de Jeremias, Ezequiel e 
os Profetas Menores. 
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3. Conteúdo da primeira 
parte. O livro apresenta duas par- 
tes principais: a primeira, que 
compreende os capitulos 1-39, em 

gunda, os capitulos 40-66; apre- 
ntando assim uma similaridade 
face aos 39 livros do Antigo Т 
tamento е os 27 do Novo, haven- 
do nisso também uma semelhan- 
ça de conteúdo, 

a) Contra as nações inimigas. A 
primeira parte consiste em discur- 
505 € mensagens proféticas visan- 
do, em primeiro plano, tudo o que 
diz respeito à vida e à piedade, ao 
bem-estar social e espiritual da 
nação eleita. Entretanto, há tam- 
bûm advertências contra as nações 
inimigas, como a Babilônia (13.14- 
23) e as nações vizinhas, a Filistia 
(14.28-32), Moabe (15; 16), Síria 
(17), Egito (19-20), Edom e Arábia 
(21.11-17). 

b) Musdes históricas, Há, ain- 
da, nessa primeira parte, alusões 
históricas como sua chamada no 
capitulo 6: a aliança entre o Reino 
do Norte е Rezim, rel de Damasco, 
para destruir а casa de Davi; oca- 
siño da promessa do Messias e seu 
nascimento de uma virgem (7.14). 
Relata também como Deus acres 
centou mais 15 anos de vida ao rei 
Ezequias (38), ¢ а invasão de Je- 
rusalém por Senaqueribe, rel da 
Assíria, e sua derrota (39). 

€) Profecias messtânicas ¢ 
escatologicas. Má profecias messiá- 
nicas (9.1-6; 11.1), e também 
escatológicas para o Milênio nos 
capitulos 2-4 е 11, А mensagem 
profética: “Não levantará espada 
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nação contra na- 
ção, nem apren- 
Чего mais a 
guerrear" (24), 
encontrasse na 
entrada da sede 
da Organização 
das Nações Uni- 
das (ONU), em 
Nova lorque. 

4. Conteü- 
do da segunda 
parte. Tratase 
de uma mensa- 
gem profética е 
ininterrupta, di- 
ferindo assim da 
primeira parte, 
Começa com uma 
palavra de conforto (40.1), tendo 
como ponto de partida o cativeiro, 
previsto em 39.5-8. É um longo dis- 
curso de livramento e de promes- 
зау escutológicas de esperança — 
quer para Israel, quer para o mun- 
do — por intermédio de Jesus Cris- 
10 (60.3; 66.12; Ap 21.24). Essa di- 
ferenca entre as duas partes fez оз 
críticos forjarem a Teoria do 
Deutero-baías, isto é, o segundo 
baias. Todavia há inúmeras cita- 
ções de ambas as partes do livro 
de Isaías no Novo Testamento: da 
primeira (29.13; Mt 15.7,9), e da 
segunda (53.1; Jo 12.38). Logo, essa 
teoria não passa de falatório vazio, 
humano. 


H. O LIVRO DE JEREMIAS 

1. Jeremias. Seu nome he- 
braico é Yirenr-Yahu *Jeovû clevi 
ou “Jeová lança”, Fol perseguido 
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pela casa real em Jerusalém mul- 
las vezes (37.15), е apos a destrui- 
cão da Cidade Santa foi levado ao 
Egito, contra a sua vontade, A tra- 
dição judaica diz que morreu em 
Nénfis, no Egito, por volta de 577 
aC. (434-7). Viu a destruição de 
Jerusalém e chorou por ela. É tam- 
bém conhecido como o Profeta das 
Lágrimas, 

2. Conteúdo. Seus discursos. 
são intercalados pela história do pro- 
prio profeta e também pela de seu 
povo. Essas profecias não estão dis- 
postas na mesma sequência crono- 
lógica em que foram pronunciadas. 
O livro abrange o reinado de Josias 
ема até o cativeiro na Babilônia. 

a) Profecias contra as nações ini- 
migas. Há uma série de profecias 
contra as nações inimigas, proferi- 
das em datas diferentes eagrupadas. 
a partir do capitulo 46. envolvendo 
о Egito, Filistia, Moabe, Amom, 
Edom, Síria, Elão e Hazor conside 
rando que os capítulos 50 e 51 fa- 
lam acerca da Babilônia. O último 
capítulo descreve a destruição de 
Jerusalém e o cativeiro de Judá (52). 

b) Promessa de retorno da Ba- 
bilônia. Duas vezes a palavra profé- 
tica fala do retorno de Judá após оз 
70 anos na Babilônia, que deu ao 
povo esperança da reconstrução na- 
cional (25.11; 29.10) Jeremlasanun- 
cou a vinda do Messias, o rel da des- 
cendéncia de Davi (23.54). O livro 
é citado muitas vezes no Novo Tes- 
tamento (31.15; Mt 2178). 


Ш. LAMENTAÇÕES DE 


so 


1. Título. Seutitulo em hebrai- 
co é Eichah, “como?”, a primeira 
| palavra do livro, Na Septuaginta seu 
| nome é Threnoi, no singular 
threnos, que significa "lamento, ge- 
mido, cántico de dor, cántico füne- 
bre”. É o quasto livro dos Haglógra- 
| Fos, no Megilloth, no canon judai- 
co; e é lido no dia 9 de Abe (julho- 
agosto), data do jejum por causa da 
destruição do Templo (2 RS 25.89). 

2. Conteúdo. São cinco capí- 
| tulos compostos em forma poética, 
como um apéndice às profecias de 
Jeremias. O livro é, na verdade, o 
cântico fúnebre da cidade, expri- 
| mindo o sentimento de dor em de- 
corrência da desolação de Jerusalém 
e destruição do Templo. Rico em 
expressão patriótica, seu objetivo é 
trazer os judeus ao arrependimen- 
to e ensinar o povo a se humilhar 
ante o castigo divino. No Novo Tes- 
tamento temos uma possível alusão 
а Lamentações (345; 1 Co 4.13). 


IV. 0 LIVRO DE EZEQUIEL. 
1. Ezequiel. Seu nome he- 
braico é Vhez'gel, "ortalecido por 
Deus”, Èo terceiro livro dos Profe- 
tas Posteriores no canon judaico. 
Um dos profetas do cativeiro, jun- 
tamente com Daniel. Foram levados 
na primeira deportação para Ва- 
bitónia. Junto ao rio Quebar profe- 
tizou durante 22 anos (1.1; 43.3). 
2. Conteúdo. O livro está di- 
vidido cronologicamente em duas 
partes; antes e depois da queda de 
Jerusalem. 
а) A primeira parte. Os primei 
ros 24 capítulos são profecias an- 
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teriores à queda de Jerusalém, 
Neles estão registradas as visões 
da glória de Jeová, predição da 
destruição de Jerusalém e do Tem- 
plo, idolatria no Templo e prenún- 
о da retirada da glória de Deus 
do Templo é da cidade (10.18; 
11.23), Traz também uma série de. 
advertências quanto aos falsos 
profetas e aos reis de Judá, afir- 
mando que seus pecados eram 
idênticos aos das Dez Tribos do 
Norte, 

b) А segunda parte. А segun- 
da parte começa com predições 
contra sete nações: Amom, Moa- 
be, Edom, Filistia, Tiro, Sidom e 
Egito (25-32). 0s capítulos 33 a 39 
descrevem o retorno dos judeus 
dispersos à terra de seus antepas- 
sados. Profecias sobre a restaura- 
ção nacional, que se cumprem em 
Israel na atualidade, A mensagem 
profética contida neste livro pre- 
vê que, antes da restauração es- 
piritual de Israel, virão Gogue e 
seu bando para invadir a Terra 
Santa, é ali serão derrotados. Nes 
se contexto, estão presentes as 
profecias messiânicas, algumas 
vezes, de maneira explicita 
(37.25). 

€) A parte final, Ezequiel con- 
ш sua mensagem com o Milênio, 
trazendo a descrição do novo 
Templo е da restauração da or- 
Чет no país (40-48). O livro é ci- 
tado várias vezes no Novo Testa- 
mento, sendo que a maior parte 
se acha em Apocalipse. Em Mateus 
32.7; 24.29 е Apocalipse 26,16,17; 
18,9,10. 
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1. Daniel, Foi levado cati- 
vopara a Babilônia ainda jovem, 
Testemunhou a queda da 
Babilônia e continuou no reino 
da Pérsia como ministro de es- 
tado, Seu nome hebraico é 
Daniyel, que significa “Deus é 
meu Juiz”, nome mudado na 
corte de Nabucodonosor para 
Beltessizar (1,7), Isto €, “Bel 
proteja sua vida". Bel era uma 
divindade pagà па Babilônia 

2. Conteúdo. O livro faz parte 
dos Históricos, nos Haglógrafos, no. 
cànan judaico, e mo dos Profetas (no 
referido cánon), Está dividido em 
duas partes: histórica (1-6) e 
apocalíptico profética (7-12) O pró- 
prio Daniel toma parte па história 
que escreve como profeta, consclhei- 
то do rei Nabucodonosor e estadis- 
À segunda parte é apocalíptica e 
la dos quatro últimos: Impérios 
mundiais que surgiram depois do 
proleta. Ele e citado por nome pelo 
Senhor Jesus (Mt 24,15); 


Os profetas eram pora-vozes 
de Deus para ensi- 
паго povo eanun- 
claras colsas futu- 
ras, Os sacerdotes 
apresentavam o. 
povo а Deus; e os 
profetas, Deus an 
povo. 

Nenhum povo 
da Terra experi- 
mentou o privil 
| gio de ser instrui- 


do pelo Todo-Poderoso por meio 
dos profetas, a não ser Israel. Este, 
um povo privilegiado, Porém, pri- 
vilégio implica responsabilidade, 
e nisso Israel falhou е sofreu as 
conseqüéncias. 


[AUXÍLIOS SUPLEMENTARES) 


Subsídio Teológico 

“A profecia não é necessaria- 
mente uma previsão do futuro. É 
a retelacio do conhecimento eda 
vontade de Deus à raça humana, 
Dependendo das circunstâncias, 
era expressada de forma oral ou. 
escrita. No primeiro caso, quando 
visava atender uma necessidade 
contemporánea. Se o oráculo po- 
rém se destinava à edificação de 
futuras gerações, o Senhor indu 
zia seus mensageiros a preservi- 
lo em livro = Jr 36.1,2(.) 

“A palavra: profeta vem do 
termo hebraico nabbí. Este vocá- 
bulo, por seu turno, origina-se do 
verbo dabar. dizer, falar. O pro- 
feta, por conseguinte, é o homem 
que fala por Deus. Ele é o porta- 
voz do céu. Quando o Antigo Tes 
tamento fol traduzida para o gre- 
Bo, ов setenta escolheram esta 
palavra para designar os arautos 
do Senhor: prophete que, literal- 
mente, significa falar de ante- 
mão, O termo prophete é forma- 
do por dois vocábulos: pro, an- 
тез; е, phé, dizer, Esta palavra sig- 
nífica ainda falar em lugar de 
outro. 

Profeta , portanto, é um men- | 
sageiro extraordinário de Deus. 
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Sua função precipua é tornar co- 
nhecidas as revelações divinas (..) 
Em sua versão clássica da Biblia, 
escreve Figueiredo: “Profeta 
aquele а quem Deus revelou a sua 
vontade por um modo sobrenatu- 
ral, conferindo-lhe à missão de 
anunciar essa revelação aos 
homens."(Merecem Confiança 
as Profecias?, CPAD, págs.7, 17 
218) 

Segundo o conceituado esta- 
dista e historiador israelita, Abba 
Eban, o movimento profético é a 
expres о mais original e possan- 

e do punsamento hebralco, Em- 
pe essencialmente religioso, 0 
profetismo transcendeu a mora- 
lidade ritual e convencional, tor- 
nando-se uma filosofia duradou- 
ra de conduta individual e soci- 
al, Os profetas mostraram-se im- 
placáveis па reprovação ao for- 
malismo e 205 rituais desprovidos 
de compromisso com o Eterno, e 
insistiom no princípio segundo o 
ssência do que Deus exi- 
ge do homem não € de culto e sim 
moral: a bondade humana éa т 
alização da vontade de Deus na 
Terra. O culto em si mesmo não 
tem valor intrínseco ou transcen- 
dente. 


O Fa Lela mais 


T Revista Ensinador Cris 


\ CPAD, n 14, pig Ai 


GLOSSÁRIO 


Alusão: Referência vaga c in- 
eta; menção, referência, relação. 
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Apéndice: Parte am 
acrescentada a uma obri; aà 
anexo, acrescentamer 


exa ош | Intercalado: Entremeado, in- 
acréscimo, | terposto, — 
triótica; Que revela amor à 


үй, ou próprio de pa- 
EN pó depa: 


«poc. 
Cronologia: Ciènda das diy 
sbes do tempo e da determ 
Ча ordem е sucessão de 
mentos. = E 
Deportação: Ato ou efeito de E 
Seponta desen, tunimemo esto. | BIBLIOGRAFIA SUGE 
Desolação: Devastação, ruína, 
destruição, 
Explícita: Expressa formal- 
mente; clara, 
Exprimir: Dar a entender, a 
conhecer; revelar, manifestar. CPAD, 
Forjar: Fabricar, (мег, Inven- | 47 Isaías, o Profeta. 
tar, maquinar, planear 
Fünebre: Relativo à топе, 
mortos ou а coisas que com eles | as7, Claudionor C, de Andrade, 
se relacionem; mortuário. CPAD, 


QUESTIONÁRIO 


1, Que parte do livro de Isaías está escrita na entrada da ONU? 
R. Isaías 2,4, 

2. Quem é conhecido como Profeta das Lágrimas? 
К. О profeta Jeremias, 2 Dem 
3. 0 que € o Livro das Lamentações e o que ele exprime? 


R. O cántico fúnebre de Jerusalem, que exprime o sentimento de 
dor pela desolação da cidade e destruição do Templo. — 


4. Que parte de Ezequiel se cumpre atualmente? 
KA restauração nacional dos judeus, 
5. Qual as duas partes principais do livra de Danie f 


Be Mistórica capocaliptlco-protética, | | 1 Е | 
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sa forma, desde o Periodo Inte 
blico. 


HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 306, 227 e 288, 


[LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


2 PEDRO 1.19-21, AMÓS 7.10-15 
2 Pedro 1 

19 - E temos, mui firme, a pala- 

VERDADE PRÁTICA vra dos profetas, à qual bem 

fazeis em estar atentos, como а 

ção dos livros dos Profe- | uma luz que alumia em lugar 

»sjá era conhecida, nes- | escuro, até que o dia esclareça, € 


NEN) — irem | 


“E temos, mui firme, a palavra 
dos profetas, à qual bem fazeis 
ет estar atentos, como а uma Juz 
que alumia em lugar escuro, até 
que o dia esclareça, e а estrela da 
alva apareça em vosso coração” 

(2 Pe 1,19). 


Quinta - Mt 12.3941 o 


OSenhor Jesus mencionou o 
profeta Jonas. 

| iem a) 

Terça - At 2.16-21 Sexta - Mt 2.5.6; Mq 5.2 
|! profeta Joel mencionado no - “O profeta Miquéias anunciou a 
+ | Novo Testamento local do nascimento de Jesus. 

| Quarta - At 15.15.18 Sábado - Rm 1.17; Hc 2.4 

| Olî do profeta Amós Habacuque, o profeta da. 

| Brad no Novo Testamento justificação pela fê | 
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а estrela da alva apareça em vos- | 


зо coração, 

20 - sabendo primeiramente isto; 
que nenhuma profecia da Escritura 
éde particular interpretação; 

21 - porque a profecia nunca fot 
produzida por vontade de homem 
algum, mas os homens santos de 
Deus falaram inspirados pelo Espi- 
rito Santo. 

Amós 7 

10-Entáo, Amazias,o sacerdote de 
Betel, mandou dizera Jeroboio, rei 
de Israel; Amós tem conspirado 
contrati, no meio da casa de Israel; 
a terra não poderá sofrer todas as 
stas palavras. 

11 - Porque assim diz Amós: Jero- 
boão morrerá à espada, e Isracl 
certamente será levado para fora 
da sua terra em cativeiro. 

12- Depois, Amazias disse a Amós; 
Vai-te, б vidente, foge para a terra 
de Judá, e ali come o pão, e ali 
profetiza; 

13-mas, em Betel, daqui por dian- 
16 ão pod nde ponet 
osantuiriodo rei e a casa do reino. 
14 - E respondeu Amós c disse а 
Amazias; Eu não ета profeta, nem 
filho de profeta, mas boleiro e 
cultivador de sicómoros. 

15 Маз o SENHOR me tirou de 
após o gado ¢ o SENHOR me disse: 
Vai e profetiza ao meu povo Israel, 


PONTO DE CONTATO 


Nesta lição, а figura de estilo 
destacada ёа concatenação. Ela 
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consiste em Iniciar-se cada um dos 
membros da frase com a última 
lavra do membro anterior, Ex: “O 
que ficou da lagarta, o comeu o ga 
fanhoto, e o que ficou do gafanho- 
to, о comeu a locusta, e o que fi 
cou da locusta, o comeu o 
ридот 1.4). 

Dé continuidade à sua aula, 
pedindo aos alunos que citem ou- 
tros exemplos de concatenação. 


Após esta aula seu aluno deve 
rá estar apto а: 

Citar os Profetas Menores na 
ordem em que aparecem па Bíblia, 

Distinguir os profetas de Is- 
rael e de Judá. 

Descrever os temas de cada 
livro estudado nesta lição. 


SINTESE TEXTUAL 


0% profetas menores abrangem 
um período que val de 800 a 435 
a.C. Jonas viveu na época de 
Jeroboão 11 quando os assirios 
atormentavam о Reino de Israel, 
Foi incumbido de missão conside- 
rada por ele penosa: Pregar dos 
assírios em Nínive, para que se ar 

rependessem de seus pec 
quando estes eram antagonistas 
de seu povo submetendo-o à es- 


Joel € o profeta pentecostal 
por ter predito o derramamento 
do Espírito Santo, Os dois estão 
entre os primeiros profetas li 
rios nu composição dos Profetas 
Menores, 
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Oséias, Amós e Miguélas foram 
contemporáneos. Irmanados a 
Isaías formam o quarteto áureo da 
profecia hebraica (790 e 695), 

Com apenas um capítulo, 
Obadias profetiza à condenação de 
Edom porque coligara-se aos 
caldeus durante o cerco фе Jeru- 
salêm. Naum é um poema que an- 
tecipa o fim do cativeiro astírio 
cerca de 150 anos depois de Jonas. 
Habacuque é o registro de sua pro- 
pria experiência com Deus en- 
quanto Sofonias prega contra à 
injustiça, idolatria e hipocrisia e o 
conseguente juizo de Deus, Embo- 
та não seja citado diretamente no 
Novo Testamento, percebe-se men- 
cão dele devido à sua linguagem. 
Ex "dia da ira" etc. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Estimule seus alunos a fazer ano- 
tações durante as aulas. Grande 
te do conteúdo ministrado em clas- 
sec esquecido pouco tempo depois. 
O único modo de assegurar ao» alu- 
nos um melhor aproveitamento é 
criar neles o hábito de fazer anota- 
es durante аз aulas. 


ma sequência do cánon judaico: 
Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, 
Miquéias, Naum, Habacuque, Sofo- 
nias, Ageu, Zacarias e Malaquias: Os 
livros desses profetas receberam o 
nome de seus respectivos autores, 
cujos ministérios abrangem o tem- 
po que val de 800 a 435 a.C. 

L DS es PROFETAS 

1. Jonas. No hebraico é 
Yonah, que significa “pombo”. Era 
filho do profeta Amitai, do Reino 
do Norte, e habitava em Gate Hefer 
(2 Rs 14.25); segundo Jerônimo, 
uma aldeia nos arredores de 
Nazaré. Jonas viveu na época de 
Jeroboão Il, entre 791-753 a.C. 
quando os assírios atormentavam 
0 Reino de Israel. 

O livro é um testemunho da 
soberania divina. Jeová não éape- 
nas um Deus nacional, mas Senhor 
de toda a Terra, que faz justiça е 
usa de misericórdia para com to- 
dosos homens. 

Сот exceção do segundo capi- 
tulo, o livro é uma narrativa da 
missão do próprio Jonas, enviado 
a Ninive, capital da Assíria, a fim 


O professor deve, sempre, | de que o роко daquela cidade se 


alertar o que de fundamental es 
teja sendo tratado е que vale а 
pena anotar. (Manual do Professor 
de Escola Dominical, CPAD) 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Os Profetas Menores, no nosso 
Antigo Testamento, estão na mes- 
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arrependesse de seus pecados. 

O Senhor Jesus mencionou o 
“grande peixe” ea missão de Jonas 
em Mateus 12,39-41. 

2. Joel. No hebraico é Yoel e 
significa “Jeová é Deus", nome 
bastante comum no Antigo Testa- 
mento (1 $m 8.2; 1 Cr 11 
15.7), Ёо profeta pentecostal, por 
ter proletizado о derramamento 
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to para estes ül- 
timos dias; en- 
tretanto é tam- 
bêm reconheci- 
do como o pro- 
feta do "Dia do 
SENHOR", 

Joel ¢ Jonas 
estão entre os 
primeiros profe- 
tas literários па 
ordem cronológi- 
са dos Profetas 
Menores. O pri 

meiro capítulo anuncia uma grande 
devastação causada pela praga de 
gafanhotos, que muitos interpretam 
como a invasão dos caldeus, O se- 
gundo encerra-se com a promessa da 
efusio do Espírito Santo, cujo cum- 
primento iniciou-se no Pentecostes 
е continua até nossos dias. 

E o terceiro capítulo é escato- 
logico: fala do julgamento das na: 
ções no vale de Josafá, parte ori- 
ental de Jerusalém. 


" commEnPonâncOs 

1. Oséias. Osélas, Amós е 
Miquéias viveram na mesma épo- 
са, Com о profeta salas, eles for- 
mam o quarteto do periodo áureo 
da profecia hebraica (790 е 695 
ac). 

Ostias е Amós profetizaram no 
Reino do Norte, enquanto Mi- 
quélas, em Judá, 

а) Vida pessoal de Oséhs. Tudo 
o que se sabe da vida pessoal do 


profeta Oséias € proveniente de | dote apóstata de Betel. Mesmo sen- 
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seu próprio livro, Seu nome em 
hebraico € Oshea, e significa 
“Jeová é salvação”. Profetizou no 
Reina do Norte no período de sua 
maior anarquia nacional; epoca em 
que o povo vivia em apostasia ge- 
neralizada. 

b) Conteúdo do livro. Oséias 
encabeça а lista dos Profetas Me- 
nores. Contém 14 capítulos e está 
dividido em duas partes; a prime- 
та, relata história do próprio pro- 
feta e о estado espiritual de seu 
povo naqueles dias (1-3). É о su- 
mário do livro, A segunda parte 
refere-se ao mesmo assunto, po- 
rém, de maneira mais ampln de- 
talhada. 

Oséias ê o livro do amor de 
Jeová. Sua mensagem aborda o 
alerta divino contra o pecado, ad- 
vertencias sobre o juízo divino, o 
amor eterno de Jeová e a profeci 
sobre a restauração! de Israel, no 
Tim dos tempos, 

O profeta é citado nominal- 
mente no Novo Testamento (Rm 
9.25,26), e seu livro mencionado, 
em outras partes, como a profecia 
messiânica (11.1; Mt 2.15). 

2. Amós. No hebraico 6 Amos, 
esignifica”fardo pesado, carga" Este 
ome nào aparece em outra parte 
do Antigo Testamento. Apesar de 
Deus té-lo chamado do melo do re- 
banho em Tecoa para o ministerio 
dos profetas. o próprio Amós se 
apresentou apenas como “boleiro e. 
cultivador de sicomoros"(7.10-14). 

Em virtude de sua mensagem, 
foi perseguido por Amazias, sacer- 
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do de Judá, exerceu seu ministé- 
по no Reino do Norte, 

Ото de Amós consiste numa 
série de ameaças contra as nações 
vizinhas; é о livro da justiça de 
Jeová. Termina com a promessa do 
retorno de Judá à sua terra para 
nunca mais ser desarraigado 
(91415). 

O livro foi citado por Estévão 
(ALTAZA3) e por Tiago, no Con- 
cilio de Jerusalem (At 15.16-18). 

3. Miquéias, No hebraico é 
Mikhah e significa "quem é seme- 
Ihante a Jeova?”, Ele era de More- 
зеде бате (1.14). O livro está divi- 
do em trés seções que começam, 
coma palavra “Ouvi” (1.2; 3-1: 6,1), 
Cada parte inicia-se com repreen- 
são aos transgressores por causa de 
seus pecados, e anuncia о juízo. Por 
fim, vem as promessas de benção 
com a vinda do Messias, Miquéias 
& citado por Jeremias (26.18,19) е 
pelo Senhor Jesus (Mt10.35,36).0 
livro contém profecias similares a 
de Isaías, alguns trechos são iden- 

ticos (41-3; Is 
12-4), 


Em Miquéias 
encontramos a 
profecia da cida: 
de natal do Mes- 
sias (5.2; Mt 2.1- 
9. 


OBADIAS E 
NAUM 

1, Obadias, 
No hebraico é 
Obadiah, e signi- 
fica "servo de 
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Jeová”, Nome comum no Antigo 
stamento (1 Rs 16.3; 2Cr 34.12; 
Ed 8.9). É o menor livro dos Profe- 
tas Menores, de apenas um capi- 
tulo. 

O conteúdo do livro de Oba- 
dias é uma mensagem profética 
acerca da condenação de Edom, 
em razão desta nação ter ajudado 
os caldeus durante o cerco de Je- 
rusalém e se alegrado com a que- 
ча e desterro desta, 

2. Naum. No hebraico é 
Nahum, e significa “consolação”. 
Este nome não aparece em outra 
parte da Bíblia. Вга de Elcose (1.1), 
lugar ainda desconhecido. Naum 
profetizou em Judá, pois nos seus 
dias o Reino do Norte estava no 
cativeiro, e é reconhecido como o 
mais veemente dos profetas. 

O contendo do livro € um sim- 
ples poema, porém, de elevada 
ordem, O tema da profecia 60 fim 
do império assirio, cerca de 150 
anos depois de Jonas. Há uma re- 
ferència ао livro de Naum по 
Novo Testamento (1,15; Rm 
10.15). Outra passagem similar 
em Isaías (52.7), É possível que o 
apóstolo tivesse em mente as duas 
passagens. 


1. Habacuque, Seu nome em 
hebraico é Habaqua, de significa- 
do incerto; mas pode significar 
“abraço ardente”, pois 0 verbo 
hebraico арад quef dizer “abra 
gar”, idéia defendida por Martinho 
Lutero, Outros acham que o nome 
é proveniente de uma planta co- 
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mum nos jardins assírios chama- 
da hambaququ, todavia essa pos- 
sibilidade é remota. Nada sabemos 
de sua vida pessoal, 

a) Conteúdo. O livro de Ha- 
bacuque apresenta uma caracteris- 
tica atípica em relação aos outros 
livros, pois os outras profetas fala- 
vam em nome de Deus, enquanto: 
Habacuque Interroga ао Todo-Po- 
deroso; é o registro de sua própria. 
experiência com Deus. “Por que 
olhas, pois, para оз que procedem 
aleivosamente e te calas quando o 
ímpio devora aquele que é mais 
justo do que ele?” (1.13). res- 
posta do Senhor а essa е а outras 
perguntas: ^... о justo, pela sua fé, 
viverá” (2.4). 0 primeiro capítulo 
narra a invasão dos caldeus; o se 
gundo prediz o juizo divino contra 
os Invasores e o terceiro, a destrui- 
ção das potências inimigas ea vin- 
da do Senhor Jesus. 

bj) No Novo Testamento, А men- 
sagem principal é a profunda 
claração “o justo, pela sua fé, vi- 
verá”, citada trés vezes no Novo 
Testamento (Rm 1.17; 61 3.11; Hb 
10.38), O apóstolo Paulo citou 
Habacuque quando pregou na si- 
nagoga de Antioquia da Pisidia 
(L5; ACT. 1440,40). 

2. Sofonias. Seu nome em 
hebraico é Tsephan-Yah, que sig- 
nifica “Jeová esconde". Tudo que 
se sabe da Vida pessoal desse 
profeta é que era filho de Cusi, 
tataraneto do rel Ezequias, e que 
seu ministério transcorreu nos 
dias de Josias, rei de Judá (1.1). 
O primeiro capítulo do sev livro 
anuncia juízos iminentes sobre 
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| Judá em conse- 
qüéncia de sua 
injustiça, hipoci 
sia e idolatria; o 

segundo, os casti- 

gos divinos sobre 

diversas nações 

e; no terceiro, hà 

uma censura à ci- 
dade de Jerusa- | 

ém. Não hà cita- 

ção direta de So- 

fonias no Novo 
Testamento, no 

entanto, temos o | 

seu tipo de lin- 

guagem e de suas zm 
expressões proféticas como o “dia 
да ira" (1.1518; Rm 2.5; Ap 617) 
e também o derramamento da. 
“indignação” divina (3.8; Ap 
164). 


CONCLUSÃO 


Os Doze Profetas são conside- 
rados como um só livro desde o 
Período Interbiblico. Isso significa 
que todos os livros desses Profe- 
tas Menores são Inspirados e reco- 
nhecidos no Novo Testamento, ain- 
da que alguns deles nào sejam ci- 
tados de maneira direta, como 
Obadias e Sofonias. Ageu, Zacari- 
as e Malaquias serão analisados na 
próxima е última lição, 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 
Subsídio Teológico 


Moisés, além de primeiro pro- 
feta nacional (Nm 11,29; Dt 
18.18), tornou-se modelo para os 
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profetas. Apesar de Samu sera | — Alelvosamente; Referente a 
personagem que deu novo im- | fingimento de amizade; dolo, frau 
pulso à ordem dos profetas numa | de, traição. 


época de crise na 


1, criando | — Desarraigar: Arrancar pela 
escolas de profetas (1 Sm | rali 

19,18,20; 2 Rs 23,5: 4,38; 6.1), | — Desterro: Espulsioda pátria, 
foram Moisés e Aarão que per Efusão: Ato de efundir; der 
petuaram o oficio profético em | ramamento. 

Israel (Dt 18,9,15), Esses profe- | Sicômoro: especie de П. 
tas apresentavam Deus ao povo | gueira. 

e lutavam contra a idolatria e ze: Similar: Semelhante. 
lavam pela pureza religiosa, pela 

Justiça social e pela fidelidade a IBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Deus." (Oséias, a Restauração 

dos Filhos de Deus, CPAD, 
pigs. 189 e 190) 


0 Lela mals 


Revista Ensinador Cristão. 
CPAD, n" 14, pág 42 


Abordar: Tratar de, versar cias, a Restauração dos Filhos 
assunto) de Deus, Esequias Soares, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


Y Biblia de Estudo Pentecostal, 
PAD. 

W História de Israel no Anti 
Testamento, Eugene H. Mei 
CPAD. 

ме Merecem Confiança as Profeci- 
udionor С, de Andrade, 


1. Oque testemunha o livro de Jonas quanto à soberanía de Deus? 


R: Que Deus é o Senhor e Soberano de toda a Terra, faz justiça e 
usa de misericórdia para com todas os homens: 


2. Quem é conhecido como о profeta do amor de Jeovii) 
R. O profeta Oscias. | 
3. Como é conhecido o livro do profeta Amós? 
| R. O livro da justiça de Jeovi. 
4, Que profeta anunciou a cidade natal do Messias? 
R, Miqueias, 

| 


F Qual D profeta da justificação pela té?! 
Шей 
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жез iino, oen m 
3 Sl rien nO 


TEXTO ÁUREO | 


“E Ageu, profeta, e Zacarias, filho 
de Ido, profeta, profetizaramaos | Harpa Cristã 288, 43 


Judeus que estavam em Judá e 
EITURA BÍBLICA EM CLASSE 


em Jerusalém; em nome do Deus 
ESDRAS 5. 


de Israel lhes profetizaram" 
(Ed 5.1). 
VERDADEPRATICA -E Ageu, profeta, e Zacarias; filho 
de Ido, profeta, profctizaram. 
Os últimos profetas do Antigo | judeus que estavam em Judá ME 
tamento foram os do Período | Jerusalém; em nome do Deus de 
¿lio de Judá; depois deles | Israel Ihes profetizaram. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ed 310 Quinta - Ed 6.16 
O lançamento da pedra A Casi de Deus é 
fundamental da Casa de Deus inaugurada 
Terça - Ed 4.23,24 Sexta - Ag 2.9 
A construção da Casa de Deus é А glória da última Casa 
embargada 

Sábado - MI 2.8 
Quarta - Ed 6.12.13 O declínio espiritual de 
О rei da Pérsia suspende o. Israel nos dias do profeta 
embargo da construção Malaquias 
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2-Então, selevantaram Zorobabel, 
filho de Sealtiel, e Jesua, filho de 
Joradaque, е comecarama edificar 
a Casa de Deus, que está em Jerusa- 
ém; e com eles os profetas de Deus, 
que os ajudavam, 

3 - Naquele tempo, velo a eles 
Tatenai, governador daquém do rio, 
e Setar-Bozenai, e os seus compa- 
nhcirose disseram lhesassim: Quem 
vos deu ordem para edificardes esta 
casa e restaurardes este muro! 

4 - Então, assim lhes dissemos: E 
quais são os nomes dos homens 
que construíram este edificio? 
5-Porém os olhos de Deus estavam 
sobre os anciãos dos judeus, e não 
os impediram, até que o negócio 
veio a Dario, е, então, responde- 
ram por carta sobre isso, 

6 - Cópia da carta que Tatenai, o 
governador daquém do rio, com 
Setar-Bozenai eos seus companhei- 
ros, os afarsaquitas, que estavam 
daquém do rio, enviaram ao rei 
Dario. 

7 - Enviaram-lhe uma relação; e 
assim estava escrito nela: Toda a 
paz ao rei Dario. 

8 - Seja notório ao rei que nós 
fomos à provincia de Judá, à casa 
do grande Deus, quese edifica com 
grandes pedras, e já a madeira se 
está pondo sobre as paredes; e essa 
obra apressuradamente sc faz c se 
adianta em suas mãos. 

9-Então, perguntamos aos anciãos 
© assim lhes dissemos: Quem vos 
deu ordem para edificardes esta 
casa e restaurardes este muro? 
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| 10- Demaisdisto, Ihes perguntamos 
também pelos seus nomes, para tos 
declararmos, para que te pudésse- 
mos escrever os nomes dos homens 
que são entre eles os chefes. 

11 - E esta resposta nos deram, 
dizendo: Nós somos servos do Deus 
dos céus c da terra e reedificamos a 
casa que foi edificada muitos anos 
antes; porque um grande rei de 
Israel а edificou e a aperfeiçoou. 


PONTO DE CONTATO 


Antitese é а figura pela qual 
se salienta a oposição entre duas 
palavras ou Idéias, Ex: Semeals 
muito e recolheis pouco; comeis, 
mas nào vos fartals; bebeis 
mas. "(Ag 1.6). 

Ainda focalizando figuras de 
estilo ajude sua turma a encontrar 
outros exemplos, Aproveite a con- 
clusão da revista para fazer uma 
revisão de todas as figuras estuda- 
das neste trimestre. 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto а: 

Determinar em que época vi- 
veram os profetas estudados nes- 
ta lição. 

Identificar as quatro mensa- 
gens do livro de Ageu. 

Mencionar a referência que cha 
Zorobabel no Novo Testamento. 


|  SiNTESE TEXTUAL 


Ageu ¢ Zacarias empenharam- 
se Junto a Zorobabel na reconstru- 
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ção do Templo. Impelidos pelo Ls- 
pirita do Senhor despertaram no 
povo, que estava acomodado, û 
Interesse pela obra 

Zacarias é uma coletânea dé oiro 
visões que inalizam com coroação 
do sacerdote Josué prefiguranda o 
Messias, xorta à obediencia os cut 
vos em Babilônia e prevé o cerco de 
Jerusalém pelas grandes potências 
mundiais, Fala do grande livramen: 
о mediante о reconhecimento do 
Senhor Jesus como o Messias 

Malaquias profetizou quando o 
Templo já estava reconstruído, po- 
тёш, a indiferença e a decadência 
espiritual eram grandes, Reaviva а 
esperanca messlânica com a pro- 
messa do “Sol da Justiça”, Prevê, 
também, a aparição de Joño Batis- 
ta, о precursor do Messias, 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Os alunos costumam assimilar 
melhor a matéria à medida que con 
Seguem associar os conteúdos didá- 
ticos recebidos a algo factivel, pos- 
sível, É necessário que percebam 
claramente a relação da história 
com а realidade, com о tempo e o 
espaço real. Portanto, do introduzir 
alição precuresitui-la geográfica e 
historicamente, Mencione os fatos 
marcantes, decisivos, e suas impli- 
cações com a vida eo ministério de 
cada profeta mencionado. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A participação de Ageu e 
carias foi marcante na construção | 


goes аел» 


da Casa de Deus, Essa história 
está registrada em Esdras e Nee- 
mias. O declínio espiritual dos 
judeus, descrito no final do livro 
de Neemias, parece coincidir com 
os dias dificeis de frieza espiri- 
tual e de indiferentismo religio- 
so denunciados por Malaquias no 
seulivro. 


1. 0 LIVRO DO PROFETA AGEU 

1. Ageu, Foi contemporâneo 
do líder Zorobabel e do profeta Za- 
cartas, Seu nome hebraico € Haggai 
¢ significa “festivo”. Juntamente 
com Zacarias, o Espirito Santo le 
vantou Ageu para despertarem no 
povo o interesse pela construção 
do Templo de Jerusalém [Ed 
512). 

2. Conteúdo, O livro de Ageu 
consiste apenas de quatro curtas 
mensagens: 

а) A primeira mensagem (1.1). 
Fol um apelo à consciencia do 
povo por causa do seu comodismo 
e falta de interesse pela constru- 
são da Casa de Deus, Infelizmen- 
te, ainda hoje existe este tipo de 
gente que não se dôi pela Casa de 
Deus quando ela é profanada, ul- 
trajada, abandonada e confundi- 
da com um lugar comam, 

b) A segunda mensagem (2.1). 0 

iscurso sobre a bênção da segunda 

Casa Deus confirmou sua palavia e 
о novo rei da Pérsia desembargou 
construção. O Templo foi Inaugura 
do em 516 aC. "no sexto ano do 
inado do rei Dario" (Ed 6.15). 

e) A terceira e a quarta mensa 
gens(1.2), A terceira, veio "ао Vi- 
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gésimo-quarto dia do més nono” 
(2.10), janeiro de 519 a.C., verbe- 
rando contra o Indiferentismo do 
povo. A quarta velo по mesmo dia 
(220); profecia dirigida a Zoroba- 
bel, principe de Judá, herdeiro le- 
gitimo do trono de Davi, 

3. No Novo Testamento. Zo- 
robabel é mencionado na genealogia. 
de Jesus (Mt 1,12,13; Le 3.27) e hà 
uma citação direta de Ageu no Novo 
Testamento (2.6; Hb 12.2627]. 


1. Zacarias. Seu nome he- 
braico vem de Zachar-Yah, que sig- 
nifica “Jeová se lembrou”. Profeti- 
zou junto com Ageu nos dias de 
Zorobabel. 

2. Conteúdo. seu livro se di- 
vide em duas partes principals. 

а) A primeira. Mé o capitulo 
6, É uma coletânea de alto visões 
que terminam com o sacerdote 
Josué coroado, figura do Messias, 
o único rei e sacerdote da histó- 
ria, depois de Melquisedeque 
(61144). 

b) A segunda, Consiste numa 
exortação à obediência aos que 
estão ainda na Babilônia, e pró- 
messas futuras para os judeus 

(7,8). São mensagens proféticas 
sobre os últimos dias de Israel e 
Jerusalém. Falam do cerco de Je- 
Tusalém pelas grandes potências 
mundiais ¢ о grande livramento 
dos judeus, no dia em que aceita- 
rio e aclamarão o Senhor Jesus 
сото o seu Messias (12.10: 12.2.3; 
142,3). 
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3. No Novo Testamento. А 
entrada triunfal de Jesus em Jeru- 
salém (Mt 21,5) éo cumprimento 
de Zacarias 9.9, e que о Messias 
seria traspassado por uma espada 
(12.10; Jo 1937; Ap 1.7). Da mes- 
ma forma a profecia do Pastor fe- 
rido (13,7; Mt 2631). 


1. Malaquias. Seu nome he- 
brako € Mala Kir-Tah, que significa 
“anjo”, ou “mensageiro de Jeová”. A 
Septuaginta traduziu o termo hebrai- 
со acima por angelou autou, quesig- 
nifica “seu anjo”, ou “mensageiro”. 

2. Seu ministério. Parece que 
o ministério de Malaquias coincide 
como período em que Neemias ha- 
via retornado à Babilónia, "no ano 
trinta e dois de Artaxerxes" (Ne 
13,67), uma referência a Artaxentes 
1, da Pérsia, que reinou entre 464 e 
423. A mensagem de Malaquias teve 
lugar numa época em que o Tem- 
plo já estava construído. О proble- 
та não era mais a falta do Templo 
para adorar à Deus, mas a decadén- 

cia espiritual e o indiferentismo re- 
ligioso do povo. 

3, Conteúdo. À infidelidade 
dos sacerdotes (1.12,13) e as adver- 
tências do profeta continuam no 
capitulo 2, até o versiculo 9. A re- 
provação divina também inclut os 
casamentos mistos e a proliferação 
do divórcio. É parte да frieza espi- 
ritual o desprezo pelos dízimos e 
ofertas (3.7-11). O capítulo 4 
reaviva a esperança messiânica com 


a promessa do "Sol da Justiça” (4.2). 
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4. No Novo Testamento. O 
profeta Malaquias anunciou a vin- 
Ча de Elias, a quem o Novo Testa- 
mento identifica na pessoa de Joao. 
Batista, o precursor do Messias 
(3.1; 45,6; Me 1.2: Mt 111014: 
17.11), Não há qualquer contradi- 
ção quanto a Ellas e Joao Batista. 
Eles tinham muitas similitudes em 
seus ministérios. Em Lucas 1,17, 
“no espirito e virtude de Elias" tào- 
somente significa que João Batista 


tinha um caráter como o de Eli 
enérgico, positivo, impetuoso, ze- 
Joso e espiritual. 


bênçãos para toda a humanidade, 
Através de Jesus, cada crente pode 
hoje oferecer a Deus adoração 
pura e sincera: “Mas, desde o nas- 
ceme do sol até ао poente, será 
grande entre as nações o meu 
nome; e, em todo lugar, se ofer 
сога ao meu nome incenso e uma 
oblação pura; porque o meu nome 
será grande entre as nações, diz o 
SENHOR dos Exércitos” (MIL. 11). Ё 
um convite para todos 05 povos 
adorarem a Deus em espirito e em 
verdade (Jo 4.23), 


[AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 
Subsidio Teológico 

“A última fonte de informação 
histórica do Antigo Testamento 
presenciada por alguém que viveu 
aquela época é o profeta Malaqui- 
as... Em Malagulas não há qualquer 
registro que Indique a presença de 


Lições Biblicas 


Neemias e Esdras. O maior peso 
sobreo profeta é a violação da ali- 
ança da lei, Deus sempre amou seu 
povo, dizia Malaquias, mas este 
nunca havia assimilado. 
didade deste amor, € na, 
retribuia-o com desonra e 
diência (MI 1.6-14). Tudo isto 
pode ser visto na própria indife- 
rença do povo para com as ofer- 
tas, pois enquanto se empenhavam 
em importar o melhor para suas 
próprias casas, os sacrificios eram 
da pior espécie, com animals ce- 
gos e doentes, Os próprios sacer- 
dotes se voltavam contra Deus, vi- 
lando abertamente o compromis- 
so de levitas (MI 2,8). Além disso, 
muitos judeus tinbam se divorcia- 
do de suas mulheres, sinalizando 
assim seu descaso para com os 
ensinamentos das escrituras (MI 
2.10). Como resultado, o Senhor 
enviaria seu mensageiro messtáni- 
co para purgar o mal enraizado no 
Coração do povo e purificar um re- 
manescente que andaria diante da 
presença do Senhor em verdade. 
Naquele dia, diz Malaquias, se le- 
vantar o ‘sol da justiça, trazendo 
salvação nas suas asas" (4.2) e o 
Senhor ‘converterá o coração dos 
pals aos filhos, e o coração dos fi- 
lhos a seus pais’ (4.6). E será as- 
sim que о eterno propósito de 
Deus chegará à sua consumação, 
quando enfim a história alcança- 
rá seu climax através do maravi- 
lhoso ato de amor e sacrificio de seu 
Fiho Unigénito. (História de Is- 
rael no Antigo Testamento, 
CPAD, págs. 548 e 549) 
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Lela mais 
Revista Ensinador САМОЈ | 
Ў CPAD, nr 14, pág. 42 


Aclamar: Aplaudir ou aprovar | 
entusiasticamente por meio de 


prados ou aplausos; reconhecer so. 


lenemente, proclamar (chefe de Es 
tado) 

Colncldir: ser idéntico, Igual 
igualar=se, equiparar-se 
modismo: Atitude que leva 
y atender, acima de tudo, à pró 
pria comodidade 

Contradição: incoerência en 


anteriores, entre pa 


ações; de 


Embargada: Sob embar 
impedida; paralisada. 


Indiferentismo: Estado de 
espírito caracterizado pelo desin- 
resse ou desprendimento qu 
o à religião, à política, ou a 
quaisquer acontecimentos ou a: 

untos. 

Oblação: Dedicação de algu 
ma coisa inantmada a Deus; vinho, 
azeite, flor de farinha etc 

Similitude: Semelhança 


Verberar: Reprovar, censurar 


nergicamente 


Y Biblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD. 

w História de Israel no Ant 
Testamento, Eugene H. Merrill 


CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais profetas foram marcantes na construção da Casa de Deus? 


کے 


ya т по 


$ = tempo 


e conheça em detalhes 


a fascinante cultura 
dos povos da Bíblia % 


A +» 


Usos e Costumes 
dos Tempos Bíblicos 


Ralph Gower 


R 


Com que objetivo Deus levantou o profeta Ageu? 


Templo de 


Despertar nó povo о interesse pela construcá 


Jerusalem. - 


Quem profetizou que o Messias entraria em Jerusalém montado 
num jumento; 


Que expressão usou Malaquias para identificar o Messias? 


› Just 


A Biblia foi escrita em culturas e ter- 

ras muito diferentes da nossa. É es- 

sencial conhecermos as maneiras, 

costumes, hábitos e estilo de vida da 

época para compreender- 

mos plenamente o que 

cada autor dos textos 

ly biblicos queria real- 

mente dizer, esclare 

cendo melhor a Pala. 
vra de Deus. 
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Ашог 


Completo e fácil de usar: 


Mais de 160 fotos; 
58 peças de arte original 

Índices tópicos e biblicos; 
Diagramas, tabelas e mapas; 
Regktros detalhados de costumes antigos; 
Numerosas referências biblicas em 
cada página, 

Seções "Leia agora sua Biblia"; dan- 
do uma percepção especial 

das Escrituras. 


5. Que convite az Malaquias 4. 


R. Que tados as povos adorem a Deus em espirito e em verdade 
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Кар! Gower (LE, B&D, London Bible Callge England) é ministro ordenado e serve atente 
come superintendent de ресі! de Educação Religiosa, para a mner London Education Ahoy Gower 
amem e um guia operiente pera vistants dd Tera Santa 


Nas livrarias evangélicas ou pelo: 
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